O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Obra de Allan Kardec, traduzida por Guillon Ribeiro. FEB, 108a  edição.

1a Reunião
Objeto do estudo: Prefácio e Introdução, itens I a III.

Questões para debate

I. Qual o verdadeiro caráter do Espiritismo? (Prefácio. Ver também o item 22 do texto abaixo.)

II. Os Evangelhos dividem-se em cinco partes. Quais são elas e qual a que Kardec escolheu como objeto desta obra? (Introdução, item I)

III. Que é que a comunicação com os Espíritos tornou possível? (Introdução, item I)

IV. Onde se encontra a chave para a compreensão dos Evangelhos e do Velho Testamento? (Introdução, item I)

V. A chamada ortodoxia espírita será estabelecida pelos homens ou pelos Espíritos? (Introdução, item II)

VI. Como devemos nos posicionar ante as instruções dos Espíritos sobre pontos da Doutrina ainda não elucidados? (Introdução, item II)

VII. Qual é a única garantia segura do ensino dos Espíritos? (Introdução, item II)

VIII. O que é que faz a força do Espiritismo? (Introdução, item II)

IX. Quem eram os Escribas e os Fariseus? (Introdução, item III)

X. Por que os judeus e os Samaritanos eram inimigos? (Introdução, item III)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

1. Os Espíritos do Senhor espalham-se por toda a superfície da Terra e, como estrelas cadentes, vêm iluminar os caminhos e abrir os olhos aos ce​gos. São chegados os tempos em que todas as coisas hão de ser restabele​cidas no seu verdadeiro sentido, para dissipar as trevas, confundir os orgulhosos e glorificar os justos. As grandes vozes do Céu ressoam e os cânticos dos anjos se lhes associam. Nós vos convidamos para o divino concerto. Fazei uníssonas vossas vozes. Que, num hino sagrado, elas se estendam e repercutam em todo o Universo. Homens, irmãos a quem amamos, estamos junto de vós. Amai-vos, também, uns aos outros e dizei do fundo do coração, fazendo as vontades do Pai, que está no Céu: Senhor! Se​nhor!... e podereis entrar no reino dos Céus. (Prefácio, O Espírito de Verdade)

2. Diante desse código divino -- o ensino moral trazido por Jesus -- a própria incredulidade se curva. Para os homens, em particular, constitui esse código uma regra de proceder que abrange todas as circunstâncias da vida privada e da vida pública, o princípio básico de todas as relações sociais que se fundam na mais rigorosa justiça. É ele o roteiro infalí​vel para a felicidade vindoura, o levantamento de uma ponta do véu que nos oculta a vida futura. (Introdução, item I)

3. Reunimos nesta obra os artigos que podem compor, a bem dizer, um có​digo de moral universal, sem distinção de culto. Em vez, porém, de nos atermos a uma ordem cronológica impossível e sem vantagem real para o caso, grupamos e classificamos metodicamente as máximas, segundo as res​pectivas naturezas, de modo que decorram umas das outras, tanto quanto possível. (Introdução, item I) 

4. Muitos pontos dos Evangelhos, da Bíblia  e dos autores sacros em geral  são ininteligíveis, parecendo alguns até irracionais, por falta da chave que faculte se lhes apreenda o verdadeiro sentido. Essa chave se encontra toda no Espiritismo. (Introdução, item I)

5. O Espiritismo se nos depara por toda a parte na Antigüidade e nas di​ferentes épocas da Humanidade. Por toda a parte se lhe descobrem os ves​tígios: nos escritos, nas crenças e nos monumentos. Essa a razão por que, ao mesmo tempo que rasga horizontes novos para o futuro, projeta luz não menos viva sobre os mistérios do passado. (Introdução, item I)

6. Como complemento de cada preceito, acrescentamos algumas instruções escolhidas, dentre as que os Espíritos ditaram em vários países e por di​ferentes médiuns. Se elas fossem tiradas de uma fonte única, talvez ti​vessem sofrido uma influência pessoal, ou do meio, enquanto a diversidade de origens prova que os Espíritos dão indistintamente seus ensinos e que ninguém a esse respeito goza de qualquer privilégio. (Introdução, item I)

7. Graças às relações estabelecidas, doravante e permanentemente, entre os homens e o mundo invisível, a lei evangélica, que os próprios Espíri​tos ensinaram a todas as nações, já não será letra morta, porque cada um a compreenderá e se verá incessantemente compelido a pô-la em prática, a conselho de seus guias espirituais. As instruções que promanam dos Espí​ritos são verdadeiramente as vozes do Céu que vêm esclarecer os homens e convidá-los à prática do Evangelho. (Introdução, item I)

8. Quis Deus que a nova revelação chegasse aos homens por mais rápido ca​minho e mais autêntico. Incumbiu, pois, os Espíritos de levá-la de um pólo a outro, manifestando-se por toda a parte, sem conferir a ninguém o privilégio de lhes ouvir a palavra. Um homem pode ser ludibriado, pode enganar-se a si mesmo; já não será assim, quando milhões de criaturas vêem e ouvem a mesma coisa. Constitui isso uma garantia para cada um e para todos. (Introdução, item II)

9. Podem queimar-se os livros, mas não se podem queimar os Espíritos. Ora, se se queimassem todos os livros, a fonte da doutrina não deixaria de conservar-se inexaurível, porque ela não está na Terra, porque surge em todos os lugares e porque todos podem dessedentar-se nela. Se faltarem os homens para difundi-la, haverá sempre os Espíritos, cuja atuação a to​dos atinge e aos quais ninguém pode atingir. (Introdução, item II)

10. Os Espíritos se comunicam em todos os pontos da Terra, a todos os po​vos, a todas as seitas, a todos os partidos, e todos os aceitam. O Espi​ritismo não tem nacionalidade e não faz parte de nenhum culto existente; nenhuma classe social o impõe, visto que qualquer pessoa pode receber instruções de seus parentes e amigos de além-túmulo. E é preciso que seja assim, para que ele possa conduzir todos os homens à fraternidade. (Introdução, item II)

11. Nessa universalidade do ensino dos Espíritos reside a força do Espi​ritismo e, também, a causa de sua tão rápida propagação. Enquanto a pa​lavra de um só homem, mesmo com o concurso da imprensa, levaria séculos para chegar ao conhecimento de todos, milhares de vozes se fazem ouvir simultaneamente em todos os recantos do planeta, proclamando os mesmos princípios e transmitindo-os aos mais ignorantes, como aos mais doutos, a fim de que não haja deserdados. (Introdução, item II)

12. Sabemos que os Espíritos, em virtude da diversidade de suas capacida​des, longe estão, individualmente considerados, da posse de toda a ver​dade. Daí resulta que, com relação a tudo o que seja fora do âmbito do ensino exclusivamente moral, as revelações que cada um possa receber te​rão caráter individual, sem cunho de autenticidade e devem ser considera​das opiniões pessoais, sendo imprudente aceitá-las e propagá-las leviana​mente como verdades absolutas. (Introdução, item II)

13. O primeiro exame comprobativo é, pois, o da razão, ao qual cumpre se submeta, sem exceção, tudo o que venha dos Espíritos. Toda teoria em ma​nifesta contradição com o bom senso, com uma lógica rigorosa e com os da​dos positivos já adquiridos, deve ser rejeitada, por mais respeitável que seja o nome que traga como assinatura. (Introdução, item II)

14. A concordância no que ensinem os Espíritos é, pois, a melhor compro​vação. Mas importa que ela se dê em determinadas condições. (Introdução, item II)

15. Uma só garantia séria existe para o ensino dos Espíritos: a concor​dância que haja entre as revelações que eles façam espontaneamente, ser​vindo-se de grande número de médiuns estranhos uns aos outros e em vários lugares. (Introdução, item II)

16. Prova a experiência que, quando um princípio novo tem de ser enun​ciado, isso se dá espontaneamente em diversos pontos ao mesmo tempo e de modo idêntico, senão quanto à forma, quanto ao fundo. (Introdução, item II)

17. Na posição em que nos encontramos, a receber comunicações de perto de mil centros espíritas sérios, disseminados pelos mais diversos pontos da Terra, achamo-nos em condições de observar sobre que princípio se estabe​lece a concordância. Essa observação é que nos tem guiado até hoje e é a que nos guiará em novos campos que o Espiritismo terá de explorar. (Introdução, item II)

18. Essa verificação universal constitui uma garantia para a unidade fu​tura do Espiritismo e anulará todas as teorias contraditórias. Aí é que, no porvir, se encontrará o critério da verdade. O que deu lugar ao êxito da doutrina exposta em "O Livro dos Espíritos" e em "O Livro dos Médiuns" foi que em toda parte todos receberam diretamente dos Espíritos a confir​mação do que esses livros contêm. (Introdução, item II)

19. O princípio da concordância é também uma garantia contra as alterações que poderiam sujeitar o Espiritismo às seitas que se propusessem apoderar-se dele em proveito próprio e acomodá-lo à vontade. (Introdução, item II)

20. Decorre de tudo isso que as instruções dadas pelos Espíritos sobre os pontos ainda não elucidados pela Doutrina não constituirão lei, enquanto essas instruções permanecerem insuladas, e que elas não devem, por conse​guinte, ser aceitas senão sob todas as reservas e a título de esclareci​mento. (Introdução, item II)

21. Os Espíritos superiores procedem com extrema sabedoria em suas revelações. Não atacam as grandes questões da doutrina senão gradualmente, à medida que a inteligência se mostra apta a compreender verdade de ordem mais elevada e quando as circunstâncias se revelam propícias à emissão de uma idéia nova. (Introdução, item II)

22. Não será à opinião de um homem que se aliarão os outros, mas à voz unânime dos Espíritos; não será um homem, nem nós, nem qualquer outro que fundará a ortodoxia espírita; tampouco será um Espírito que se venha im​por a quem quer que seja: será a universalidade dos Espíritos que se co​municam em toda a Terra, por ordem de Deus. Esse o caráter essencial da Doutrina Espírita; essa a sua força, a sua autoridade. (Introdução, item II)

23. Os essênios ou esseus pertencem a uma seita judia fundada cerca do ano 150 a.C., ao tempo dos Macabeus, cujos membros, habitando uma espécie de mosteiro, formavam entre si uma como associação moral e religiosa. Com costumes brandos e austeras virtudes, ensinavam o amor a Deus e ao próximo, a imortalidade da alma e a ressurreição. Os essênios viviam em celibato, condenavam a escravidão e a guerra, punham seus bens em comu​nhão e se entregavam à agricultura. (Introdução, item III)

24. Contrários aos saduceus sensuais, que negavam a imortalidade, e aos fariseus, apegados a rígidas práticas exteriores, os essênios, pelo gê​nero de vida que levavam, assemelhavam-se muito aos primeiros cristãos. Dizem que Jesus pertencera a essa comunidade, mas, se é certo que ele há de tê-la conhecido, nada prova que se lhe houvesse filiado. (Introdução, item III)

25. Nazareno era o nome dado, na antiga lei, aos judeus que faziam voto de guardar perfeita pureza. Os nazarenos comprometiam-se a observar a castidade, a abster-se de bebidas alcoólicas e a conservar a cabeleira. Sansão, Samuel e João Batista eram nazarenos. Os judeus deram esse nome aos primeiros cristãos, por alusão a Jesus de Nazaré. (Introdução, item III)

26. Portageiros eram arrecadadores de baixa categoria, incumbidos princi​palmente da cobrança dos direitos de entrada nas cidades. Suas funções correspondiam mais ou menos à dos empregados de alfândega. (Introdução, item III)

27. Publicanos eram, na antiga Roma, os cavalheiros arrendatários das taxas públicas, incumbidos da cobrança dos impostos e das rendas de toda espécie, quer em Roma, quer em outras cidades do Império Romano. O nome publicano se estendeu mais tarde a todos os que superintendiam os dinhei​ros públicos e aos agentes subalternos. Os judeus os desprezavam, porque abominavam o pagamento de impostos a Roma. (N.R.: Levi, também conhecido como Mateus, o evangelista, era publicano.) (Introdução, item III)

28. Sinagogas eram edifícios onde os judeus se reuniam aos sábados, para fazer preces públicas, sob a chefia dos anciãos, dos escribas, ou dos doutores da Lei. Nelas se realizavam também leituras dos livros sagrados, seguidas de explicações e comentários, atividades das quais qualquer pes​soa podia participar. Por isso é que Jesus, sem ser sacerdote, ensinava aos sábados nas sinagogas. O único templo que havia na Judéia era o tem​plo de Salomão, erguido em Jerusalém, onde se celebravam as grandes ceri​mônias do culto e as festas principais, como as da Páscoa, da Dedicação e dos Tabernáculos. (Introdução, item III)

29. Os Terapeutas eram judeus sectários contemporâneos de Jesus, estabe​lecidos principalmente em Alexandria, no Egito. Tinham relação com os es​sênios, cujos princípios adotavam, aplicando-se como esses últimos à prá​tica de todas as virtudes. Eram de extrema frugalidade na alimentação, celibatários e votados à contemplação e à vida solitária. S. Jerônimo e outros Pais da Igreja pensavam que eles fossem cristãos. Na verdade, os Terapeutas representam o traço de união entre o Judaísmo e o Cristia​nismo. (Introdução, item III)

*

2a Reunião
Objeto do estudo: Introdução, item III, ao capítulo I, item 8.

Questões para debate

I. Quem eram os Saduceus e em que acreditavam? (Introdução, item III)

II. Quais foram os principais precursores da idéia cristã e do Espiri​tismo? (Introdução, item IV)

III. Qual foi o crime que levou Sócrates à condenação e quais de seus ensi​namentos lembram de perto a doutrina cristã? (Introdução, item IV)

IV. Há quantas partes na lei de Moisés? (Capítulo I, itens 1 e 2)

V. Jesus modificou profundamente as leis de Moisés. Segundo Kardec, que é que ele veio ensinar à Humanidade? (Capítulo I, itens 3 e 4)

VI. De que decorria a indiscutível autoridade de Jesus? (Capítulo I, item 4)

VII. Que é Espiritismo? (Capítulo I, itens 5 e 6)

VIII. Kardec diz que o Espiritismo é a 3a Revelação da lei. Qual é sua rela​ção com o Cristianismo e quem é que preside ao seu desenvolvimento na Ter​ra? (Capítulo I, itens 5 a 7)

IX. Por que Ciência e Religião não se entenderam até hoje? (Capítulo I, item 8)

X. Qual é o traço de união que há de aliar a Ciência e a Religião? (Capítulo I, item 8)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

30. A idéia cristã foi pressentida muitos séculos antes de Jesus e dos es​sênios, tendo por principais precursores Sócrates e Platão. Sócrates, como o Cristo, nada escreveu, ou, pelo menos, nenhum escrito deixou e só temos conhecimento de sua doutrina pelos escritos de seu discípulo Pla​tão, nos quais se nos deparam também os princípios fundamentais do Espi​ritismo. (Introdução, item IV)

31. Aos que considerarem uma profanação estabelecer um paralelo entre a doutrina socrática e o Cristianismo e pretenderem que não pode haver pa​ridade entre a doutrina de um pagão e a do Cristo, diremos que não era pagã a doutrina de Sócrates, pois que seu objetivo era combater o paga​nismo. (Introdução, item IV)

32. Kardec incluiu neste livro 21 ensinamentos extraídos da doutrina ensi​nada por Sócrates e Platão. Eis alguns deles: I. O homem é uma alma en​carnada; II. Os filósofos se exercitam em morrer e a morte não se lhes afigura, de modo nenhum, temível; III. Após a nossa morte, o gênio que nos fora designado durante a vida leva-nos a um lugar onde se reúnem to​dos os que têm de ser conduzidos ao Hades, para serem julgados; IV. As almas, depois de haverem estado no Hades o tempo necessário, são recondu​zidas a esta vida em múltiplos e longos períodos; V. A preocupação cons​tante do filósofo é a de tomar o maior cuidado com a alma, menos pelo que respeita a esta vida, que não dura mais que um instante, do que tendo em vista a eternidade. Desde que a alma é imortal, não será prudente viver visando à eternidade?; VI. Se a morte fosse a dissolução completa do ho​mem, muito ganhariam com a morte os maus, pois se veriam livres, ao mesmo tempo, do corpo, da alma e dos vícios. Aquele que guarnecer a alma, não de ornatos estranhos, mas com os que lhe são próprios, só esse poderá aguardar tranqüilamente a hora da sua partida para o outro mundo; VII. A alma guarda, evidentes, os traços do seu caráter, as suas afeições e as marcas que lhe deixaram todos os atos de sua vida; VIII. A maior desgraça que pode acontecer ao homem é ir para o outro mundo com a alma carregada de crimes. De tantas opiniões diversas, a única que permanece inabalável é a de que mais vale receber do que cometer uma injustiça e que, acima de tudo, devemos cuidar, não de parecer, mas de ser homem de bem; IX. Nunca se deve retribuir uma injustiça com outra, nem fazer mal a ninguém, seja qual for o dano que nos hajam causado; X. É pelos frutos que se conhece a árvore. Toda ação deve ser qualificada pelo que produz; XI. A riqueza é um grande perigo. Todo homem que ama a riqueza não ama a si mesmo, nem ao que é seu; ama a uma coisa que lhe é ainda mais estranha; XII. As mais belas preces e os mais belos sacrifícios alegram menos a Deus do que uma alma virtuosa que faz esforços por se lhe assemelhar; XIII. O amor está por toda parte em a Natureza, que nos convida ao exercício da nossa inte​ligência. É o amor que dá paz aos homens, calma ao mar, silêncio aos ventos e sono à dor; XIV. Se os médicos são malsucedidos, tratando da maior parte das moléstias, é que tratam do corpo, sem tratarem da alma. Ora, não se achando o todo em bom estado, impossível é que uma parte dele passe bem. (Introdução, item IV)

33. Jesus foi bastante claro com relação à sua missão, ao dizer: "Não pen​seis que eu tenha vindo destruir a lei ou os profetas: não os vim des​truir, mas cumpri-los: - porquanto, em verdade vos digo que o céu e a Ter​ra não passarão, sem que tudo o que se acha na lei esteja perfeita​mente cumprido". (Capítulo I, item 1)

34. Ao transcrever o primeiro mandamento da lei de Deus, Kardec deixou de fora as seguintes frases: "... porque eu, o Senhor vosso Deus, sou Deus zeloso, que puno a iniqüidade dos pais nos filhos, na terceira e na quarta gerações daqueles que me aborrecem, e uso de misericórdia até mil gerações daqueles que me amam e guardam os meus mandamentos" (Êxodo, cap. XX, versículos 5 e 6). (Nota da Editora da FEB, em 1947)

35. A parte final do mencionado mandamento mostra que a Lei ensina de forma velada a reencarnação, as expiações e as provas. Na primeira e na segunda gerações, como contemporâneo de seus filhos e netos, o Espírito culpado ainda não reencarnou, mas, um pouco mais tarde -- na terceira e na quarta gerações --, ele já pode ter voltado e receber, assim, as conse​qüências de suas faltas. Desse modo, é o próprio culpado, e não ou​trem, que paga sua dívida perante a Lei de Deus. (Nota da Editora da FEB, em 1947)

36. Os dez mandamentos têm caráter divino. As leis mosaicas são de caráter humano e, por isso, transitório. Como a idéia de um Deus terrível podia impressionar criaturas ignorantes, Moisés valeu-se do nome do Senhor para editar determinadas leis de natureza civil que se chocavam, muitas vezes, com o Decálogo. Exemplo disso são as leis que mandavam lapidar a mulher encontrada em adultério e as conhecidas pela expressão "dente por dente, olho por olho". (Capítulo I, item 2)

37. Jesus não veio destruir a lei, isto é, a lei de Deus, expressa nos dez mandamentos. Veio, ao contrário, cumpri-la, desenvolvê-la, dar-lhe o ver​dadeiro sentido e adaptá-la ao grau de adiantamento dos homens. Quanto às leis de Moisés, propriamente ditas, ele as modificou profundamente, quer na substância, quer na forma. (Capítulo I, item 3)

38. Combatendo constantemente o abuso das práticas exteriores e as falsas interpretações, Jesus não podia fazê-las passar por mais radical reforma, do que as reduzindo a esta única prescrição: "Amar a Deus acima de todas as coisas e ao próximo como a si mesmo", acrescentando: "aí estão toda a lei e os profetas". (Capítulo I, item 3)

39. Pelas palavras: "O céu e a Terra não passarão sem que tudo esteja cumprido até o último iota", quis Jesus dizer ser necessário que a lei de Deus tivesse cumprimento integral, isto é, fosse praticada na Terra in​teira, em toda a sua pureza, com todas as suas ampliações e conseqüên​cias. (Capítulo I, item 3)

40. Jesus não foi um simples legislador moralista. Cabia-lhe dar cumpri​mento às profecias que lhe anunciaram o advento. Ele viera ensinar aos homens que a verdadeira vida não é a que transcorre na Terra e sim a que é vivida no reino dos céus. E veio ensinar também o caminho que a esse reino conduz, os meios de eles se reconciliarem com Deus e de pres​sentirem esses meios na marcha das coisas por vir, para a realização dos destinos humanos. (Capítulo I, item 4)

41. Jesus, porém, não disse tudo, limitando-se, com respeito a muitos pontos, a lançar o gérmen de verdades que, segundo ele próprio o decla​rou, ainda não podiam ser compreendidas. Falou de tudo, mas em termos mais ou menos implícitos, porque, para ser apreendido o sentido oculto de algumas palavras suas, fazia-se mister que novas idéias e novos conheci​mentos lhes trouxessem a chave indispensável, idéias que não podiam sur​gir antes que o espírito humano houvesse alcançado um certo grau de madu​reza. (Capítulo I, item 4)

42. O Espiritismo é a ciência nova que vem revelar aos homens, por meio de provas irrecusáveis, a existência e a natureza do mundo espiritual e suas relações com o mundo corpóreo. (Capítulo I, item 5)

43. A lei do Antigo Testamento teve em Moisés a sua personificação; a do Novo Testamento tem-na no Cristo. O Espiritismo é a terceira revelação da lei de Deus, mas não tem a personificá-lo nenhuma individualidade, porque é fruto do ensino dado, não por um homem, sim pelos Espíritos, em todos os pontos da Terra, com o concurso de uma multidão inumerável de interme​diários. (Capítulo I, item 6)

44. Assim como o Cristo disse: "Não vim destruir a lei, porém cumpri-la", o Espiritismo também diz: "Não venho destruir a lei cristã, mas dar-lhe execução". Nada ensina em contrário ao que ensinou o Cristo; porém, de​senvolve, completa e explica, em termos claros e para toda gente, o que foi dito antes apenas sob forma alegórica. Ele vem cumprir, pois, o que o Cristo anunciou e preparar a realização das coisas futuras. Ele é, por​tanto, obra do Cristo, que preside, conforme igualmente o anunciou, à regenera​ção que se opera e prepara o reino de Deus na Terra. (Capítulo I, item 7)

45. A Ciência e a Religião são as duas alavancas da inteligência humana: uma revela as leis do mundo material e a outra as do mundo moral. Tendo, no entanto, essas leis o mesmo princípio, que é Deus, não podem contradi​zer-se. Se fossem a negação uma da outra, uma necessariamente estaria em erro e a outra com a verdade, porquanto Deus não pode pretender a des​truição de sua própria obra. (Capítulo I, item 8)

46. São chegados os tempos em que os ensinamentos do Cristo têm de ser completados; em que o véu intencionalmente lançado sobre algumas partes desse ensino tem de ser levantado; em que a Ciência, deixando de ser ex​clusivamente materialista, tem de levar em conta o elemento espiritual e em que a Religião, deixando de ignorar as leis orgânicas e imutáveis da matéria, como duas forças que são, apoiando-se uma na outra e marchando combinadas, prestar-se-ão mútuo concurso. Então, não mais desmentida pela Ciência, a Religião adquirirá inabalável poder, porque estará de acordo com a razão, já se lhe não podendo mais opor a irresistível lógica dos fatos. (Capítulo I, item 8)

47. Fáceis são de prever as conseqüências dessa aliança: acarretará para as relações sociais inevitáveis modificações, às quais ninguém terá força para se opor, porque estão nos desígnios de Deus e derivam da lei do pro​gresso, que é a lei de Deus. (Capítulo I, item 8)

3a Reunião
Objeto do estudo: Capítulo I, item 9, ao cap. IV, item 23.

Questões para debate

I. Qual é a grande finalidade da moral evangélica cristã? (Capítulo I, item 9)

II. Qual é o ponto central do ensino do Cristo? (Cap. II, itens 1 e 2)

III. Como o homem, tendo em conta o ponto de vista espírita, vê as coisas deste mundo? (Capítulo II, item 5)

IV. Que é a vida presente, segundo o Espiritismo? (Capítulo II, item 7)

V. Como entender a frase de Jesus: "Há muitas moradas na casa de meu Pai"? (Capítulo III, itens 1 a 3)

VI. Os mundos materiais podem ser divididos em quantas categorias? Men​cione suas características principais. (Capítulo III, itens 3 e 4)

VII. Que é a Terra e qual a sua atual destinação? (Capítulo III, itens 4, 6, 7 e 19)

VIII. Como são os mundos de provas e expiações? (Capítulo III, itens 13 a 15)

IX. Em que consiste a reencarnação? (Capítulo IV, itens 3, 4, 6, 10 e 11)

X. Os laços de família são quebrados ou fortalecidos pela reencarnação? (Capítulo IV, itens 18 e 20)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

48. Deus é único e Moisés é o Espírito que Ele enviou em missão para torná-lo conhecido não só dos hebreus, como também dos povos pagãos. Os mandamentos de Deus, dados por intermédio de Moisés, contêm o gérmen da mais ampla moral cristã. (Cap. I, item 9, um Espírito israelita)

49. A moral que Moisés ensinou era apropriada ao estado de adiantamento em que se encontravam os povos que ele se propunha regenerar, e esses povos, semi-selvagens quanto ao aperfeiçoamento da alma, não teriam compreendido que se pudesse adorar a Deus de outro modo que não por meio de holocaus​tos, nem que se devesse perdoar a um inimigo. (Cap. I, item 9, um Espí​rito israelita)

50. O Cristo foi o iniciador da mais pura, da mais sublime moral, da moral evangélico-cristã, que há de renovar o mundo, aproximar os homens e torná-los irmãos, tornando a Terra morada de Espíritos superiores aos que hoje a habitam. E o Espiritismo é a alavanca de que Deus se utiliza para fazer que a Humanidade avance. (Cap. I, item 9, um Espírito israelita)

51. Moisés abriu o caminho; Jesus continuou a obra; o Espiritismo a con​cluirá. (Cap. I, item 9, um Espírito israelita)

52. Um dia, Deus permitiu, em sua inesgotável bondade, que o homem visse a verdade varar as trevas. Esse dia foi o advento do Cristo. Mas, depois da luz viva, voltaram as trevas. Então, à semelhança dos profetas do Antigo Testamento, os Espíritos se puseram a falar e a vos advertir. O mundo está abalado em seus fundamentos; reboará o trovão. Sede firmes! O Espi​ritismo é de ordem divina, pois que se assenta nas próprias leis da Natu​reza, e estai certos de que tudo o que é de ordem divina tem grande e útil objetivo. (Cap. I, item 10, Fénelon)

53. O reino do Cristo, ah! passados dezoito séculos e apesar do sangue de tantos mártires, ainda não veio. Cristãos, voltai para o Mestre, que vos quer salvar. Tudo é fácil àquele que crê e ama; o amor o enche de inefá​vel alegria. Sim, meus filhos, o mundo está abalado, e a revolução que se apresta é antes moral do que material. A cada um a sua missão, a cada um o seu trabalho. (Cap. I, item 10, Fénelon)

54. Os judeus tinham idéias muito imprecisas acerca da vida futura. Acre​ditavam nos anjos, mas não sabiam que os homens podem um dia tornar-se também anjos e partilhar da felicidade destes. Eles pensavam que a obser​vância das leis de Deus era recompensada com os bens terrenos, com a su​premacia de sua nação, com a vitória sobre os inimigos. As calamidades públicas e as derrotas eram o castigo da desobediência àquelas leis. Je​sus revelou-lhes, mais tarde, que há outro mundo, onde a justiça de Deus segue o seu curso, e é esse mundo que ele promete aos que cumprem os manda​mentos de Deus e onde os bons acharão sua recompensa. (Cap. II, item 3)

55. O Espiritismo veio completar nesse ponto, como em vários outros, o en​sino do Cristo. Com o Espiritismo, a vida futura deixa de ser simples ar​tigo de fé, mera hipótese; torna-se uma realidade material, que os fatos demonstram. (Cap. II, item 3)

56. Deus não condena os gozos terrenos; condena, sim, o abuso desses gozos em detrimento das coisas da alma. Contra tais abusos é que se premunem os que a si mesmos aplicam estas palavras de Jesus: "Meu reino não é deste mundo". (Cap. II, item 6)

57. Tendo sido rainha entre os homens, julguei que penetrasse como rainha no reino dos céus! Que desilusão! Que humilhação, quando, ao invés de ser recebida qual soberana, vi acima de mim, mas muito acima, homens que eu julgava insignificantes e aos quais desprezava, por não terem sangue no​bre! Foi então que compreendi a esterilidade das honras e das grandezas que com tanta avidez se buscam na Terra! (Cap. II, item 8, uma Rainha de França)

58. Para se granjear um lugar neste reino, são necessárias a abnegação, a humildade, a caridade em toda a sua celeste prática e a benevolência para com todos. Não se vos pergunta, aqui, o que fostes na Terra, nem que po​sição ocupastes, mas que bem fizestes, quantas lágrimas enxugastes. É preciso sofrer para chegar ao céu, de onde os degraus de um trono a nin​guém aproximam. A ele só conduzem as veredas mais penosas da vida. Procu​rai-lhe, pois, o caminho através das urzes e dos espinhos, não entre as flores. (Cap. II, item 8, uma Rainha de França)

59. Os homens correm por alcançar os bens terrestres, como se os fossem guardar para sempre. Aqui, porém, todas as ilusões desaparecem e cedo percebem que apenas apanharam uma sombra e desprezaram os únicos bens re​ais e duradouros que lhes aproveitam na morada celeste. (Cap. II, item 8, uma Rainha de França)

60. Do ensino dado pelos Espíritos verifica-se que muito diferentes umas das outras são as condições dos mundos, quanto ao grau de adiantamento ou de inferioridade dos seus habitantes. Nos mundos inferiores, a existência é toda material, as paixões reinam soberanas e quase nula é a vida moral. Nos mundos mais adiantados, a vida é, por assim dizer, toda espiritual. (Cap. III, item 3)

61. Os Espíritos que se encarnam em um mundo não se acham a ele presos indefinidamente, nem atravessam nele todas as fases do progresso que lhes cumpre realizar, para atingir a perfeição. Quando, em um mundo, alcançam o grau de adiantamento que esse mundo comporta, passam para outro mais adiantado, e assim por diante, até que cheguem ao estado de Espíritos pu​ros. (Cap. III, item 5)

62. Nos mundos que chegaram a um grau superior, as condições da vida mo​ral e material são muitíssimo diversas da vida na Terra. Como em toda parte, a forma corpórea é sempre a forma humana, mas aperfeiçoada, embe​lezada e, sobretudo, purificada. O corpo não tem nada da materialidade terrestre e, por isso, não está sujeito às necessidades e às doenças ou deteriorações que a predominância da matéria provoca. (Cap. III, item 9)

63. Mais apurados, os sentidos são aptos a percepções que neste mundo a grosseria da matéria impede. A leveza específica do corpo permite locomo​ção rápida e fácil: em vez de se arrastar pelo solo, desliza pela super​fície, ou plana na atmosfera, sem outro esforço além do da própria vontade. (Cap. III, item 9)

64. A pouca resistência que a matéria oferece a Espíritos já muito adian​tados torna rápido o desenvolvimento dos corpos e curta ou quase nula a infância. Isenta de cuidados e angústias, a vida é, proporcionalmente, muito mais longa do que na Terra. A morte não acarreta os horrores da de​composição e, longe de causar pavor, é considerada uma transformação fe​liz, porque nesses mundos não existe dúvida sobre o porvir. (Cap. III, item 9)

65. Nos mundos venturosos, as relações entre os povos são sempre amisto​sas. Não existem guerras; não há senhores, nem escravos, nem privilegia​dos pelo nascimento. Só a superioridade moral e intelectual estabelece diferença entre as condições e dá a supremacia. Ninguém sofre por lhe faltar o necessário, uma vez que ninguém se acha em expiação e o mal, nesses mundos, não existe. O homem não procura elevar-se acima do homem, mas acima de si mesmo, aperfeiçoando-se, pois seu objetivo é galgar a ca​tegoria de Espírito puro, não lhe constituindo um tormento esse desejo. (Cap. III, item 10)

66. Os mundos felizes não são, porém, orbes privilegiados, visto que Deus não é parcial para qualquer de seus filhos e a todos dá os mesmos direi​tos e as mesmas facilidades para ali chegarem, fazendo-os partir, no en​tanto, do mesmo ponto. (Cap. III, item 12)

67. Nem todos os Espíritos que se encarnam na Terra vão para aí em expia​ção. As raças a que chamais selvagens são formadas de Espíritos que ape​nas saíram da infância e que na Terra se acham, por assim dizer, em curso de educação, para se desenvolverem pelo contacto com seres mais adianta​dos. Vêm depois as raças semicivilizadas, constituídas desses mesmos Es​píritos em via de progresso. São elas, de certo modo, raças indígenas da Terra, que aí se elevaram pouco a pouco em longos períodos seculares, al​gumas das quais conseguiram chegar ao aperfeiçoamento intelectual dos po​vos mais esclarecidos. (Cap. III, item 14, Santo Agostinho)

68. Os Espíritos em expiação, se nos podemos exprimir dessa forma, são exóticos, na Terra; já viveram noutros mundos, donde foram excluídos em conseqüência da sua obstinação no mal e por se haverem constituído, em tais mundos, causa de perturbação para os bons. É por isso que os Espí​ritos em punição se encontram no seio das raças mais inteligentes. Por isso mesmo, para essas raças é que de mais amargor se revestem os infor​túnios da vida. É que nelas há mais sensibilidade, sendo, assim, mais provadas pelas contrariedades e desgostos do que as raças primitivas, cujo senso moral se acha mais embotado. (Cap. III, item 14, Santo Agos​tinho)

69. A Terra oferece, pois, um dos tipos de mundos expiatórios, cuja va​riedade é infinita, mas revelando todos, como caráter comum, o servirem de lugar de exílio para Espíritos rebeldes à lei de Deus. Esses Espíritos têm aí de lutar, ao mesmo tempo, com a perversidade dos homens e com a inclemência da Natureza, duplo e árduo trabalho que simultaneamente de​senvolve as qualidades do coração e as da inteligência. (Cap. III, item 15, Santo Agostinho)

70. Entre as estrelas que cintilam na abóbada azul há mundos de transi​ção, chamados de regeneradores. Cada turbilhão planetário, a deslocar-se no espaço em torno de um centro comum, arrasta consigo seus mundos primi​tivos, de exílio, de provas, de regeneração e de felicidade. Os mundos regeneradores servem de transição entre os mundos de expiação e os mundos felizes. A alma penitente encontra neles a calma e o repouso e acaba por depurar-se. (Cap. III, itens 16 e 17, Santo Agostinho)

71. O progresso é lei da Natureza, e todos os seres da Criação, animados e inanimados, a ela foram submetidos pela bondade de Deus, que quer que tudo se engrandeça e prospere. A Terra, segundo essa lei, esteve material e moralmente num estado inferior ao em que hoje se acha e se alçará, sob esse du​plo aspecto, a um grau mais elevado. De orbe expiatório, mudar-se-á, en​tão, em planeta de regeneração, onde os homens serão ditosos, porque nele imperará a lei de Deus. (Cap. III, item 19, Santo Agostinho)

72. A reencarnação fazia parte dos dogmas dos judeus, sob o nome de res​surreição, mas as idéias dos judeus sobre esse ponto não eram claramente definidas. Acreditavam eles que um homem que vivera poderia reviver, sem saberem precisamente de que maneira o fato poderia dar-se. Designavam pelo termo ressurreição o que o Espiritismo, mais judiciosamente, chama reencarnação. (Cap. IV, item 4)

73. Se o princípio da reencarnação, contido nas palavras de Jesus a Nico​demos (João, cap. III, vv. 1 a 12), pode, a rigor, ser interpretado em sentido puramente místico, o mesmo não acontece com o relato de Mateus (cap. XI, vv. 12 a 15), segundo o qual o Cristo afirmou expressamente que João Batista era Elias. O texto não comporta dúvida: "ele mesmo é o Elias que há de vir", asseverou o Mestre. (Cap. IV, item 11)

74. A união e a afeição que existem entre pessoas de uma mesma família são um indício da simpatia anterior que as aproximou. (Cap. IV, item 19)

75. Deus permite que, nas famílias, ocorram encarnações de Espíritos an​tipáticos ou estranhos, com o duplo objetivo de servir de prova para uns e meio de progresso para outros. Eis por que existem, numa mesma família, pessoas cujo caráter, gostos e pendores nenhuma semelhança apresentam com os demais. (Cap. IV, item 19)

76. As conseqüências da doutrina anti-reencarnacionista são óbvias. Ela anula, necessariamente, a preexistência da alma. Sendo esta criada junto com o corpo, nenhum laço anterior há entre os componentes do grupo fami​liar, que serão, assim, completamente estranhos uns aos outros. A filia​ção fica reduzida à matéria, sem laços espirituais. Isso quanto ao pas​sado. Quanto ao futuro, como a sorte é fixada definitivamente após a morte, podem os membros de uma mesma família ficar separados para sempre e sem esperança de juntar-se, dependendo da condição evolutiva de cada um. Quem for para o inferno jamais verá a mãe enviada ao paraíso, o que implica a ruptura absoluta dos laços de família. (Cap. IV, itens 21 e 22)

77. Em síntese, quatro alternativas se apresentam ao homem, para o seu futuro de além-túmulo: 1a.) o nada, de acordo com a doutrina materia​lista; 2a.) a absorção no Todo Universal, de acordo com o panteísmo; 3a.) a individualidade, com fixação definitiva da sorte, segundo a Igreja; 4a.) a individualidade, com progresso indefinito, conforme a Doutrina Es​pírita. Com a pluralidade das existências, inerente à idéia da progressão gradativa, há a certeza da continuidade das relações entre os que se ama​ram e isso é que constitui a verdadeira família. (Cap. IV, item 23)

4a Reunião
Objeto do estudo: Capítulo IV, item 24, ao cap. VI, item 4.

Questões para debate

I. Quais os limites e a função da encarnação dos Espíritos? (Cap. IV, itens 24 e 25)

II. Quem trabalha ativamente pelo seu progresso moral abrevia a duração de sua encarnação? (Cap. IV, item 26)

III. Quais as causas das vicissitudes da vida? (Cap. V, itens 4 e 6. Ver também o item 21 do cap. VIII)

IV. As tribulações da vida são impostas ou escolhidas pelo próprio Espí​rito? (Cap. V, item 8)

V. Qual é o objetivo das provas? (Cap. V, itens 8, 9, 19 e 26)

VI. Que resultados decorrem da maneira de se ver a vida do ponto de vista espírita? (Cap. V, itens 13 e 22)

VII. Segundo o Espiritismo, em que consiste a verdadeira infelicidade? (Cap. V, item 24)

VIII. Devemos abrandar a expiação de nossos irmãos em sofrimento? (Cap. V, item 27)

IX. A eutanásia é aceita pelo Espiritismo? (Cap. V, item 28)

X. Qual o papel do Espiritismo em sua feição de Consolador prometido por Jesus? (Cap. VI, itens 3 e 4)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

78. O perispírito passa por transformações sucessivas e torna-se cada vez mais etéreo, até à depuração completa, que é a condição dos puros Espíri​tos. (Cap. IV, item 24)

79. Deus, cujas leis são soberanamente sábias, nada faz de inútil. Pela reencarnação no mesmo globo, quis que os mesmos Espíritos, pondo-se novamente em contacto, tivessem ensejo de reparar seus danos recíprocos. (Cap. IV, item 26)

80. Somente na vida futura podem efetivar-se as compensações que Jesus promete aos aflitos da Terra. Sem a certeza do futuro, estas máximas se​riam um contra-senso; mais ainda: seriam um engodo. Mesmo com essa cer​teza, dificilmente se compreende a conveniência de sofrer para ser feliz. Por que sofrem uns mais do que outros? Por que nascem uns na miséria e outros na opulência? (Cap. V, item 3)

81. A fé no futuro pode consolar e infundir paciência, mas não explica es​sas anomalias, que parecem desmentir a justiça de Deus. No entanto, desde que admita a existência de Deus, ninguém o pode conceber sem o infinito das perfeições. Ele necessariamente tem todo o poder, toda a justiça, toda a bondade, sem o que não seria Deus. Se é soberanamente bom e justo, não age caprichosamente, nem com parcialidade. Logo, as vicissitudes da vida derivam de uma causa e, pois que Deus é justo, justa há de ser essa causa. (Cap. V, item 3)

82. As vicissitudes da vida promanam de duas fontes bem diferentes: umas têm sua causa na vida presente; outras, fora desta vida. (Cap. V, item 4)

83. Remontando-se à origem dos males terrestres, veremos que muitos são conseqüência natural do caráter e do proceder dos que os suportam. (Cap. V, item 4)

84. O homem é, em grande número de casos, o causador de seus próprios in​fortúnios; mas, em vez de reconhecê-lo, acha mais simples, menos humi​lhante para a sua vaidade, acusar a sorte, a Providência, a má estrela, quando a má estrela é apenas a sua incúria. (Cap. V, item 4)

85. Deus quer que todas as suas criaturas progridam e, portanto, não deixa impune qualquer desvio do caminho reto. Não há falta alguma, por mais leve que seja, nenhuma infração da sua lei, que não acarrete forçosas e inevitáveis conseqüências, mais ou menos deploráveis. Daí se segue que, nas pequenas coisas, como nas grandes, o homem é sempre punido por aquilo em que pecou. (Cap. V, item 5)

86. Mas, se há males nesta vida cuja causa primária é o homem, outros há que, pelo menos aparentemente, lhe são completamente estranhos e que parecem atingi-lo como por fatalidade. Tais, por exemplo, a perda de en​tes queridos e dos que são o amparo da família, os acidentes inevitáveis, os reveses da fortuna, os flagelos naturais, as enfermidades de nascença. (Cap. V, item 6)

87. Contudo, por virtude do axioma segundo o qual todo efeito tem uma causa, tais males são efeitos que hão de ter uma causa e, desde que se admita um Deus justo, essa causa há também de ser justa. Como a causa precede o efeito, se ela não se encontra na vida atual, há de ser ante​rior a esta vida, ou seja, há de estar numa existência precedente. (Cap. V, item 6)

88. Os sofrimentos devidos a causas anteriores à presente existência, como os que se originam de culpas atuais, são muitas vezes a conseqüência da falta cometida, isto é, o homem, pela ação de uma rigorosa justiça distributiva, sofre o que fez sofrer aos outros. Se foi duro e desumano, poderá ser a seu turno tratado duramente e com desumanidade; se foi or​gulhoso, poderá nascer em humilhante condição; se foi avarento, egoísta, ou se fez mau uso de suas riquezas, poderá ver-se privado do necessário, e assim por diante. (Cap. V, item 7)

89. As tribulações são, ao mesmo tempo, expiações do passado, que recebe delas o merecido castigo, e provas com relação ao futuro. (Cap. V, item 8)

90. Pode-se considerar como expiações as aflições que provocam queixas e impelem o homem à revolta contra Deus. O sofrimento que não provoca quei​xumes pode ser uma expiação, mas é indício de que foi buscado voluntaria​mente. (Cap. V, item 9)

91. Os Espíritos não podem aspirar à completa felicidade, enquanto não se tenham tornado puros: qualquer mácula lhes interdita a entrada nos mundos ditosos. (Cap. V, item 10)

92. Mediante as diversas existências corpóreas é que os Espíritos se ex​pungem, pouco a pouco, de suas imperfeições. As provações da vida os fa​zem adiantar-se, quando bem suportadas. (Cap. V, item 10)

93. Freqüentemente, o Espírito renasce no mesmo meio em que já viveu, es​tabelecendo de novo relações com as mesmas pessoas, a fim de reparar o mal que lhes haja feito. Se reconhecesse nelas as a quem odiara, talvez o ódio se lhe despertaria outra vez no íntimo. De todo modo, se sentiria humilhado em presença das criaturas a quem houvesse ofendido. (Cap. V, item 11)

94. Ao nascer, traz o homem consigo o que adquiriu; pouco lhe importa sa​ber o que foi antes: se se vê punido, é que praticou o mal. Suas atuais tendências más indicam o que lhe resta a corrigir em si próprio e é nisso que deve concentrar toda a sua atenção. As boas resoluções que tomou são a voz da consciência, advertindo-o do que é bem e do que é mal e dando-lhe forças para resistir às tentações. (Cap. V, item 11)

95. Se murmurarmos nas aflições, se não as aceitarmos com resignação e como algo que devemos ter merecido, se acusarmos a Deus de ser injusto, nova dívida contraímos, que nos faz perder o fruto que devíamos colher do sofrimento. É por isso que teremos de recomeçar, como se, a um credor que nos atormentasse, pagássemos uma cota e a tomássemos de novo por emprés​timo. (Cap. V, item 12)

96. A calma e a resignação hauridas da maneira de considerar a vida ter​restre e da confiança no futuro dão ao indivíduo uma serenidade que é o melhor preservativo contra a loucura e o suicídio. (Cap. V, item 14)

97. A incredulidade, a simples dúvida sobre o futuro, as idéias materia​listas, numa palavra, são os maiores incitantes ao suicídio, pois ocasionam a covardia moral. (Cap. V, item 16)

98. Com o Espiritismo, não havendo mais a dúvida, muda o aspecto da vida. O crente sabe que a existência se prolonga indefinidamente para lá do tú​mulo, mas em condições muito diversas; donde a paciência e a resignação que o afastam naturalmente de pensar no suicídio: eis aí a coragem moral. (Cap. V, item 16)

99. O Espiritismo apresenta-nos os próprios suicidas a informar-nos sobre a situação desgraçada em que se encontram e a provar que ninguém viola im​punemente a lei de Deus, que proíbe ao homem encurtar a sua vida. O espí​rita tem, assim, vários motivos a contrapor à idéia do suicídio: a cer​teza de uma vida futura, em que será tanto mais ditoso quanto mais indi​toso e resignado haja sido na Terra; a certeza de que, abreviando seus dias, chega precisamente a resultado oposto ao que esperava; que se li​berta de um mal, para incorrer num mal pior, mais longo e mais terrível; que o suicídio é um obstáculo a que, no outro mundo, se reúna aos que fo​ram objeto de suas afeições; donde a conseqüência de que o suicídio é contrário aos seus próprios interesses. (Cap. V, item 17)

100. Poucos sofrem bem; poucos compreendem que somente as provas bem su​portadas podem conduzi-los ao reino de Deus. O desânimo é uma falta e Deus vos recusa consolações, desde que vos falte coragem. A prece é um apoio para a alma, mas não basta: é preciso que tenha por base uma fé viva na bondade de Deus, que não coloca fardos pesados em ombros fracos. O fardo é proporcionado às forças, como a recompensa o será à resignação e à co​ragem. Mais opulenta será a recompensa do que penosa a aflição. É pre​ciso, contudo, merecê-la, e é para isso que a vida se apresenta cheia de tribulações. (Cap. V, item 18, Lacordaire)

101. "Bem-aventurados os aflitos" pode, então, traduzir-se assim: Bem-aven​turados os que têm ocasião de provar sua fé, sua firmeza, sua perseve​rança e sua submissão à vontade de Deus, porque terão centuplicada a ale​gria que lhes falta na Terra, porque depois do labor virá o repouso. (Cap. V, item 18, Lacordaire)

102. Houvésseis de chorar e sofrer a vida inteira, que seria isso, compa​rado à eterna glória reservada ao que tenha sofrido a prova com fé, amor e resignação? Buscai consolações para os vossos males no porvir que Deus vos prepara e procurai-lhes a causa no passado. Vós que mais sofreis, considerai-vos os afortunados da Terra. (Cap. V, item 19, Santo Agos​tinho) 

103. Como desencarnados, quando pairáveis no Espaço, escolhestes as vossas provas, julgando-vos bastante fortes para as suportar. Por que agora mur​murar? Vós, que pedistes a riqueza e a glória, queríeis sustentar luta com a tentação e vencê-la. Vós, que pedistes para lutar de corpo e espí​rito contra o mal moral e físico, sabíeis que quanto mais forte fosse a prova, tanto mais gloriosa a vitória! (Cap. V, item 19, Santo Agostinho)

104. Que remédio prescrever aos atacados de obsessões cruéis e de cruciantes males? Só um é infalível: a fé, o apelo ao Céu. A fé é o remédio seguro do sofrimento. Não nos pergunteis, portanto, qual o remédio para curar tal úlcera ou tal chaga, para tal tentação ou tal prova. Lembrai-vos de que aquele que crê é forte pelo remédio da fé e que aquele que duvida um instante da sua eficácia é imediatamente punido, porque logo sente as pungitivas angústias da aflição. (Cap. V, item 19, Santo Agostinho)

105. Em tese geral pode afirmar-se que a felicidade é uma utopia a cuja conquista as gerações se lançam sucessivamente, sem jamais lograrem al​cançá-la. Se o homem ajuizado é uma raridade neste mundo, o homem absolu​tamente feliz jamais foi encontrado. Todavia, não deduzais de minhas pa​lavras que a Terra esteja destinada para sempre a ser uma penitenciária. Não, certamente! Dos progressos já realizados, podeis facilmente deduzir os progressos futuros. Essa a tarefa imensa cuja execução cabe à nova doutrina que os Espíritos vos revelaram. Assim, pois, meus queridos fi​lhos, que uma santa emulação vos anime e que cada um de vós se despoje do homem velho. Deveis todos consagrar-vos à propagação desse Espiritismo que já deu começo à vossa própria regeneração. (Cap. V, item 20, Fran​çois-Nicolas-Madeleine, cardeal Morlot)

106. Nada se faz sem um fim inteligente e, seja o que for, tudo tem a sua razão de ser. Se perscrutásseis melhor todas as dores que vos advêm, nelas encontraríeis sempre a razão divina, razão regeneradora, e os vossos miseráveis interesses se tornariam de tão secundária consideração, que os atiraríeis para o último plano. Crede-me, a morte é preferível, numa encarnação de vinte anos, a esses vergonhosos desregramentos que pungem famílias respeitáveis... A morte prematura, freqüentemente, é um grande benefício que Deus concede àquele que se vai e que assim se preserva das misérias da vida ou das seduções que talvez lhe acarretassem a perda. (Cap. V, item 21, Sanson)

107. Habituai-vos a não censurar o que não podeis compreender e crede que Deus é justo em todas as coisas. O que vos parece um mal, muitas vezes é um bem. Tão limitadas, porém, são as vossas faculdades, que o conjunto do grande todo não é apreendido pelos vossos sentidos obtusos. (Cap. V, item 22, Fénelon)

108. Que de tormentos se poupa aquele que sabe contentar-se com o que tem, que nota sem inveja o que não possui, que não procura parecer mais do que é! Esse é sempre rico, porquanto, se olha para baixo e não para cima, vê sempre criaturas que têm menos do que ele. E é calmo, porque não cria para si necessidades quiméricas. (Cap. V, item 23, Fénelon)

109. Resisti com energia à melancolia, à vaga tristeza que se apodera, às vezes, dos vossos corações e vos leva a considerar amarga a vida. São inatas no espírito dos homens as aspirações por um mundo melhor, mas não as busqueis neste mundo. (Cap. V, item 25, François de Geneve)

110. As provas têm por fim exercitar a inteligência, tanto quanto a paciência e a resignação. Pode dar-se que um homem nasça em posição penosa e difícil, precisamente para se ver obrigado a procurar meios de vencer as dificuldades. O mérito consiste em sofrer, sem murmurar, as conseqüências dos males que lhe não seja possível evitar, em perseverar na luta, em não se desesperar, se não é bem-sucedido; nunca, porém, numa negligência que seria mais preguiça do que virtude. (Cap. V, item 26, um anjo guardião)

111. Há devotamento em não temer a morte, quando se trate de ser útil, em afrontar o perigo, em fazer, de antemão e sem pesar, o sacrifício da vida, se necessário. Mas, buscar a morte com premeditada intenção, expondo-se a um perigo, ainda que para prestar serviço, anula o mérito da ação. Desde, porém, que no ato não entre a intenção de buscar a morte, não haverá suicídio e, sim, apenas devotamento e abnegação. (Cap. V, itens 29 e 30, S. Luís)

112. "Vinde a mim -- disse Jesus -- todos vós que estais aflitos e sobrecarregados, que eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei comigo que sou brando e humilde de coração e achareis repouso para vossas almas, pois é suave o meu jugo e leve o meu fardo." Tais palavras se interpretam assim: Todos os sofrimentos, misérias, decepções, dores físicas, perdas de entes amados encontram consolação na fé no futuro, na confiança na justiça de Deus, que o Cristo veio ensinar aos homens. Sobre aquele que, ao contrário, nada espera após esta vida, ou que simplesmente duvida, as aflições caem com todo o seu peso e nenhuma esperança lhe mitiga o amargor. Eis o que Jesus quis dizer. Mas, ele faz depender de uma condição a sua assistência e a felicidade prometidas aos aflitos. Essa condição está na lei por ele ensinada. Seu jugo é a observância dessa lei, mas esse jugo é leve e a lei é suave, pois impõe como dever tão-somente o amor e a caridade. (Cap. VI, itens 1 e 2)

5a Reunião
Objeto do estudo: Capítulo VI, item 5, ao cap. IX, item 5.

Questões para debate

I. Quais as duas recomendações feitas aos espíritas pelo Espírito de Verdade? (Cap. VI, item 5)

II. Uma virtude é posta por Jesus como condição essencial da felicidade prometida. Qual é ela? (Cap. VII, itens 2, 3 e 6)

III. Que ocorre na vida futura aos homens situados no topo da escala social e dominados pelo orgulho e a ambição? (Cap. VII, itens 6 e 12)

IV. Qual é a fonte de todos os males humanos? (Cap. VII, item 12)

V. O que aguarda aquele que se vale da inteligência para combater a idéia de Deus? (Cap. VII, item 13)

VI. Por que a criança não se mostra, desde cedo, tal qual é? (Cap. VIII, itens 3 e 4)

VII. Sofremos a conseqüência de um mau pensamento não concretizado? (Cap. VIII, itens 5 a 7)

VIII. Qual é a finalidade da religião? (Cap. VIII, item 10)

IX. É preciso que haja escândalos; mas ai daquele por quem venha o escândalo. Como entender esse ensinamento? (Cap. VIII, itens 12 a 16)

X. Por que Jesus promete a Terra aos brandos, se ele recomenda a renúncia aos bens deste mundo? (Cap. IX, itens 1 e 5)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

113. Nada fica perdido no reino de nosso Pai e os vossos suores e misérias formam o tesouro que vos tornará ricos nas esferas superiores, onde a luz substitui as trevas e onde o mais desnudo dentre todos vós será talvez o mais resplandecente. (Cap. VI, item 6, o Espírito de Verdade)

114. Em verdade vos digo: os que carregam seus fardos e assistem os seus irmãos são bem-amados meus. Instruí-vos na preciosa doutrina que dissipa o erro das revoltas e vos mostra o sublime objetivo da provação humana. Assim como o vento varre a poeira, que também o sopro dos Espíritos dissipe os vossos despeitos contra os ricos do mundo, que são, não raro, muito miseráveis, porquanto se acham sujeitos a provas mais perigosas do que as vossas. (Cap. VI, item 6, o Espírito de Verdade)

115. Amai e orai; sede dóceis aos Espíritos do Senhor; invocai-o do fundo de vossos corações. Ele, então, vos enviará o seu Filho bem-amado, para vos instruir e dizer estas boas palavras: Eis-me aqui; venho até vós, porque me chamastes. (Cap. VI, item 7, o Espírito de Verdade)

116. Deus consola os humildes e dá força aos aflitos que lha pedem. Seu poder cobre a Terra e, por toda a parte, junto de cada lágrima colocou ele um bálsamo que consola. A abnegação e o devotamento são uma prece contínua e encerram um ensinamento profundo. A sabedoria humana reside nessas duas palavras. (Cap. VI, item 8, o Espírito de Verdade)

117. Tomai, pois, por divisa estas duas palavras: devotamento e abnegação, e sereis fortes, porque elas resumem todos os deveres que a caridade e a humildade vos impõe. O sentimento do dever cumprido vos dará repouso ao espírito e resignação. O coração bate então melhor, a alma se asserena e o corpo se forra aos desfalecimentos, por isso que o corpo tanto menos forte se sente, quanto mais profundamente golpeado é o espírito. (Cap. VI, item 8, o Espírito de Verdade)

118. Dizendo que o reino dos céus é dos simples, quis Jesus significar que a ninguém é concedida entrada nesse reino, sem a simplicidade de coração e a humildade de espírito, e que o ignorante possuidor dessas qualidades será preferível ao sábio que mais crê em si do que em Deus. Em todas as circunstâncias, Jesus põe a humildade na categoria das virtudes que aproximam de Deus e o orgulho entre os vícios que dele afastam a criatura, e isso por uma razão muito natural: a de ser a humildade um ato de submissão a Deus, ao passo que o orgulho é a revolta contra ele. (Cap. VII, item 2)

119. Disse Jesus: "Graças te rendo, meu Pai, Senhor do céu e da terra, por haveres ocultado estas coisas aos doutos e aos prudentes e por as teres revelado aos simples e aos pequenos" (Mateus, cap. XI, v. 25). Pode parecer singular que Jesus renda graças a Deus por haver revelado estas coisas aos simples e aos pequenos, que são os pobres de espírito, e por as ter ocultado aos doutos e aos prudentes. É preciso entender, porém, que os primeiros são os humildes, que se humilham diante de Deus e não se consideram superiores a ninguém. Os outros são os orgulhosos, envaidecidos do saber humano, que negam a Deus ou o tratam de igual para igual. (Cap. VII, itens 7 e 8)

120. O mesmo se dá hoje com as grandes verdades que o Espiritismo revelou. Alguns incrédulos se admiram de que os Espíritos tão poucos esforços façam para os convencer. A razão é que estes últimos cuidam preferentemente dos que procuram, de boa fé e com humildade, a luz, do que daqueles que se supõem na posse de toda a luz. (Cap. VII, item 9)

121. O poder de Deus se manifesta nas mais pequeninas coisas, como nas maiores. Ele não põe a luz debaixo do alqueire, mas a derrama em ondas por toda a parte, de tal sorte que só cegos não a vêem. A esses não quer Deus abrir à força os olhos, dado que lhes apraz tê-los fechados. A vez deles chegará, mas é preciso que, antes, sintam as angústias das trevas e reconheçam que é a Divindade e não o acaso quem lhes fere o orgulho. (Cap. VII, item 9)

122. Esses que se negam a reconhecer a verdade, não trazem ainda maduro o espírito para compreendê-la, nem o coração para senti-la. O orgulho é a catarata que lhes tolda a visão. De que vale apresentar a luz a um cego? É preciso primeiro se lhe destrua a causa do mal. (Cap. VII, item 10)

123. A humildade é virtude muito esquecida entre vós. Entretanto, sem humildade, podeis ser caridosos com o vosso próximo? Oh! não, pois que este sentimento nivela os homens, dizendo-lhes que todos são irmãos, que se devem auxiliar mutuamente, e os induz ao bem. Sem a humildade, apenas vos adornais de virtudes que não possuís, como se trouxésseis um vestuário para ocultar as deformidades do vosso corpo. (Cap. VII, item 11, Lacordaire)

124. Curvai, portanto, as vossas frontes altaneiras, que Deus pode fazer se abaixem, justo no momento em que mais as elevardes. Na balança divina, são iguais todos os homens; só as virtudes os distinguem aos olhos de Deus. (Cap. VII, item 11, Lacordaire)

125. Pobre criatura! és mãe, teus filhos sofrem; sentem frio; têm fome, e tu vais, curvada ao peso da tua cruz, humilhar-te, para lhes conseguires um pedaço de pão! Oh! inclino-me diante de ti. Quão nobremente santa és e quão grande aos meus olhos! Espera e ora; a felicidade ainda não é deste mundo. Aos pobres oprimidos que nele confiam, concede Deus o reino dos céus. (Cap. VII, item 11, Lacordaire)

126. Todos vós que sofreis injustiças, sede indulgentes para as faltas dos vossos irmãos, ponderando que também vós não vos achais isentos de culpas. Isso é caridade, mas é igualmente humildade. Se sofreis pelas calúnias, abaixai a cabeça sob essa prova. Que vos importam as calúnias do mundo? (Cap. VII, item 11, Lacordaire)

127. Despertai, meus irmãos, meus amigos. Que a voz dos Espíritos ecoe nos vossos corações. Sede generosos e caridosos, sem ostentação, isto é, fazei o bem com humildade. Numa palavra: sede verdadeiros cristãos e tereis o reino da verdade. (Cap. VII, item 11, Lacordaire)

128. A inteligência é rica de méritos para o futuro, mas sob a condição de ser bem empregada. Se todos os homens que a possuem dela se servissem de conformidade com a vontade de Deus, fácil seria, para os Espíritos, a tarefa de fazer que a Humanidade avance. (Cap. VII, item 13, Ferdinando)

129. "Bem-aventurados -- asseverou Jesus -- os que têm puro o coração, porquanto verão a Deus" (Mateus, cap. V, v. 8). A pureza do coração é inseparável da simplicidade e da humildade e exclui toda idéia de egoísmo e de orgulho. É por isso que Jesus, ao tomar a infância como emblema dessa pureza, afirmou que "o reino dos céus é para os que se lhes assemelham" e que "aquele que não receber o reino de Deus como uma criança, nele não entrará". (Cap. VIII, itens 1 a 3)

130. A verdadeira pureza não está somente nos atos; está também no pensamento, porquanto aquele que tem puro o coração, nem sequer pensa no mal. Foi isso que Jesus quis dizer, ao condenar o pecado mesmo em pensamento, porque é sinal de impureza. (Cap. VIII, item 6)

131. Os judeus haviam desprezado os verdadeiros mandamentos de Deus para se aferrarem à prática de atos exteriores. Verificou-se o mesmo com a doutrina moral do Cristo, que acabou por ser atirada para segundo plano, donde resulta que muitos cristãos, a exemplo dos antigos judeus, consideram mais garantida a salvação por meio das práticas exteriores, do que pelas da moral. É a essas adições que Jesus se refere, quando diz: "Arrancada será toda planta que meu Pai celestial não plantou". (Cap. VIII, item 10)

132. No sentido vulgar, escândalo se diz de toda ação que de modo ostensivo vá de encontro à moral ou ao decoro. O escândalo não está na ação em si mesma, mas na repercussão que possa ter. (Cap. VIII, item 12)

133. No sentido evangélico, a acepção da palavra escândalo, tão amiúde empregada, é muito mais geral. Já não é apenas o que afeta a consciência do homem, é tudo o que resulta dos vícios e das imperfeições humanas, toda reação má de um indivíduo para outro, com ou sem repercussão. O escândalo, neste caso, é o resultado efetivo do mal moral. (Cap. VIII, item 12)

134. A expressão: "Se vossa mão é causa de escândalo, cortai-a" é uma figura enérgica que se torna absurda se tomada ao pé da letra. Ela significa tão-somente que cada um deve destruir em si toda causa de escândalo, isto é, de mal; arrancar do coração todo sentimento impuro e erradicar toda tendência viciosa. (Cap. VIII, item 17)

135. Meus bem-amados, são chegados os tempos em que, explicados, os erros se tornarão verdades. Ensinar-vos-emos o sentido exato das parábolas e vos mostraremos a forte correlação que existe entre o que foi e o que é. Digo-vos, em verdade: a manifestação espírita avulta no horizonte, e aqui está o seu enviado, que vai resplandecer como o Sol no cume dos montes. (Cap. VIII, item 18, João Evangelista)

136. Qual é, meus amigos, esse bálsamo soberano, que possui tão grande virtude, que se aplica a todas as chagas do coração e as cicatriza? É o amor, é a caridade! Se possuís esse fogo divino, que é o que podereis temer? (Cap. VIII, item 19, um Espírito protetor)

137. Nas vossas aflições, volvei sempre para o céu o olhar e dizei do fundo do coração: "Meu Pai, cura-me, mas faze que minha alma enferma se cure antes que o meu corpo; que a minha carne seja castigada, se necessário, para que minha alma se eleve ao teu seio, com a brancura que possuía quando a criaste". Após essa prece, meus amigos, que o bom Deus ouvirá sempre, dadas vos serão a força e a coragem e, quiçá, também a cura que apenas timidamente pedistes, em recompensa da vossa abnegação. (Cap. VIII, item 20, Vianney, cura d'Ars)

138. Os que são privados da vista deveriam considerar-se os bem-aventurados da expiação. Lembrai-vos de que o Cristo disse convir que arrancásseis o vosso olho se fosse mau, e que mais valeria lançá-lo ao fogo, do que deixar se tornasse causa da vossa condenação. Ah! quantos há no mundo que um dia, nas trevas, maldirão o terem visto a luz! (Cap. VIII, item 20, Vianney, cura d'Ars)

139. "Bem-aventurados os que são brandos, porque possuirão a Terra. Bem-aventurados os pacíficos, porque serão chamados filhos de Deus" (Mateus, cap. V, vv. 5 e 9). Por estas máximas, Jesus faz da brandura, da moderação, da mansuetude, da afabilidade e da paciência, uma lei. Condena, por conseguinte, a violência, a cólera e toda expressão descortês de que alguém possa usar para com seus semelhantes. (Cap. IX, itens 1 a 4)

140. Jesus quer nos dizer, com essas palavras, que, quando a Humanidade se submeter à lei de amor e de caridade, deixará de haver egoísmo; o fraco e o pacífico já não serão explorados, nem esmagados pelo forte e pelo violento. Tal será a condição do planeta Terra, quando, de acordo com a lei do progresso e a promessa de Jesus, se houver tornado mundo ditoso, por efeito do afastamento dos maus. (Cap. IX, item 5)

6a Reunião
Objeto do estudo: Capítulo IX, item 4, ao cap. X, item 21.

Questões para debate

I. Depois da humildade para com Deus, qual é a primeira lei de todo cristão? (Cap. IX, item 4)

II. Como o Espiritismo vê a paciência? (Cap. IX, item 7)

III. Como definir resignação, à luz do Espiritismo? (Cap. IX, item 8)

IV. Em que consiste a misericórdia? (Cap. X, itens 1 a 4)

V. Como deve ser o perdão verdadeiro e quais os efeitos que dele decorrem? (Cap. X, itens 5, 6 e 15)

VI. Qual a causa da maioria dos casos de obsessão? (Cap. X, item 6. Ver também o item 81 do cap. XXVIII)

VII. Que defeito moral é considerado o principal obstáculo ao progresso? (Cap. X, item 10)

VIII. Por que devemos ter indulgência para com os outros? (Cap. X, itens 11, 12, 13 e 16)

IX. Se ninguém é perfeito, não podemos repreender a atitude do próximo? (Cap. X, itens 19 e 20)

X. Há casos em que seja útil revelar o mal de outrem? (Cap. X, item 21)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

141. A benevolência para com os semelhantes, fruto do amor ao próximo, produz a afabilidade e a doçura, que lhe são as formas de manifestar-se. Entretanto, nem sempre há que fiar nas aparências. A educação e o convívio social podem dar ao homem o verniz dessas qualidades. O mundo está cheio dessas criaturas que têm nos lábios o sorriso e no coração o veneno; que são brandas, desde que nada as agaste, mas que mordem à primeira contrariedade; cuja língua, de ouro quando falam pela frente, se muda em dardo peçonhento, quando estão por detrás. (Cap. IX, item 6, Lázaro)

142. Não basta que dos lábios manem leite e mel. Se o coração de modo nenhum lhes está associado, só há hipocrisia. Aquele cuja afabilidade e doçura não são fingidas nunca se desmente: é o mesmo, tanto em sociedade, como na intimidade. Esse sabe que, se pelas aparências conseguimos enganar os homens, a Deus ninguém engana. (Cap. IX, item 6, Lázaro)

143. A doutrina de Jesus ensina, em todos os seus pontos, a obediência e a resignação, duas virtudes companheiras da doçura e muito ativas, embora os homens erradamente as confundam com a negação do sentimento e da vontade. A obediência é o consentimento da razão; a resignação é o consentimento do coração, forças ativas ambas, porque carregam o fardo das provações que a revolta insensata deixa cair. (Cap. IX, item 8, Lázaro)

144. Cada época é marcada com o cunho da virtude ou do vício que a tem de salvar ou perder. A virtude da vossa geração é a atividade intelectual; seu vício é a indiferença moral. (Cap. IX, item 8, Lázaro)

145. Ai do espírito preguiçoso, ai daquele que cerra o seu entendimento! Ai dele! porquanto nós, que somos os guias da Humanidade em marcha, lhe aplicaremos o látego e lhe submeteremos a vontade rebelde, por meio da dupla ação do freio e da espora. Toda resistência orgulhosa terá de, cedo ou tarde, ser vencida. (Cap. IX, item 8, Lázaro)

146. O orgulho vos induz a julgar-vos mais do que sois, a não suportardes uma comparação que vos possa rebaixar, a vos considerardes, ao contrário, tão acima dos vossos irmãos, quer em espírito, quer em posição social, que o menor paralelo vos irrita. Que sucede então? -- Entregai-vos à cólera. (Cap. IX, item 9, um Espírito protetor)

147. Pesquisai a origem desses acessos de demência passageira que vos assemelham ao bruto, fazendo-vos perder o sangue-frio e a razão; pesquisai e, quase sempre, deparareis com o orgulho ferido. Que é o que vos faz repelir, coléricos, os mais ponderados conselhos, senão o orgulho ferido por uma contradição? (Cap. IX, item 9, um Espírito protetor)

148. Em seu frenesi, o homem colérico a tudo se atira: à natureza bruta, aos objetos inanimados, quebrando-os porque não lhe obedecem. Ah! se nesses momentos pudesse ele observar-se a sangue-frio, ou teria medo de si mesmo, ou bem ridículo se acharia! Imagine ele, por aí, que impressão produzirá nos outros! (Cap. IX, item 9, um Espírito protetor)

149. Se o homem ponderasse que a cólera a nada remedeia, que lhe altera a saúde e compromete até a vida, reconheceria ser ele próprio a sua primeira vítima. Mas outra consideração, sobretudo, deveria contê-lo: a de que torna infelizes os que o cercam. O espírita tem, por sua vez, outro motivo para esforçar-se por dominá-la, porque sabe que a cólera é contrária à caridade e à humildade cristãs. (Cap. IX, item 9, um Espírito protetor)

150. O indivíduo propenso a encolerizar-se desculpa-se, quase sempre, com o seu temperamento. Em vez de se confessar culpado, lança a culpa ao seu organismo, acusando a Deus, dessa forma, de suas próprias faltas, o que é uma conseqüência do orgulho que se encontra de permeio a todas as suas imperfeições. (Cap. IX, item 10, Hahnemann)

151. Indubitavelmente, há temperamentos que se prestam mais que outros a atos violentos, como há músculos mais flexíveis que se prestam melhor aos atos de força. Não acrediteis, porém, que aí resida a causa primordial da cólera e persuadi-vos de que um Espírito pacífico, ainda que num corpo bilioso, será sempre pacífico, e que um Espírito violento, mesmo num corpo linfático, não será brando; somente, a violência tomará outro caráter. O corpo não dá cólera àquele que não na tem, do mesmo modo que não dá os outros vícios. Todas as virtudes e todos os vícios são inerentes ao Espírito. Compenetrai-vos, pois, de que o homem não se conserva vicioso, senão porque quer permanecer vicioso, e de que aquele que queira corrigir-se sempre o pode. (Cap. IX, item 10, Hahnemann)

152. "Bem-aventurados os que são misericordiosos, porque obterão misericórdia" (Mateus, cap. V, v. 7). A misericórdia é o complemento da doçura, porquanto aquele que não for misericordioso não poderá ser brando e pacífico. Ela consiste no esquecimento e no perdão das ofensas. O esquecimento das ofensas é próprio da alma elevada; o ódio e o rancor denotam alma sem elevação, nem grandeza. (Cap. X, itens 1 e 4)

153. "Se perdoardes aos homens as faltas que cometerem contra vós, também vosso Pai celestial vos perdoará os pecados; -- mas, se não perdoardes aos homens quando vos tenham ofendido, vosso Pai celestial também não vos perdoará os pecados" (Mateus, cap. VI, vv. 14 e 15). Ai daquele que diz: nunca perdoarei. Esse, se não for condenado pelos homens, sê-lo-á por Deus. Com que direito reclamaria ele o perdão de suas próprias faltas, se não perdoa as dos outros? Jesus nos ensina que a misericórdia não deve ter limites, quando diz que cada um perdoe ao seu irmão, não sete vezes, mas setenta vezes sete vezes. (Cap. X, itens 2 e 4)

154. Há, porém, duas maneiras bem diferentes de perdoar: uma, grande, nobre, verdadeiramente generosa, sem pensamento oculto, que evita com delicadeza ferir o amor-próprio e a suscetibilidade do adversário; a segunda é aquela em que o ofendido, ou quem assim se julga, impõe ao outro condições humilhantes e lhe faz sentir o peso de um perdão que irrita, em vez de acalmar. Nessas circunstâncias, é impossível uma reconciliação sincera de parte a parte. Em toda contenda, aquele que se mostra mais conciliador, que demonstra mais desinteresse, caridade e verdadeira grandeza d'alma granjeará sempre a simpatia das pessoas imparciais. (Cap. X, item 4)

155. A morte não nos livra dos nossos inimigos; os Espíritos vingativos perseguem, muitas vezes, com seu ódio, aqueles contra os quais guardam rancor; donde decorre a falsidade do provérbio que diz: "Morto o animal, morto o veneno", quando aplicado ao homem. O Espírito mau espera que o outro, a quem ele quer mal, esteja preso ao seu corpo e, assim, menos livre, para mais facilmente o atormentar e ferir nos seus interesses ou nas suas mais caras afeições. Nesse fato reside a causa da maioria dos casos de obsessão, sobretudo dos que apresentam certa gravidade, como a subjugação e a possessão. (Cap. X, item 6)

156. Quando diz: "Ide reconciliar-vos com o vosso irmão, antes de depordes a vossa oferenda no altar", Jesus ensina que o sacrifício mais agradável ao Senhor é o que o homem faça do seu próprio ressentimento. Só então a sua oferenda será bem aceita, porque virá de um coração expungido de todo e qualquer pensamento mau. (Cap. X, item 8)

157. "Como é que vedes um argueiro no olho do vosso irmão, quando não vedes uma trave no vosso olho?" (Mateus, cap. VII, vv. 3 a 5). Uma das insensatezes da Humanidade consiste em vermos o mal de outrem, antes de vermos o mal que está em nós. Para julgar-se a si mesmo, fora preciso que o homem pudesse ver seu interior num espelho, pudesse transportar-se para fora de si próprio, considerar-se como outra pessoa e perguntar: Que pensaria eu, se visse alguém fazer o que faço? Incontestavelmente, é o orgulho que induz o homem a dissimular para si mesmo os seus defeitos. (Cap. X, itens 9 e 10)

158. Por isso mesmo, porque é o pai de muitos vícios, o orgulho é também a negação de muitas virtudes. Ele se encontra na base e como móvel de quase todas as ações humanas. Essa a razão por que Jesus se empenhou tanto em combatê-lo, como principal obstáculo ao progresso. (Cap. X, item 10)

159. "Atire-lhe a primeira pedra aquele que estiver isento de pecado", disse Jesus. Essa sentença faz da indulgência um dever para nós outros, porque ninguém há que não necessite, para si próprio, da indulgência. Ela nos ensina que não devemos julgar com mais severidade os outros, do que nos julgamos a nós mesmos. (Cap. X, item 13)

160. Importa não se tome em sentido absoluto este princípio: "Não julgueis se não quiserdes ser julgado", porquanto a letra mata e o espírito vivifica. Não é possível que Jesus haja proibido se profligue o mal, uma vez que ele próprio nos deu disso exemplo, tendo-o feito, até, em termos enérgicos. O que ele quis dizer é que a autoridade para censurar está na razão direta da autoridade moral daquele que censura. Tornar-se alguém culpado daquilo que condena em outrem é abdicar dessa autoridade, é privar-se do direito de repressão. Aos olhos de Deus, uma única autoridade legítima existe: a que se apóia no exemplo que dá do bem. (Cap. X, item 13)

161. Espíritas, jamais vos esqueçais de que, tanto por palavras, como por atos, o perdão das injúrias não deve ser um termo vão. Pois que vos dizeis espíritas, sede-o. Olvidai o mal que vos hajam feito e não penseis senão numa coisa: no bem que podeis fazer. Cuidai de expungir vosso pensamento de todo sentimento de rancor. Feliz daquele que pode todas as noites adormecer, dizendo: Nada tenho contra o meu próximo. (Cap. X, item 14, Simeão)

162. A indulgência não vê os defeitos de outrem, ou, se os vê, evita falar deles. Ao contrário, oculta-os, a fim de que se não tornem conhecidos senão dela unicamente; e, se a malevolência os descobre, tem sempre pronta uma escusa para eles, escusa plausível, séria, não das que, com aparência de atenuar a falta, mais a evidenciam com pérfida intenção. (Cap. X, item 16, José)

163. Sede, pois, severos para convosco, indulgentes para com os outros. Lembrai-vos daquele que julga em última instância, que vê os pensamentos íntimos de cada coração e que, por conseguinte, desculpa muitas vezes as faltas que censurais, ou condena as que relevais, porque conhece o móvel de todos os atos. (Cap. X, item 16, José)

164. Sede indulgentes com as faltas alheias, quaisquer que elas sejam; não julgueis com severidade senão as vossas próprias ações e o Senhor usará de indulgência para convosco. Sustentai os fortes: animai-os à perseverança. Fortalecei os fracos, mostrando-lhes a bondade de Deus, que leva em conta o menor arrependimento; mostrai a todos o anjo da penitência estendendo suas brancas asas sobre as faltas dos humanos e velando-as assim aos olhares daquele que não pode tolerar o que é impuro. (Cap. X, item 17, João, bispo de Bordéus)

165. Caros amigos, sede severos convosco, indulgentes para as fraquezas dos outros. É esta uma prática da santa caridade, que bem poucas pessoas observam. Todos vós tendes maus pendores a vencer, defeitos a corrigir, hábitos a modificar; todos tendes um fardo mais ou menos pesado a alijar, para poderdes galgar o cume da montanha do progresso. Por que, então, haveis de mostrar-vos tão clarividentes com relação ao próximo e tão cegos com relação a vós mesmos? (Cap. X, item 18, Dufêtre, bispo de Nevers)

166. "Será repreensível notarem-se as imperfeições dos outros, quando daí nenhum proveito possa resultar para eles, uma vez que não sejam divulgadas?" -- Tudo depende da intenção. Decerto, a ninguém é defeso ver o mal, quando ele existe. Fora mesmo inconveniente ver em toda a parte só o bem. Semelhante ilusão prejudicaria o progresso. O erro está no fazer-se que a observação redunde em detrimento do próximo, desacreditando-o, sem necessidade, na opinião geral. Igualmente repreensível seria fazê-lo alguém apenas para dar expansão a um sentimento de malevolência e à satisfação de apanhar os outros em falta. (Cap. X, item 20, São Luís)

167. Dá-se inteiramente o contrário quando, estendendo um véu sobre o mal, para que o público não o veja, aquele que note os defeitos do próximo o faça em seu proveito pessoal, isto é, para se exercitar em evitar o que reprova nos outros. (Cap. X, item 20, São Luís)

7a Reunião
Objeto do estudo: Capítulo XI, item 1, ao cap. XIII, item 9.

Questões para debate

I. Qual o maior mandamento da lei de Deus? (Cap. XI, itens 1, 2 e 4)

II. Qual é o conceito espírita de "amar ao próximo"? (Cap. XI, item 10 e também cap. XII, item 3)

III. Como o egoísmo é considerado no Espiritismo? (Cap. XI, itens 11 e 12)

IV. Em que consiste a verdadeira caridade? (Cap. XI, itens 13 e 14)

V. Como entender a lição de Jesus sobre o amor por nossos inimigos? (Cap. XII, itens 1, 3 e 4)

VI. Quais os motivos que nos recomendam o perdão, a indulgência e o amor para com os inimigos? (Cap. XII, itens 5 e 6)

VII. Que quis Jesus ensinar ao ordenar a Pedro guardar sua espada e não a utilizar? (Cap. XII, itens 12 e 13)

VIII. Fazer o bem sem ostentação é grande mérito. Mas, em que consiste isso e qual o momento em que tal ação se torna mais sublime? (Cap. XIII, itens 1 e 3)

IX. Kardec recomenda-nos buscar os infortúnios ocultos e nos mostra um exemplo de generosidade aplicada. Comente o fato. (Cap. XIII, item 4)

X. Qual é a caridade mais difícil de praticar? (Cap. XIII, item 9)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

168. "Fazei aos homens o que queirais que eles vos façam, pois é nisto que consistem a lei e os profetas" (Mateus, cap. VII, v. 12). "Tratai todos os homens como quereríeis que eles vos tratassem" (Lucas, cap. VI, v. 31). A prática dessas máximas tende à destruição do egoísmo. Quando as adotarem para regra de conduta e para base de suas instituições, os ho​mens compreenderão a verdadeira fraternidade e farão que entre eles rei​nem a paz e a justiça. Então não mais haverá ódios, nem dissensões, mas somente união, concórdia e benevolência mútua. (Cap. XI, itens 2 e 4)

169. "Apresentai-me uma das moedas que se dão em pagamento do tributo. E, tendo-lhe eles apresentado um denário, perguntou Jesus: De quem são esta imagem e esta inscrição? -- De César, responderam eles. Então, observou-lhes Jesus: Dai, pois, a César o que é de César e a Deus o que é de Deus" (Mateus, cap. XXII, vv. 15 a 22). A questão proposta a Jesus -- se era permitido pagar o tributo a César -- foi motivada pelo fato de que os ju​deus, abominando o tributo que Roma lhes impunha, haviam feito do paga​mento desse tributo uma questão religiosa. Havia, pois, na pergunta uma armadilha, porquanto os que a formularam contavam excitar contra ele a autoridade romana ou os judeus dissidentes. Jesus, conhecendo-lhes a ma​lícia, contornou a dificuldade e lhes deu uma lição de justiça, ao ensi​nar que a cada um seja dado o que lhe é devido. (Cap. XI, itens 5 e 6)

170. A sentença: "Dai a César o que é de César" não deve, contudo, ser en​tendida de modo restritivo e absoluto. Como em todos os ensinos de Jesus, há nela um princípio geral, resumido sob forma prática e usual e deduzido de uma circunstância particular. Esse princípio é conseqüente daquele se​gundo o qual devemos proceder para com os outros como queremos que os ou​tros procedam conosco. Ele condena, pois, todo prejuízo material e moral que se possa causar a outrem, toda postergação de seus interesses, e prescreve o respeito aos direitos de cada um, como cada um deseja que se respeitem os seus. (Cap. XI, item 7)

171. O amor resume a doutrina de Jesus toda inteira, visto que esse é o sentimento por excelência, e os sentimentos são os instintos elevados à altura do progresso feito. Em sua origem o homem só tem instintos; quando mais avançado e corrompido, só tem sensações; quando instruído e depu​rado, tem sentimentos. E o ponto delicado do sentimento é o amor, não o amor no sentido vulgar do termo, mas esse sol interior que condensa e reúne em seu ardente foco todas as aspirações e todas as revelações so​bre-humanas. (Cap. XI, item 8, Lázaro)

172. Quando Jesus pronunciou a divina palavra -- amor --, os povos sobres​saltaram-se e os mártires, ébrios de esperança, desceram ao circo. O Es​piritismo vem a seu turno pronunciar uma segunda palavra do alfabeto di​vino. Estai atentos, pois que essa palavra ergue a lápide dos túmulos va​zios, e a reencarnação, triunfando da morte, revela às criaturas deslum​bradas o seu patrimônio intelectual. (Cap. XI, item 8, Lázaro)

173. Os instintos são a germinação e os embriões do sentimento; trazem con​sigo o progresso, como a glande encerra em si o carvalho, e os seres me​nos adiantados são os que, emergindo pouco a pouco de suas crisálidas, se conservam escravizados aos instintos. O Espírito precisa ser cultivado, como um campo. Toda a riqueza futura depende do labor atual, que vos granjeará muito mais do que bens terrenos: a elevação gloriosa. É então que, compreendendo a lei de amor que liga todos os seres, buscareis nela os gozos suavíssimos da alma, prelúdios das alegrias celestes. (Cap. XI, item 8, Lázaro)

174. O amor é de essência divina e todos vós, do primeiro ao último, ten​des, no fundo do coração, a centelha desse fogo sagrado. É fato, que já haveis podido comprovar muitas vezes, este: o homem, por mais abjeto, vil e criminoso que seja, vota a um ente ou a um objeto qualquer viva e ar​dente afeição, à prova de tudo quanto tendesse a diminuí-la e que al​cança, não raro, sublimes proporções. (Cap. XI, item 9, Fénelon)

175. Disse Jesus: "Amai o vosso próximo como a vós mesmos". Ora, qual o li​mite com relação ao próximo? Será a família, a seita, a nação? Não; é a Humanidade inteira. (Cap. XI, item 9, Fénelon)

176. Os efeitos da lei de amor são o melhoramento moral da raça humana e a felicidade durante a vida terrestre. Não acrediteis na esterilidade e no endurecimento do coração humano; ao amor verdadeiro, ele, a seu mau grado, cede. O contacto desse amor vivifica e fecunda os germens que dele existem, em estado latente, nos vossos corações. (Cap. XI, item 9, Féne​lon)

177. A Terra, orbe de provação e de exílio, será então purificada por esse fogo sagrado e verá praticados na sua superfície a caridade, a humildade, a paciência, o devotamento, a abnegação, a resignação e o sacrifício, virtudes todas filhas do amor. (Cap. XI, item 9, Fénelon)

178. O egoísmo, esse monstro devorador de todas as inteligências, esse filho do orgulho, é o causador de todas as misérias do mundo terreno. É a negação da caridade e, por conseguinte, o maior obstáculo à felicidade dos homens. (Cap. XI, item 11, Emmanuel)

179. Tereis razão, se afirmardes que a felicidade se acha destinada ao ho​mem nesse mundo, desde que ele a procure, não nos gozos materiais, sim no bem. A história da cristandade fala de mártires que se encaminhavam ale​gres para o suplício. Hoje, na vossa sociedade, para serdes cristãos, não se vos faz mister nem o holocausto do martírio, nem o sacrifício da vida, mas única e exclusivamente o sacrifício do vosso egoísmo, do vosso or​gulho e da vossa vaidade. Triunfareis, pois, se a caridade vos inspirar e vos sustentar a fé. (Cap. XI, item 13, um Espírito protetor)

180. Deve-se expor a vida, mesmo por um malfeitor? Ora, o devotamento é cego; socorrem-se os inimigos; deve-se, pois, socorrer o inimigo da so​ciedade, a um malfeitor, em suma. Julgais que é somente à morte que, nesse caso, se livra o desgraçado? É, talvez, a toda a sua vida passada. Lançai-vos, então, ó homens! Lançai-vos todos vós a quem a ciência espí​rita esclareceu; lançai-vos, arrancai-o à sua condenação e, talvez, esse homem, que teria morrido a blasfemar, se atirará nos vossos braços. (Cap. XI, item 15, Lamennais)

181. "Aprendestes que foi dito: olho por olho e dente por dente. -- Eu, porém, vos digo que não resistais ao mal que vos queiram fazer; que se alguém vos bater na face direita, lhe apresenteis também a outra" (Mateus, cap. V, vv. 38 a 42). Ao orgulhoso este ensino parecerá uma co​vardia, porquanto ele não compreende que haja mais coragem em suportar um insulto do que em tomar uma vingança, e não compreende, porque sua visão não pode ultrapassar o presente. (Cap. XII, itens 7 e 8)

182. Não se deve, entretanto, tomar ao pé da letra esse preceito. O pró​prio instinto de conservação, que é uma lei da Natureza, obsta a que al​guém estenda o pescoço ao assassino. Enunciando, pois, essa máxima, não quis Jesus interditar toda defesa, mas condenar a vingança. Dizendo que apresentemos a outra face àquele que nos haja batido numa, disse, sob ou​tra forma, que não se deve pagar o mal com o mal; que o homem deve acei​tar com humildade tudo o que seja de molde a lhe abater o orgulho; que maior glória lhe advém de ser ofendido do que de ofender, de suportar pa​cientemente uma injustiça do que de praticar alguma; que mais vale ser enganado do que enganador, arruinado do que arruinar os outros. (Cap. XII, item 8)

183. A vingança é um dos últimos remanescentes dos costumes bárbaros que tendem a desaparecer dentre os homens. Vingar-se é tão contrário à pres​crição do Cristo: "Perdoai aos vossos inimigos", que aquele que se nega a perdoar não somente não é espírita como também não é cristão. (Cap. XII, item 9, Júlio Olivier)

184. Amai-vos uns aos outros e sereis felizes. Tomai sobretudo a peito amar os que vos inspiram indiferença, ódio, ou desprezo. O Cristo, que deveis considerar modelo, deu-vos o exemplo desse devotamento. Missioná​rio do amor, ele amou até dar o sangue e a vida por amor. Não esqueçais, meus queridos filhos, que o amor aproxima de Deus a criatura e o ódio a distancia dele. (Cap. XII, item 10, Fénelon)

185. Só é verdadeiramente grande aquele que, considerando a vida uma via​gem que o há de conduzir a determinado ponto, pouco caso faz das aspere​zas da jornada e não deixa que seus passos se desviem do caminho reto. Expor seus dias para se vingar de uma injúria é recuar diante das provações da vida, é sempre um crime aos olhos de Deus. (Cap. XII, item 11, Adolfo, bispo de Argel)

186. Em certos casos, pode o duelo constituir uma prova de coragem física, de desprezo pela vida, mas também é, incontestavelmente, uma prova de co​vardia moral, como o suicídio. O suicida não tem coragem de enfrentar as vicissitudes da vida; o duelista não tem a de suportar as ofensas. (Cap. XII, item 12, Santo Agostinho)

187. Quando a caridade regular a conduta dos homens, eles conformarão seus atos e palavras a esta máxima: "Não façais aos outros o que não quiserdes que vos façam". Em se verificando isso, desaparecerão todas as causas de dissensões e, com elas, as dos duelos e das guerras, que são os duelos de povo a povo. (Cap. XII, item 14, Francisco Xavier)

188. O duelo, remanescente dos tempos de barbárie, nos quais o direito do mais forte constituía a lei, desaparecerá por efeito de uma melhor apre​ciação do verdadeiro ponto de honra e à medida que o homem for deposi​tando fé mais viva na vida futura. (Cap. XII, item 15, Agostinho)

189. Os duelos se tornam cada vez mais raros. A abolição de semelhante uso demonstra o abrandamento dos costumes. Outro indício da modificação dos costumes está em que, outrora, os combates singulares se realizavam em plena rua, diante da turba, ao passo que hoje se ocultam. Presente​mente, a morte de um homem é acontecimento que causa comoção, enquanto que, nou​tros tempos, ninguém dava atenção a isso. O Espiritismo apagará esses úl​timos vestígios de barbárie, incutindo nos homens o espírito de caridade e de fraternidade. (Cap. XII, item 16)

190. A beneficência praticada sem ostentação tem duplo mérito. Além de ser caridade material, é caridade moral, visto que resguarda a suscetibili​dade do beneficiado e faz-lhe aceitar o benefício, sem que seu amor-pró​prio se ressinta. (Cap. XIII, item 3)

191. "Estando Jesus sentado defronte do gazofilácio, a observar de que modo o povo lançava ali o dinheiro, viu que muitas pessoas ricas o deita​vam em abundância. Nisso, veio também uma pobre viúva que apenas deitou duas pequenas moedas do valor de dez centavos cada uma. Chamando então seus discípulos, disse-lhes: Em verdade vos digo que esta pobre viúva deu muito mais do que todos os que antes puseram suas dádivas no gazofilácio; porque todos os outros deram do que lhes abunda, ao passo que ela deu do que lhe faz falta, deu mesmo tudo o que tinha para seu sustento" (Marcos, cap. XII, vv. 41 a 44). Aqueles cuja intenção está isenta de qualquer idéia pessoal, devem consolar-se da impossibilidade em que se vêem de fa​zer todo o bem que desejariam, lembrando-se de que o óbolo do pobre, do que dá privando-se do necessário, pesa mais na balança de Deus do que o ouro do rico que dá sem se privar de coisa alguma. (Cap. XIII, itens 5 e 6)

192. Com a verdadeira caridade, o homem pensa nos outros antes de pensar em si. O ponto sublimado da caridade, nesse caso, estaria em procurar ele no seu trabalho, pelo emprego de suas forças, de sua inteligência, de seus talentos, os recursos de que carece para realizar seus generosos propósitos. Haveria nisso o sacrifício que mais agrada ao Senhor. Infe​lizmente, a maioria vive a sonhar com os meios de mais facilmente se en​riquecer de súbito e sem esforço, correndo atrás de quimeras, quais a descoberta de tesouros. (Cap. XIII, item 6)

193. Todo aquele que sinceramente deseja ser útil a seus irmãos, mil ocasiões encontrará de realizar o seu desejo. Procure-as e elas se lhe depa​rarão; se não for de um modo, será de outro, porque ninguém há que, no pleno gozo de suas faculdades, não possa prestar um serviço qualquer, prodigalizar um consolo, minorar um sofrimento físico ou moral, fazer um esforço útil. Não dispõem todos, à falta de dinheiro, do seu trabalho, do seu tempo, do seu repouso, para de tudo isso dar uma parte ao próximo? Também aí está a dádiva do pobre, o óbolo da viúva. (Cap. XIII, item 6)

194. "Quando derdes um festim, disse Jesus, não convideis para ele os vos​sos amigos, mas os pobres e estropiados." Estas palavras, absurdas se to​madas ao pé da letra, são sublimes, se lhes buscarmos o espírito. O âmago do seu pensamento se revela nesta proposição: "E sereis ditosos por não terem eles meios de vo-lo retribuir". Quer dizer que não se deve fazer o bem tendo em vista uma retribuição, mas tão-só pelo prazer de o praticar. (Cap. XIII, item 8)

195. Essa advertência pode, contudo, ser aplicada também em sentido mais literal. Quantos não convidam para suas mesas apenas os que podem, como eles dizem, fazer-lhes honra, ou, a seu turno, convidá-los! Outros, ao contrário, encontram satisfação em receber os parentes e amigos menos fe​lizes. Ora, quem não os conta entre os seus? Dessa forma, grande serviço, às vezes, se lhes presta, sem que o pareça. Aqueles, sem irem recrutar os cegos e estropiados, praticam a máxima de Jesus, se o fazem por benevo​lência, sem ostentação, e sabem dissimular o benefício, por meio de uma sincera cordialidade. (Cap. XIII, item 8)

*

8a Reunião
Objeto do estudo: Capítulo XIII, item 9, ao cap. XV, item 3.

Questões para debate

I. Podemos fazer a caridade de várias maneiras? (Cap. XIII, itens 9, 10 e 14)

II. Como o Espiritismo analisa a beneficência? (Cap. XIII, itens 11 e 16)

III. Qual é, para o Espiritismo, a virtude fundamental? (Cap. XIII, itens 12 e 13)

IV. Como são pesados os méritos individuais resultantes da caridade mate​rial? (Cap. XIII, item 15)

V. A tranqüilidade real não pode ser conquistada ao preço da indiferença pelos problemas alheios. Explique isso. (Cap. XIII, item 17)

VI. Qual o verdadeiro sentido do mandamento "honrai pai e mãe" (Cap. XIV, itens 2, 3 e 4)

VII. Quantas espécies de famílias existem? (Cap. XIV, item 8)

VIII. Qual o motivo do ódio e da repulsa instintiva que se notam em certas crianças? (Cap. XIV, item 9)

IX. Qual é, segundo o Espiritismo, a principal tarefa dos pais junto aos seus filhos? (Cap. XIV, item 9)

X. Na descrição que faz do Juízo Final, Jesus destaca uma virtude. Qual é ela? (Cap. XV, itens 1 a 3)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

196. "Amemo-nos uns aos outros e façamos aos outros o que quereríamos nos fizessem eles." Toda a religião, toda a moral se acham encerradas nestes dois preceitos. Se fossem observados nesse mundo, todos seríeis felizes: não mais aí ódios, nem ressentimentos. Direi ainda: não mais pobreza, porquanto, do supérfluo da mesa de cada rico, muitos pobres se alimenta​riam e não mais veríeis, nos quarteirões sombrios onde habitei durante a minha última encarnação, pobres mulheres arrastando consigo miseráveis crianças a quem tudo faltava. (Cap. XIII, item 9, Irmã Rosália)

197. Ricos! pensai nisto um pouco. Auxiliai os infelizes o melhor que pu​derdes. Dai, para que Deus, um dia, vos retribua o bem que houverdes feito, para que tenhais, ao sairdes do vosso invólucro terreno, um cor​tejo de Espíritos agradecidos, a receber-vos no limiar de um mundo mais ditoso. (Cap. XIII, item 9, Irmã Rosália)

198. Amai, portanto, o vosso próximo; amai-o como a vós mesmos, pois já sa​beis, agora, que, repelindo um desgraçado, estareis, quiçá, afastando de vós um irmão, um pai, um amigo vosso de outrora. Se assim for, de que de​sespero não vos sentireis presa, ao reconhecê-lo no mundo dos Espíritos! (Cap. XIII, item 9, Irmã Rosália)

199. Tende presente sempre que, repelindo um pobre, talvez repilais um Es​pírito que vos foi caro e que, no momento, se encontra em posição infe​rior à vossa. Encontrei aqui um dos pobres da Terra, a quem, por felici​dade, eu pudera auxiliar algumas vezes, e ao qual, a meu turno, tenho agora de implorar auxílio. (Cap. XIII, item 9, Irmã Rosália)

200. Amigos, de mil maneiras se faz a caridade. Podeis fazê-la por pensa​mentos, por palavras e por ações. Por pensamentos, orando pelos pobres abandonados, que morreram sem se acharem sequer em condições de ver a luz. Uma prece feita de coração os alivia. Por palavras, dando aos vossos companheiros de todos os dias alguns bons conselhos, dizendo aos que o desespero, as privações azedaram o ânimo e levaram a blasfemar do nome do Altíssimo: "Eu era como sois, sentia-me desgraçado, mas acreditei no Es​piritismo e, vede, agora, sou feliz". Aos velhos que vos disserem: "É inútil; estou no fim de minha jornada; morrerei como vivi", dizei: "Deus usa de justiça igual para com todos nós; lembrai-vos dos obreiros da úl​tima hora". Às crianças já viciadas pelas companhias de que se cercaram e que vão pelo mundo, prestes a sucumbir às más tentações, dizei: "Deus vos vê, meus caros pequenos", e não vos canseis de lhes repetir essas brandas palavras, que acabarão por lhes germinar nas inteligências infantis e, em vez de vagabundos, fareis deles homens. Também isso é caridade. (Cap. XIII, item 10, um Espírito protetor)

201. Deus, em sua misericórdia infinita, vos pôs no fundo do coração uma sentinela vigilante, que se chama consciência. Escutai-a, que somente bons conselhos ela vos dará. Ouvi-a, interrogai-a e com freqüência vos achareis consolados com o conselho que dela houverdes recebido. (Cap. XIII, item 10, um Espírito protetor)

202. Compreendei as obrigações que tendes para com os vossos irmãos! Ide, ide ao encontro do infortúnio; ide em socorro, sobretudo, das misérias ocultas, por serem as mais dolorosas! Ide, meus bem-amados, e tende em mente estas palavras do Salvador: "Quando vestirdes a um destes pequeni​nos, lembrai-vos de que é a mim que o fazeis!" (Cap. XIII, item 11, Adolfo, bispo de Argel)

203. Caridade! sublime palavra que sintetiza todas as virtudes, és tu que hás de conduzir os povos à felicidade. Praticando-te, criarão eles para si infinitos gozos no futuro e, enquanto se acharem exilados na Terra, tu lhes serás a consolação, o prelibar das alegrias de que fruirão mais tarde, quando se encontrarem reunidos no seio do Deus de amor. (Cap. XIII, item 11, Adolfo, bispo de Argel)

204. É na caridade que deveis procurar a paz do coração, o contentamento da alma, o remédio para as aflições da vida. Oh! quando estiverdes a ponto de acusar a Deus, lançai um olhar para baixo de vós; vede que de misérias a aliviar, que de pobres crianças sem família, que de velhos sem qualquer mão amiga que os ampare e lhes feche os olhos quando a morte os reclame. Quanto bem a fazer! (Cap. XIII, item 11, Adolfo, bispo de Argel)

205. A caridade é, em todos os mundos, a eterna âncora de salvação; é a mais pura emanação do próprio Criador; é a sua própria virtude, dada por ele à criatura. (Cap. XIII, item 12, São Vicente de Paulo)

206. Meus caros amigos, todos os dias ouço entre vós dizerem: "Sou pobre, não posso fazer a caridade", e todos os dias vejo que faltais com a in​dulgência aos vossos semelhantes. Nada lhes perdoais e vos arvorais em juízes muitas vezes severos, sem quererdes saber se ficaríeis satisfeitos que do mesmo modo procedessem convosco. Não é também caridade a indulgên​cia? (Cap. XIII, item 15, um Espírito protetor)

207. A mulher rica, venturosa, que não precisa empregar o tempo nos tra​balhos de sua casa, não poderá consagrar algumas horas a trabalhos úteis aos seus semelhantes? Compre, com o que lhe sobre dos prazeres, agasalhos para o desgraçado que tirita de frio; confeccione, com suas mãos delica​das, roupas grosseiras, mas quentes; auxilie uma mãe a cobrir o filho que vai nascer. Se por isso seu filho ficar com algumas rendas de menos, o do pobre terá mais com que se aqueça. Trabalhar para os pobres é trabalhar na vinha do Senhor. (Cap. XIII, item 16, João)

208. Vós, mulheres que vos votastes a Deus, trabalhai também na sua obra; mas, que os vossos trabalhos não sejam unicamente para adornar as vossas capelas, para chamar a atenção sobre a vossa habilidade e paciência. Tra​balhai, minhas filhas, e que o produto de vossas obras se destine a socor​rer os vossos irmãos em Deus. Os pobres são seus filhos bem-amados; trabalhar para eles é glorificá-lo. (Cap. XIII, item 16, João)

209. Todos vós, que podeis produzir, dai; dai o vosso gênio, dai as vossas inspirações, dai o vosso coração, que Deus vos abençoará. (Cap. XIII, item 16, João)

210. Todos vós podeis dar. Qualquer que seja a classe a que pertençais, de alguma coisa dispondes que podeis dividir. Os vossos tesouros da Terra se​rão um pouco menores; contudo, os vossos tesouros do céu ficarão acres​cidos. Lá colhereis pelo cêntuplo o que houverdes semeado em benefícios neste mundo. (Cap. XIII, item 16, João)

211. A piedade é a virtude que mais vos aproxima dos anjos; é a irmã da caridade, que vos conduz a Deus. Ah! deixai que o vosso coração se enter​neça ante o espetáculo das misérias e dos sofrimentos dos vossos seme​lhantes. Vossas lágrimas são um bálsamo que lhes derramais nas feridas. (Cap. XIII, item 17, Miguel)

212. A piedade, a piedade bem sentida é amor; amor é devotamento; devota​mento é o olvido de si mesmo e esse olvido, essa abnegação em favor dos desgraçados, é a virtude por excelência, a que em toda a sua vida prati​cou o divino Messias e ensinou na sua doutrina tão santa e tão sublime. Quando esta doutrina for restabelecida na sua pureza primitiva, quando todos os povos se lhe submeterem, ela tornará feliz a Terra, fazendo que aí reinem a concórdia, a paz e o amor. (Cap. XIII, item 17, Miguel)

213. Meus irmãos, amai os órfãos. Se soubésseis quanto é triste ser só e abandonado, sobretudo na infância! Deus permite que haja órfãos, para exortar-nos a servir-lhes de pais. Que divina caridade amparar uma pobre criaturinha abandonada, evitar que sofra fome e frio, dirigir-lhe a alma, a fim de que não desgarre para o vício! (Cap. XIII, item 18, um Espírito familiar)

214. "Que se deve pensar dos que, recebendo a ingratidão em paga de bene​fícios que fizeram, deixam de praticar o bem para não topar com os ingra​tos?" -- Nesses, há mais egoísmo do que caridade, visto que fazer o bem, apenas para receber demonstrações de reconhecimento, é não o fazer com desinteresse, e o bem, feito desinteressadamente, é o único agradável a Deus. Se Deus permite por vezes sejais pagos com a ingratidão, é para ex​perimentar a vossa perseverança em praticar o bem. (Cap. XIII, item 19, Guia protetor)

215. "É acertada a beneficência, quando praticada exclusivamente entre pessoas da mesma opinião, da mesma crença, ou do mesmo partido?" -- Não, porquanto precisamente o espírito de seita e de partido é que precisa ser abolido, visto que são irmãos todos os homens. O verdadeiro cristão vê somente irmãos em seus semelhantes e não procura saber, antes de socorrer o necessitado, qual a sua crença, ou a sua opinião. (Cap. XIII, item 20, São Luís)

216. Jesus lhes perguntou: "Quem é minha mãe e quem são meus irmãos?" E, perpassando o olhar pelos que estavam assentados ao seu derredor, disse: "Eis aqui minha mãe e meus irmãos; pois todo aquele que faz a vontade de Deus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe". Singulares parecem algu​mas palavras de Jesus, por contrastarem com a sua bondade e a sua inalte​rável benevolência para com todos. Ora, não é possível que ele destruísse de um lado o que de outro estabelecia, donde esta conseqüência rigorosa: se certas proposições suas se acham em contradição com aquele princípio básico, é que as palavras que se lhe atribuem foram ou mal reproduzidas, ou mal compreendidas, ou não são suas. (Cap. XIV, itens 5 e 6)

217. Supor que Jesus haja renegado sua mãe fora desconhecer-lhe o caráter. Semelhante idéia não poderia encontrar guarida naquele que disse: Honrai a vosso pai e a vossa mãe. Necessário, pois, se faz procurar outro sentido para suas palavras, quase sempre envoltas no véu da forma alegórica. Ele nenhuma ocasião desprezava de dar um ensino; aproveitou, portanto, a que se lhe deparou, com a chegada de sua família, para precisar a diferença que existe entre a parentela corporal e a parentela espiritual. (Cap. XIV, item 7)

218. Os laços do sangue não criam forçosamente os liames entre os Espíri​tos. O corpo procede do corpo, mas o Espírito não procede do Espírito, porquanto o Espírito já existia antes da formação do corpo. (Cap. XIV, item 8)

219. Não é o pai quem cria o Espírito de seu filho; ele mais não faz do que lhe fornecer o invólucro corpóreo, cumprindo-lhe, no entanto, auxi​liar o desenvolvimento intelectual e moral do filho, para fazê-lo progre​dir. Os que encarnam numa família, sobretudo como parentes próximos, são, as mais das vezes, Espíritos simpáticos, ligados por anteriores relações, que se expressam por uma afeição recíproca na vida terrena. (Cap. XIV, item 8)

220. Mas também pode acontecer sejam completamente estranhos uns aos ou​tros esses Espíritos, afastados entre si por antipatias igualmente ante​riores, que se traduzem na Terra por um mútuo antagonismo, que aí lhes serve de provação. Não são os da consangüinidade os verdadeiros laços de família e sim os da simpatia e da comunhão de idéias, os quais prendem os Espíritos antes, durante e depois de suas encarnações. (Cap. XIV, item 8)

221. Foi isso que Jesus quis tornar compreensível, dizendo de seus discí​pulos: Aqui estão minha mãe e meus irmãos, isto é, minha família pelos laços do Espírito, pois todo aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos céus é meu irmão, minha irmã e minha mãe. (Cap. XIV, item 8)

222. Ó espíritas! compreendei agora o grande papel da Humanidade; compre​endei que, quando produzis um corpo, a alma que nele encarna vem do es​paço para progredir; inteirai-vos dos vossos deveres e ponde todo o vosso amor em aproximar de Deus essa alma; tal a missão que vos está confiada e cuja recompensa recebereis, se fielmente a cumprirdes. (Cap. XIV, item 9, Santo Agostinho)

223. Lembrai-vos de que a cada pai e a cada mãe perguntará Deus: Que fi​zestes do filho confiado à vossa guarda? Se por culpa vossa ele se con​servou atrasado, tereis como castigo vê-lo entre os Espíritos sofredores, quando de vós dependia que fosse ditoso. Então, vós mesmos, assediados de remorsos, pedireis vos seja concedido reparar a vossa falta; solicita​reis, para vós e para ele, outra encarnação em que o cerqueis de melhores cuidados e em que ele, cheio de reconhecimento, vos retribuirá com o seu amor. (Cap. XIV, item 9, Santo Agostinho)

224. Mães! abraçai o filho que vos dá desgostos e dizei convosco mesmas: Um de nós dois é culpado. Fazei-vos merecedoras dos gozos divinos que Deus conjugou à maternidade, ensinando aos vossos filhos que eles estão na Terra para se aperfeiçoar, amar e bendizer. (Cap. XIV, item 9, Santo Agostinho)

225. A tarefa não é tão difícil quanto vos possa parecer. Não exige o sa​ber do mundo. Podem desempenhá-la assim o ignorante como o sábio, e o Es​piritismo lhe facilita o desempenho, dando a conhecer a causa das imperfeições da alma humana. Desde pequenina, a criança manifesta os instintos bons ou maus que traz da sua existência anterior. A estudá-los devem os pais aplicar-se. Todos os males se originam do egoísmo e do orgulho. Es​preitem, pois, os pais os menores indícios reveladores do gérmen de tais vícios e cuidem de combatê-los, sem esperar que lancem raízes profundas. Façam como o bom jardineiro, que corta os rebentos defeituosos à medida que os vê apontar na árvore. Se deixarem se desenvolvam o egoísmo e o or​gulho, não se espantem de serem mais tarde pagos com a ingratidão. (Cap. XIV, item 9, Santo Agostinho)

9a Reunião
Objeto do estudo: Capítulo XV, item 1, ao cap. XVI, item 15.

Questões para debate

I. A moral de Jesus pode ser resumida em duas virtudes principais. Quais são elas? (Cap. XV, itens 1 a 3)

II. Qual é a frase escrita por Kardec que sintetiza os deveres do homem na face da Terra? (Cap. XV, itens 4 e 5)

III. Quais as qualidades da caridade segundo Paulo de Tarso? (Cap. XV, itens 6 e 7)

IV. Quais os erros existentes nas máximas "Fora da Igreja não há salvação" e "Fora da verdade não há salvação"? (Cap. XV, itens 8 e 9)

V. Por que Paulo de Tarso diz em sua mensagem sobre a caridade que os destinos do homem na Terra e no Céu se contêm na máxima "Fora da caridade não há salvação"? (Cap. XV, item 10)

VI. Qual o significado da parábola dos talentos? (Cap. XVI, item 6 e tam​bém cap. XVIII, itens 13 a 15)

VII. A riqueza constitui um prêmio para os homens ou uma prova muito difí​cil? (Cap. XVI, itens 7 e 14)

VIII. Como explicar a desigualdade das riquezas na Terra? (Cap. XVI, item 8)

IX. Que é que o Espiritismo considera seja a nossa verdadeira propriedade? (Cap. XVI, itens 9 e 10)

X. Diversas aplicações pode o homem dar à fortuna. Qual é delas a me​lhor? (Cap. XVI, itens 11 e 13)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

226. "Mestre -- perguntou-lhe um doutor da lei, para o tentar --, qual o grande mandamento da lei? Jesus lhe respondeu: Amarás o Senhor teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu espírito. Esse o maior e o primeiro mandamento. E aqui está o segundo, que é semelhante ao primeiro: Amarás o teu próximo, como a ti mesmo. Toda a lei e os profetas se acham contidos nesses dois mandamentos." (Mateus, cap. XXII, vv. 34 a 40.) Caridade e humildade, tal a senda única da salvação. Egoísmo e or​gulho, tal a da perdição. Este princípio se acha formulado na resposta dada por Jesus ao doutor da lei, do que se deduz que não podemos verda​deiramente amar a Deus sem amar o próximo, nem amar o próximo sem amar a Deus. (Cap. XV, itens 4 e 5)

227. Paulo de Tarso, em suas considerações sobre a caridade, coloca-a, sem equívoco, acima até da fé. É que a caridade está ao alcance de toda gente e independe de qualquer crença particular. E faz mais: define a verdadeira caridade, mostra-a não só na beneficência, como também no con​junto de todas as qualidades do coração, na bondade e na benevolência para com o próximo. (Cap. XV, item 7)

228. A máxima "Fora da caridade não há salvação" consagra o princípio da igualdade perante Deus e da liberdade de consciência. Tendo-a por norma, todos os homens são irmãos e, qualquer que seja a maneira por que adorem o Criador, eles se estendem as mãos e oram uns pelos outros. Com o dogma "Fora da Igreja não há salvação", anatematizam-se e se perseguem recipro​camente, vivem como inimigos; o pai não pede pelo filho, nem o filho pelo pai, nem o amigo pelo amigo. É, pois, um dogma essencialmente contrário aos ensinamentos do Cristo e à lei evangélica. (Cap. XV, item 8)

229. A verdade absoluta é patrimônio unicamente de Espíritos da categoria mais elevada e a Humanidade terrena não poderia pretender possuí-la, por​que não lhe é dado saber tudo. Ela somente pode aspirar a uma verdade re​lativa e proporcionada ao seu adiantamento. Se Deus houvera feito da posse da verdade absoluta condição expressa da felicidade futura, teria proferido uma sentença de proscrição geral, ao passo que a caridade, mesmo na sua mais ampla acepção, podem todos praticar. (Cap. XV, item 9)

230. O Espiritismo, de acordo com o Evangelho, admitindo a salvação para todos, independente de qualquer crença, desde que a lei de Deus seja observada, não diz: Fora do Espiritismo não há salvação; e, como não pre​tende ensinar ainda toda a verdade, também não diz: Fora da verdade não há salvação. (Cap. XV, item 9)

231. Meus amigos, agradecei a Deus o haver permitido que pudésseis gozar a luz do Espiritismo. Não é que somente os que a possuem hajam de ser sal​vos; é que, ajudando-vos a compreender os ensinos do Cristo, ela voz faz melhores cristãos. Esforçai-vos, pois, para que os vossos irmãos, obser​vando-os, sejam induzidos a reconhecer que verdadeiro espírita e verda​deiro cristão são uma só e a mesma coisa, dado que todos quantos praticam a caridade são discípulos de Jesus, sem embargo da seita a que pertençam. (Cap. XV, item 10, Paulo, o apóstolo)

232. "Ninguém pode servir a dois senhores, porque ou odiará a um e amará o outro, ou se prenderá a um e desprezará o outro. Não podeis servir simul​taneamente a Deus e a Mamon." (Lucas, cap. XVI, v. 13.) "Se queres ser perfeito -- disse Jesus a um jovem muito rico --, vai, vende tudo o que tens, dá-o aos pobres e terás um tesouro no céu. Depois, vem e segue-me. Ouvindo essas palavras, o moço se foi todo tristonho, porque possuía grandes haveres. Jesus disse então a seus discípulos: Digo-vos em verdade que bem difícil é que um rico entre no reino dos céus. Ainda uma vez vos digo: É mais fácil que um camelo passe pelo buraco de uma agulha do que entrar um rico no reino dos céus." (Mateus, cap. XIX, vv. 16 a 24.) Esta arrojada figura pode parecer um pouco forçada, pois que não se percebe que relação possa existir entre um camelo e uma agulha. Acontece, no en​tanto, que, em hebreu, a mesma palavra serve para designar um camelo e um cabo. Na tradução, deram-lhe o primeiro desses significados; mas é prová​vel que Jesus a tenha empregado com a outra significação. É, pelo menos, mais natural. (Cap. XVI, itens 1 e 2 e nota ao pé da página)

233. O rico cujas terras haviam produzido extraordinariamente, não tendo onde guardar toda a colheita, disse de si para si mesmo: "Já sei o que farei: Demolirei os meus celeiros e construirei outros maiores, onde po​rei toda a minha colheita e todos os meus bens. E direi a minha alma: Minha alma, tens de reserva muitos bens para longos anos; repousa, come, bebe, goza. Mas Deus, ao mesmo tempo, disse ao homem: Que insensato és! Esta noite mesmo tomar-te-ão a alma; para que servirá o que acumulaste? É o que acontece àquele que acumula tesouros para si próprio e que não é rico diante de Deus". (Lucas, cap. XII, vv. 13 a 21.) (Cap. XVI, item 3)

234. Zaqueu, pondo-se diante do Senhor, lhe disse: "Senhor, dou a metade dos meus bens aos pobres e, se causei dano a alguém, seja no que for, in​denizo-o com quatro tantos". Ao que Jesus asseverou: "Esta casa recebeu hoje a salvação, porque também este é filho de Abraão; visto que o Filho do homem veio para procurar e salvar o que estava perdido". (Lucas, cap. XIX, vv. 1 a 10.) (Cap. XVI, item 4)

235. Lázaro, o mendigo coberto de úlceras que muito estimaria poder miti​gar a fome com as migalhas que caíam da mesa do rico, embora ninguém lhas desse, morreu e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão. Logo depois morreu o rico, que teve por sepulcro o inferno. Achando-se nos tormentos, o rico viu de longe Abraão e Lázaro em seu seio e, exclamando, disse: "Pai Abraão, tem piedade de mim e manda-me Lázaro, a fim de que molhe a ponta do dedo na água para me refrescar a língua, pois sofro horrível tormento nestas chamas". Abraão lhe respondeu: "Meu filho, lembra-te de que recebeste em vida teus bens e de que Lázaro só teve males; por isso, ele agora está na consolação e tu nos tormentos. Ao demais, existe para sempre um grande abismo entre nós e vós, de sorte que os que queiram pas​sar daqui para aí não o podem, como também ninguém pode passar do lugar onde estás para aqui". (Lucas, cap. XVI, vv. 19 a 31.) (Cap. XVI, item 5)

236. O rico suplicou que Abraão enviasse Lázaro à casa de seu pai, onde possuía cinco irmãos, para dar-lhes testemunho a fim de que não viessem também para aquele lugar de tormento. Abraão lhe retrucou: "Eles têm Moi​sés e os profetas; que os escutem". O rico insistiu: "Não, meu pai Abraão, disse ele: se algum dos mortos for ter com eles, farão penitên​cia". Respondeu-lhe Abraão: "Se eles não ouvem a Moisés, nem aos profe​tas, também não acreditarão, ainda mesmo que algum dos mortos ressus​cite". (Lucas, cap. XVI, vv. 19 a 31) (Cap. XVI, item 5)

237. Se a riqueza houvesse de constituir obstáculo absoluto à salvação dos que a possuem, Deus, que a concede, teria posto nas mãos de alguns um instrumento de perdição, idéia que repugna à razão. Sem dúvida, pelos arrastamentos a que dá causa, pelas tentações que gera e pela fascinação que exerce, a riqueza constitui uma prova muito arriscada, mais perigosa do que a miséria. (Cap. XVI, item 7)

238. É ela (a riqueza) o supremo excitante do orgulho, do egoísmo e da vida sensual. É o laço mais forte que prende o homem à Terra e lhe des​via do céu os pensamentos. Produz tal vertigem que, muitas vezes, aquele que passa da miséria à riqueza esquece de pronto a sua primeira condição, os que com ele a partilharam, os que o ajudaram, e faz-se insensível, egoísta e vão. (Cap. XVI, item 7)

239. Quando Jesus disse ao moço: "Desfaze-te de todos os teus bens e se​gue-me", não pretendeu, decerto, estabelecer como princípio absoluto que cada um deva despojar-se do que possui e que a salvação só a esse preço se obtém; mas, apenas, mostrar que o apego aos bens terrenos é um obstá​culo à salvação. (Cap. XVI, item 7)

240. Se a riqueza é causa de muitos males, se exacerba tanto as más paixões, se provoca mesmo tantos crimes, não é a ela que devemos incul​par, mas ao homem, que dela abusa, como de todos os dons de Deus. Se so​mente males houvesse de produzir, Deus não a teria posto na Terra. Com​pete ao homem fazê-la produzir o bem. Se não é um elemento direto de pro​gresso moral, é, sem contestação, poderoso elemento de progresso intelec​tual. (Cap. XVI, item 7)

241. Com efeito, o homem tem por missão trabalhar pela melhoria material do planeta. Cabe-lhe desobstruí-lo, saneá-lo, dispô-lo para receber um dia toda a população que a sua extensão comporta. Para alimentar essa po​pulação que cresce incessantemente, preciso se faz aumentar a produção. E para isso são necessários recursos. (Cap. XVI, item 7)

242. Há na Terra ricos e pobres, porque sendo Deus justo, como é, a cada um prescreve trabalhar a seu turno. A pobreza é, para os que a sofrem, a prova da paciência e da resignação; a riqueza é, para os outros, a prova da caridade e da abnegação. (Cap. XVI, item 8)

243. Os bens da Terra pertencem a Deus, que os distribui a seu grado, não sendo o homem senão o usufrutuário, o administrador mais ou menos íntegro e inteligente desses bens. Tanto eles não constituem propriedade indivi​dual do homem, que Deus freqüentemente anula todas as previsões e a ri​queza foge àquele que se julga com os melhores títulos para possuí-la. (Cap. XVI, item 10, M., Espírito protetor)

244. Direis que isso se compreende no tocante aos bens hereditários, po​rém, não relativamente aos que são adquiridos pelo trabalho. Sem dúvida alguma, se há riquezas legítimas, são estas últimas, quando honestamente conseguidas, porquanto uma propriedade só é legitimamente adquirida quando, da sua aquisição, não resulta dano para ninguém. Contas serão pe​didas até mesmo de um único ceitil mal ganho, isto é, com prejuízo de ou​trem. (Cap. XVI, item 10, M., Espírito protetor)

245. Rico!... dá do que te sobra; faze mais: dá um pouco do que te é ne​cessário, porquanto o de que necessitas ainda é supérfluo. Mas, dá com sabedoria. Não repilas o que se queixa, com receio de que te engane; vai às origens do mal. Alivia, primeiro; em seguida, informa-te, e vê se o trabalho, os conselhos, mesmo a afeição não serão mais eficazes do que a tua esmola. Difunde em torno de ti, com os socorros materiais, o amor de Deus, o amor do trabalho, o amor do próximo. Coloca tuas riquezas sobre uma base que nunca lhes faltará e que te trará grandes lucros: a das boas obras. A riqueza da inteligência deves utilizá-la como a do ouro. Derrama em torno de ti os tesouros da instrução; derrama sobre teus irmãos os te​souros do teu amor e eles frutificarão. (Cap. XVI, item 11, Cheverus)

246. Sendo o homem o depositário, o administrador dos bens que Deus lhe pôs nas mãos, contas severas lhe serão pedidas do emprego que lhes haja ele dado, em virtude do seu livre-arbítrio. O mau uso consiste em os aplicar exclusivamente na sua satisfação pessoal; bom é o uso, ao contrá​rio, todas as vezes que deles resulta um bem qualquer para outrem. O me​recimento de cada um está na proporção do sacrifício que se impõe a si mesmo. (Cap. XVI, item 13, Fénelon)

247. A beneficência é apenas um modo de empregar-se a riqueza; ela dá alí​vio à miséria presente; aplaca a fome, preserva do frio e proporciona abrigo ao que não o tem. Dever, porém, igualmente imperioso e meritório é o de prevenir a miséria. Tal, sobretudo, a missão das grandes fortunas, missão a ser cumprida mediante os trabalhos de todo gênero que com elas se podem executar. (Cap. XVI, item 13, Fénelon)

248. Se, entretanto, Jesus fala principalmente das esmolas, é que naquele tempo e no país em que ele vivia não se conheciam os trabalhos que as ar​tes e a indústria criaram depois e nas quais as riquezas podem ser apli​cadas utilmente para o bem geral. A todos os que podem dar, pouco ou muito, direi, pois: Dai esmola quando for preciso; mas, tanto quanto pos​sível, convertei-a em salário, a fim de que aquele que a receba não se envergonhe dela. (Cap. XVI, item 13, Fénelon)

249. O amor aos bens terrenos constitui um dos mais fortes óbices ao vosso adiantamento moral e espiritual. Pelo apego à posse de tais bens, des​truís as vossas faculdades de amar, com as aplicardes todas às coisas ma​teriais. (Cap. XVI, item 14, Lacordaire)

250. Quer a fortuna vos tenha vindo da vossa família, quer a tenhais ganho com o vosso trabalho, há uma coisa que não deveis esquecer nunca: é que tudo promana de Deus, tudo retorna a Deus. Nada vos pertence na Terra, nem sequer o vosso pobre corpo: a morte vos despoja dele, como de todos os bens materiais. Sois depositários e não proprietários, não vos ilu​dais. Deus vo-los emprestou, tendes de lhos restituir; e ele empresta sob a condição de que o supérfluo, pelo menos, caiba aos que carecem do ne​cessário. (Cap. XVI, item 14, Lacordaire)

251. Aí tendes, meus amigos, o que eu vos queria ensinar acerca do des​prendimento dos bens terrenos. Resumirei o que expus, dizendo: Sabei con​tentar-vos com pouco. Se sois pobres, não invejeis os ricos, porquanto a riqueza não é necessária à felicidade. Se sois ricos, não esqueçais que os bens de que dispondes apenas vos estão confiados e que tendes de jus​tificar o emprego que lhes derdes, como se prestásseis contas de uma tu​tela. (Cap. XVI, item 14, Lacordaire)

252. O homem pode perfeitamente transmitir, por sua morte, aquilo de que gozou durante a vida, porque o efeito desse direito está subordinado sem​pre à vontade de Deus, que pode, quando quiser, impedir que seus descen​dentes gozem do que lhes foi transmitido. Eis por que desmoronam fortunas que parecem solidamente constituídas. (Cap. XVI, item 15, São Luís)

10a Reunião
Objeto do estudo: Capítulo XVII, item 1, ao cap. XIX, item 4.

Questões para debate

I. Quais são as qualidades do homem de bem? (Cap. XVII, item 3)

II. Por que muitos espiritistas não aplicam a si mesmos o alcance moral das manifestações espíritas? (Cap. XVII, item 4)

III. Como podemos reconhecer o verdadeiro espírita? (Cap. XVII, item 4)

IV. Como devemos viver no mundo em que estamos? (Cap. XVII, item 10)

V. A perfeição moral consiste na maceração de nosso corpo? (Cap. XVII, item 11)

VI. Qual é o significado da parábola do festim de núpcias? (Cap. XVIII, itens 1 e 2)

VII. Podemos considerar discípulos de Jesus as pessoas que passam os dias em prece, mas não são com isso nem melhores, nem mais caridosos, nem mais tolerantes? (Cap. XVIII, itens 6, 7 e 9)

VIII. Qual o significado do ensinamento: "Muito se pedirá a quem muito foi dado"? (Cap. XVIII, itens 10 a 12)

IX. Como se reconhecem os verdadeiros cristãos? (Cap. XVIII, item 16)

X. Quais são as montanhas que a fé pode transportar? (Cap. XIX, itens 1 e 2)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

253. "Amai os vossos inimigos; fazei o bem aos que vos odeiam e orai pelos que vos perseguem e caluniam. Porque, se somente amardes os que vos amam, que recompensa tereis disso? Não fazem assim também os publicanos? Se unicamente saudardes os vossos irmãos, que fazeis com isso mais do que os outros? Não fazem o mesmo os pagãos? Sede, pois, vós outros, perfeitos, como perfeito é o vosso Pai celestial." (Mateus, cap. V, vv. 44 a 48.) Essas palavras: "Sede perfeitos, como perfeito é o vosso Pai celestial" devem entender-se no sentido da perfeição relativa, a de que a Humanidade é suscetível e que mais a aproxima da Divindade. Em que consiste essa perfeição? Jesus o disse: "Em amarmos os nossos inimigos, em fazermos o bem aos que nos odeiam, em orarmos pelos que nos perseguem". A essência da perfeição é a caridade na sua mais ampla acepção, porque implica a prática de todas as outras virtudes. (Cap. XVII, itens 1 e 2)

254. O Espiritismo não institui nenhuma nova moral; apenas facilita aos homens a inteligência e a prática da do Cristo, facultando fé inabalável e esclarecida aos que duvidam ou vacilam. O verdadeiro espírita e o cristão verdadeiro são uma única e mesma coisa. (Cap. XVII, item 4)

255. A parábola do semeador foi contada e explicada por Jesus: "Quem quer que escuta a palavra do reino e não lhe dá atenção, vem o espírito maligno e tira o que lhe fora semeado no coração. Esse é o que recebeu a semente ao longo do caminho. Aquele que recebe a semente em meio das pedras é o que escuta a palavra e que a recebe com alegria no primeiro momento. Mas, não tendo nele raízes, dura apenas algum tempo. Em sobrevindo reveses e perseguições por causa da palavra, tira ele daí motivo de escândalo e de queda. Aquele que recebe a semente entre espinheiros é o que ouve a palavra; mas, em quem, logo, os cuidados deste século e a ilusão das riquezas abafam aquela palavra e a tornam infrutífera. Aquele, porém, que recebe a semente em boa terra é o que escuta a palavra, que lhe presta atenção e em quem ela produz frutos, dando cem ou sessenta, ou trinta por um". (Mateus, cap. XIII, vv. 18 a 23.) (Cap. XVII, item 5)

256. O dever é a obrigação moral da criatura para consigo mesma e, em seguida, para com os outros. O dever é a lei da vida. O dever íntimo do homem fica entregue ao seu livre-arbítrio. O aguilhão da consciência, guardião da probidade interior, o adverte e sustenta; mas, muitas vezes, mostra-se impotente diante dos sofismas da paixão. (Cap. XVII, item 7, Lázaro)

257. O dever é o resumo prático de todas as especulações morais; é uma bravura da alma que enfrenta as angústias da luta; é austero e brando; pronto a dobrar-se às mais diversas complicações, conserva-se inflexível diante das suas tentações. O homem que cumpre o seu dever ama a Deus mais do que as criaturas e ama as criaturas mais do que a si mesmo. É a um tempo juiz e escravo em causa própria. (Cap. XVII, item 7, Lázaro)

258. O dever é o mais belo laurel da razão; descende desta como de sua mãe descende o filho. O homem tem de amar o dever, não porque preserve de males a vida, males aos quais a Humanidade não pode subtrair-se, mas porque confere à alma o vigor necessário ao seu desenvolvimento. O dever cresce e irradia sob mais elevada forma, em cada um dos estágios superiores da Humanidade. Jamais cessa a obrigação moral da criatura para com Deus. (Cap. XVII, item 7, Lázaro)

259. A virtude, no mais alto grau, é o conjunto de todas as qualidades essenciais que constituem o homem de bem. Ser bom, caritativo, laborioso, sóbrio, modesto são qualidades do homem virtuoso. Infelizmente, quase sempre as acompanham pequenas enfermidades morais que as desornam e atenuam. Não é virtuoso aquele que faz ostentação da sua virtude, pois que lhe falta a qualidade principal: a modéstia -- e tem o vício que mais se lhe opõe: o orgulho. A virtude, verdadeiramente digna desse nome, não gosta de estadear-se. (Cap. XVII, item 8, François-Nicolas-Madeleine)

260. É à virtude assim compreendida e praticada que vos convido, meus filhos; a essa virtude verdadeiramente cristã e verdadeiramente espírita é que vos concito a consagrar-vos. Afastai de vossos corações tudo o que seja orgulho, vaidade, amor-próprio, que sempre desadornam as mais belas qualidades. Não imiteis o homem que se apresenta como modelo e trombeteia, ele próprio, suas qualidades a todos os ouvidos complacentes. (Cap. XVII, item 8, François-Nicolas-Madeleine)

261. A virtude é uma graça que desejo a todos os espíritas sinceros. Contudo, dir-lhes-ei: Mais vale pouca virtude com modéstia, do que muita com orgulho. Pelo orgulho é que as Humanidades sucessivamente se hão perdido; pela humildade é que um dia elas se hão de redimir. (Cap. XVII, item 8, François-Nicolas-Madeleine)

262. A autoridade, tanto quanto a riqueza, é uma delegação de que terá de prestar contas aquele que se ache dela investido. Não julgueis que lhe seja ela conferida para lhe proporcionar o vão prazer de mandar; nem, conforme supõe a maioria dos potentados da Terra, como um direito, uma propriedade. (Cap. XVII, item 9, François-Nicolas-Madeleine)

263. Quem quer que seja depositário de autoridade, seja qual for a sua extensão, desde a do senhor sobre o seu servo, até a do soberano sobre o seu povo, não deve olvidar que tem almas a seu cargo; que responderá pela boa ou má diretriz que dê aos seus subordinados, e que sobre ele recairão as faltas que estes cometam, os vícios a que sejam arrastados em conseqüência dessa diretriz ou dos maus exemplos, do mesmo modo que colherá os frutos da solicitude que empregar para os conduzir ao bem. (Cap. XVII, item 9, François-Nicolas-Madeleine)

264. O superior, que se ache compenetrado das palavras do Cristo, a nenhum despreza dos que lhe estejam submetidos, porque sabe que as distinções sociais não prevalecem às vistas de Deus. Ensina-lhe o Espiritismo que, se eles hoje lhe obedecem, talvez já lhe tenham dado ordens, ou poderão dar-lhas mais tarde, e que ele então será tratado conforme os haja tratado, quando sobre eles exercia autoridade. (Cap. XVII, item 9, François-Nicolas-Madeleine)

265. Mas, se o superior tem deveres a cumprir, o inferior também os tem. Se sua posição lhe acarreta sofrimentos, reconhecerá que sem dúvida os mereceu, porque, provavelmente, abusou outrora da autoridade que tinha, cabendo-lhe, portanto, experimentar a seu turno o que fizera sofressem os outros. Se se vê forçado a suportar essa posição, por não encontrar outra melhor, o Espiritismo lhe ensina a resignar-se, como constituindo isso uma prova para a sua humildade, necessária ao seu adiantamento. Sua crença lhe orienta a conduta e o induz a proceder como quereria que seus subordinados procedessem para com ele, caso fosse o chefe. (Cap. XVII, item 9, François-Nicolas-Madeleine, Cardeal Morlot)

266. "Entrai pela porta estreita -- disse Jesus --, porque larga é a porta da perdição e espaçoso o caminho que a ela conduz, e muitos são os que por ela entram. Quão pequena é a porta da vida! quão apertado o caminho que a ela conduz! e quão poucos a encontram!" (Mateus, cap. VII, vv. 13 e 14.) (Cap. XVIII, item 3)

267. "Tendo-lhe alguém feito esta pergunta: Senhor, serão poucos os que se salvam? Respondeu-lhes ele: Esforçai-vos por entrar pela porta estreita, pois vos asseguro que muitos procurarão transpô-la e não o poderão. E quando o pai de família houver entrado e fechado a porta, e vós, de fora, começardes a bater, dizendo: Senhor, abre-nos; ele vos responderá: Não sei donde sois. Pôr-vos-eis a dizer: Comemos e bebemos na tua presença e nos instruíste nas nossas praças públicas. Ele vos responderá: Não sei donde sois; afastai-vos de mim, todos vós que praticais a iniqüidade. Então, haverá prantos e ranger de dentes, quando virdes que Abraão, Isaac, Jacob e todos os profetas estão no reino de Deus e que vós outros sois dele expelidos. Virão muitos do Oriente e do Ocidente, do Setentrião e do Meio-Dia, que participarão do festim no reino de Deus. Então, os que forem últimos serão os primeiros e os que forem primeiros serão os últimos." (Lucas, cap. XIII, vv. 23 a 30.) (Cap. XVIII, item 4)

268. Larga é a porta da perdição, porque são numerosas as paixões más e porque o maior número envereda pelo caminho do mal. É estreita a da salvação, porque a grandes esforços sobre si mesmo é obrigado o homem que a queira transpor, para vencer suas más tendências, coisa a que poucos se resignam. É o complemento da máxima: "Muitos são os chamados e poucos os escolhidos". (Cap. XVIII, item 5)

269. "Nem todos os que me dizem: Senhor! Senhor! entrarão no reino dos céus, apenas entrará aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus. Muitos, nesse dia, me dirão: Senhor! Senhor! não profetizamos em teu nome? Não expulsamos em teu nome o demônio? Não fizemos muitos milagres em teu nome? Eu então lhes direi em altas vozes: Afastai-vos de mim, vós que fazeis obras de iniqüidade." (Mateus, cap. VII, vv. 21 a 23.) (Cap. XVIII, item 6)

270. Encerrando o conhecido Sermão da Montanha, Jesus declarou: "Aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as pratica, será comparado a um homem prudente que construiu sobre a rocha a sua casa. Quando caiu a chuva, os rios transbordaram, sopraram os ventos sobre a casa; ela não ruiu, por estar edificada na rocha. Mas, aquele que ouve estas minhas palavras e não as pratica, se assemelha a um homem insensato que construiu sua casa na areia. Quando a chuva caiu, os rios transbordaram, os ventos sopraram e a vieram açoitar; ela foi derribada; grande foi a sua ruína". (Mateus, cap. VII, vv. 24 a 27.) (Cap. XVIII, item 7)

271. "Aquele que violar um destes menores mandamentos e que ensinar os homens a violá-los, será considerado como último no reino dos céus; mas, será grande no reino dos céus aquele que os cumprir e ensinar." (Mateus, cap. V, v. 19.)  São eternas as palavras de Jesus, porque são a verdade. Constituem não só a salvaguarda da vida celeste, mas também o penhor da paz, da tranqüilidade e da estabilidade nas coisas da vida terrestre. Eis por que todas as instituições humanas, políticas, sociais e religiosas, que se apoiarem nessas palavras, serão estáveis como a casa construída sobre a rocha. (Cap. XVIII, itens 8 e 9)

272. "Se fôsseis cegos -- disse Jesus --, não teríeis pecados." Jesus quis, com isso, dizer que a culpabilidade está na razão das luzes que a criatura possua. Ora, os fariseus, que tinham a pretensão de ser, e eram, os mais esclarecidos da sua nação, mais culposos se mostravam aos olhos de Deus, do que o povo ignorante. O mesmo se dá hoje. Aos espíritas, pois, muito será pedido, porque muito hão recebido; mas, também, aos que houverem aproveitado, muito será dado. O Espiritismo vem multiplicar o número dos chamados. Pela fé que faculta, multiplicará também o número dos escolhidos. (Cap. XVIII, item 12)

273. "Tende muito cuidado com o que ouvis, porquanto usarão para convosco da mesma medida de que vos houverdes servido para medir os outros, e ainda se vos acrescentará; pois, ao que já tem, dar-se-á e, ao que não tem, até o que tem se lhe tirará." (Marcos, cap. IV, vv. 24 e 25.)  Não é Deus que retira daquele que pouco recebeu: é o próprio Espírito que, por ser pródigo e descuidado, não sabe conservar o que tem e aumentar o óbolo que lhe caiu no coração. Aquele que não cultiva o campo que seu pai lhe deixou, por herança, o vê cobrir-se de ervas parasitas. É seu pai quem lhe tira as colheitas que ele não quis preparar? (Cap. XVIII, itens 14 e 15, um Espírito amigo)

274. Bastará dizer: "Sou cristão", para que alguém seja um seguidor do Cristo? Procurai os verdadeiros cristãos e os reconhecereis pelas suas obras. (Cap. XVIII, item 16, Simeão)

275. A fé sincera e verdadeira é sempre calma; faculta a paciência que sabe esperar, porque, tendo seu ponto de apoio na inteligência e na compreensão das coisas, tem a certeza de chegar ao objetivo visado. A fé vacilante sente a sua própria fraqueza; quando a estimula o interesse, torna-se furibunda e julga suprir, com a violência, a força que lhe falece. A calma na luta é sempre um sinal de força e de confiança; a violência, ao contrário, denota fraqueza e dúvida de si mesmo. (Cap. XIX, item 3)

276. Cumpre não confundir a fé com a presunção. A verdadeira fé se conjuga à humildade. Aquele que a possui deposita mais confiança em Deus do que em si próprio, por saber que, simples instrumento da vontade divina, nada pode sem Deus. Por essa razão é que os bons Espíritos lhe vêm em auxílio. A presunção é menos fé do que orgulho, e o orgulho é sempre castigado, cedo ou tarde, pela decepção e pelos malogros que lhe são infligidos. (Cap. XIX, item 4)

11a Reunião
Objeto do estudo: Capítulo XIX, item 5, ao cap. XXII, item 5.

Questões para debate

I. A fé pode auxiliar o processo da cura das enfermidades? (Cap. XIX, item 5)

II. Como Kardec define fé e fé inabalável? (Cap. XIX, itens 6, 7 e 12)

III. Qual é o nosso dever diante da tarefa de propagação do Espiritismo? (Cap. XX, item 4)

IV. Se muitos espíritas se extraviam do bom caminho, por qual sinal pode​mos reconhecer os que ainda estão na rota certa? (Cap. XX, item 4)

V. A quem Deus irá confiar os postos mais difíceis na grande obra de re​generação pelo Espiritismo? (Cap. XX, item 5)

VI. Que significa, no sentido evangélico, a palavra profeta e quem são os falsos profetas? (Cap. XXI, itens 4 e 10)

VII. Podemos acreditar em todos os Espíritos que se comunicam? (Cap. XXI, itens 6 e 7)

VIII. Quais são as características do verdadeiro profeta? (Cap. XXI, item 9)

IX. Qual é um dos maiores escolhos da prática mediúnica? (Cap. XXI, itens 11 e 12)

X. É verdade que Jesus também admitia o divórcio? (Cap. XXII, itens 1 e 5)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

277. Diz-se vulgarmente que a fé não se prescreve. Sem dúvida, a fé não se prescreve, nem, o que ainda é mais certo, se impõe. Não; ela se adquire e ninguém há que esteja impedido de possuí-la, mesmo entre os mais refratá​rios. (Cap. XIX, item 7.)

278. Em certas pessoas, a fé parece de algum modo inata; uma centelha basta para desenvolvê-la. Essa facilidade de assimilar as verdades espirituais é sinal evidente de anterior progresso. Em outras pessoas, ao contrário, elas dificilmente penetram, sinal não menos evidente de naturezas retar​datárias. As primeiras já creram e compreenderam; trazem, ao renascerem, a intuição do que souberam. (Cap. XIX, item 7.)

279. A fé necessita de uma base, base que é a inteligência perfeita daquilo em que se deve crer. E, para crer, não basta ver; é preciso, sobretudo, compreender. A fé cega já não é deste século, tanto assim que precisa​mente o dogma da fé cega é que produz hoje o maior número de incrédulos, porque ela pretende impor-se, exigindo a abdicação de uma das mais pre​ciosas prerrogativas do homem: o raciocínio e o livre-arbítrio. (Cap. XIX, item 7.)

280. "Pedro, lembrando-se do que dissera Jesus, disse: Mestre, olha como secou a figueira que tu amaldiçoaste. Jesus, tomando a palavra, lhes disse: Tende fé em Deus. Digo-vos, em verdade, que aquele que disser a esta montanha: Tira-te daí e lança-te ao mar, mas sem hesitar no seu co​ração, crente, ao contrário, firmemente, de que tudo o que houver dito acontecerá, verá que, com efeito, acontece." (Marcos, cap. XI, vv. 20 a 23.) A figueira que secou é o símbolo dos que apenas aparentam propensão para o bem, mas que, em realidade, nada de bom produzem; dos oradores que mais brilho têm do que solidez, cujas palavras trazem superficial verniz, de sorte que agradam aos ouvidos, sem que, entretanto, revelem, quando perscrutadas, algo de substancial para os corações. (Cap. XIX, itens 8 e 9.)

281. A figueira seca simboliza também todos os que, tendo meios de ser úteis, não o são; todas as utopias, todos os sistemas ocos, todas as dou​trinas carentes de base sólida. O que as mais das vezes falta é a verda​deira fé, a fé produtiva, a fé que abala as fibras do coração, a fé, numa palavra, que transporta montanhas. (Cap. XIX, item 9.)

282. A figueira seca representa as árvores cobertas de folhas, porém baldas de frutos. Por isso é que Jesus as condena à esterilidade, porquanto dia virá em que se acharão se​cas até à raiz. Quer dizer que todos os sistemas, todas as doutrinas que nenhum bem para a Humanidade houverem produzido, cairão reduzidas a nada; que todos os homens deliberadamente inúteis, por não terem posto em ação os recursos que traziam consigo, serão tratados como a figueira que se​cou. (Cap. XIX, item 9.)

283. Para ser proveitosa, a fé tem de ser ativa; não deve entorpecer-se. Mãe de todas as virtudes que conduzem a Deus, cumpre-lhe velar atenta​mente pelo desenvolvimento dos filhos que gerou. A esperança e a caridade são corolários da fé e formam com esta uma trindade inseparável. Não é a fé que faculta a esperança na realização das promessas do Senhor? Se não tiverdes fé, que esperareis? Não é a fé que dá o amor? Se não tendes fé, qual será o vosso reconhecimento e, portanto, o vosso amor? (Cap. XIX, item 11, José.)

284. O Magnetismo é uma das maiores provas do poder da fé posta em ação. É pela fé que ele cura e produz esses fenômenos singulares, qualificados outrora de milagres. (Cap. XIX, item 12, um Espírito protetor.)

285. "Vindo a seu turno os que tinham sido encontrados em primeiro lugar, julgaram que iam receber mais; porém, receberam apenas um denário cada um. Recebendo-o, queixaram-se ao pai de família, dizendo: Estes últimos trabalharam apenas uma hora e lhes dás tanto quanto a nós que suportamos o peso do dia e do calor. Mas, respondendo, disse o dono da vinha a um deles: Meu amigo, não te causo dano algum; não convencionaste comigo re​ceber um denário pelo teu dia? Toma o que te pertence e vai-te; apraz-me a mim dar a este último tanto quanto a ti. Não me é então lícito fazer o que quero? Tens mau olho, porque sou bom? Assim, os últimos serão os pri​meiros e os primeiros serão os últimos, porque muitos são os chamados e poucos os escolhidos." (Mateus, cap. XX, vv. 1 a 16.) (Cap. XX, item 1.)

286. O obreiro da última hora tem direito ao salário, mas é preciso que a sua boa-vontade o haja conservado à disposição daquele que o tinha de em​pregar e que o seu retardamento não seja fruto da preguiça ou da má-von​tade. Tem ele direito ao salário, porque desde a alvorada esperava com impaciência aquele que por fim o chamaria para o trabalho. Laborioso, apenas lhe faltava o labor. (Cap. XX, item 2, Constantino.)

287. Se, porém, se houvesse negado ao trabalho a qualquer hora do dia; se houvesse dito: "Tenhamos paciência, o repouso me é agradável; quando soar a última hora é que será tempo de pensar no salário do dia; que necessi​dade tenho de me incomodar por um patrão a quem não conheço e não estimo! quanto mais tarde, melhor" -- esse tal, meus amigos, não teria tido o salá​rio do obreiro, mas o da preguiça. (Cap. XX, item 2, Constantino.)

288. Bons espíritas, meus bem-amados, sois todos obreiros da última hora. Todos viestes quando fostes chamados, um pouco mais cedo, um pouco mais tarde, para a encarnação cujos grilhões arrastais; mas há quantos séculos e séculos o Senhor vos chamava para a sua vinha, sem que quisésseis pene​trar nela! Eis-vos no momento de embolsar o salário; empregai bem a hora que vos resta e não esqueçais nunca que a vossa existência, por longa que vos pareça, mais não é do que um instante fugitivo na imensidade dos tem​pos que formam para vós a eternidade. (Cap. XX, item 2, Constantino.)

289. Na linguagem de Jesus, os obreiros que chegaram na primeira hora são os profetas, Moisés e todos os iniciadores que marcaram as etapas do pro​gresso, as quais continuaram a ser assinaladas através dos séculos pelos apóstolos, pelos mártires, pelos Pais da Igreja, pelos sábios, pelos fi​lósofos e, finalmente, pelos espíritas. (Cap. XX, item 3, Henri Heine.)

290. Últimos chegados, os espíritas aproveitam dos labores intelectuais dos seus predecessores, porque o homem tem de herdar do homem e porque co​letivos são os trabalhos humanos: Deus abençoa a solidariedade. Aliás, muitos dentre aqueles revivem hoje, ou reviverão amanhã, para terminarem a obra que começaram outrora. Mais de um patriarca, mais de um profeta, mais de um discípulo do Cristo, mais de um propagador da fé cristã se en​contram no meio deles, porém, mais esclarecidos, mais adiantados, traba​lhando, não já na base e sim na cumeeira do edifício. Receberão, pois, salário proporcional ao valor da obra. (Cap. XX, item 3, Henri Heine.)

291. Ó verdadeiros adeptos do Espiritismo!... sois os escolhidos de Deus! Ide e pregai a palavra divina. É chegada a hora em que deveis sacrificar à sua propagação os vossos hábitos, os vossos trabalhos, as vossas ocupações fúteis. Ide e pregai. (Cap. XX, item 4, Erasto.)

292. "A árvore que produz maus frutos não é boa e a árvore que produz bons frutos não é má; porquanto cada árvore se conhece pelo seu próprio fruto. Não se colhem figos nos espinheiros, nem cachos de uvas nas sar​ças. O homem de bem tira boas coisas do bom tesouro do seu coração e o mau tira-as más do mau tesouro do seu coração; porquanto a boca fala do de que está cheio o coração." (Lucas, cap. VI, vv. 43 a 45.) (Cap. XXI, item 1.)

293. "Guardai-vos dos falsos profetas que vêm ter convosco cobertos de pe​les de ovelha e que por dentro são lobos rapaces. Conhecê-los-eis pelos seus frutos. Podem colher-se uvas nos espinheiros ou figos nas sarças? Assim, toda árvore boa produz bons frutos e toda árvore má produz maus frutos. Uma árvore boa não pode produzir frutos maus e uma árvore má não pode produzir frutos bons. Toda árvore que não produz bons frutos será cortada e lançada ao fogo." (Mateus, cap. VII, vv. 15 a 20.) (Cap. XXI, item 2.)

294. No sentido evangélico, o vocábulo profeta tem mais extensa significa​ção. Diz-se de todo enviado de Deus com a missão de instruir os homens e de lhes revelar as coisas ocultas e os mistérios da vida espiritual. Pode, pois, um homem ser profeta, sem fazer predições. A idéia de que o profeta podia adivinhar o futuro era comum entre os judeus, ao tempo do advento do Cristo. É por isso que, quando o levaram à presença de Cai​fás, os escribas e os anciãos lhe cuspiram no rosto, lhe deram socos e bofetadas, dizendo: "Cristo, profetiza para nós e dize quem foi que te bateu". (Cap. XXI, item 4.)

295. O fato de operar o que certas pessoas consideram prodígios não cons​titui sinal de uma missão divina, visto que pode resultar de conhecimen​tos cuja aquisição está ao alcance de qualquer um, ou de faculdades orgâ​nicas especiais, que o mais indigno como o mais digno podem possuir. O verdadeiro profeta se reconhece por mais sérios caracteres e exclusiva​mente morais. (Cap. XXI, item 5.)

296. Se os que se dizem investidos de poder divino revelam sinais de uma missão de natureza elevada, isto é, se possuem no mais alto grau as vir​tudes cristãs e eternas: a caridade, o amor, a indulgência, a bondade que concilia os corações; se, em apoio das palavras, apresentam os atos, po​dereis então dizer: Estes são realmente enviados de Deus. Desconfiai, po​rém, das palavras melífluas, desconfiai dos escribas e dos fariseus que oram nas praças públicas, vestidos de longas túnicas. Desconfiai dos que pretendem ter o monopólio da verdade! (Cap. XXI, item 8, Luís.)

297. De tudo o que revele um átomo de orgulho, fugi, como de uma lepra contagiosa, que corrompe tudo em que toca. Lembrai-vos de que cada cria​tura traz na fronte, mas principalmente nos atos, o cunho da sua grandeza ou da sua inferioridade. (Cap. XXI, item 8, Luís.)

298. Os falsos profetas não se encontram unicamente entre os encarnados. Há-os também, e em muito maior número, entre os Espíritos orgulhosos que, aparentando amor e caridade, semeiam a desunião e retardam a obra de emancipação da Humanidade, lançando-lhe de través seus sistemas absurdos, depois de terem feito que seus médiuns os aceitem. (Cap. XXI, item 10, Erasto.)

299. São eles que espalham o fermento dos antagonismos entre os grupos, que os impelem a isolarem-se uns dos outros e a olharem-se com prevenção. Isso por si só bastaria para os desmascarar, pois, procedendo assim, são os primeiros a dar o mais formal desmentido às suas pretensões. Cegos, portanto, são os homens que se deixam cair em tão grosseiro embuste. (Cap. XXI, item 10, Erasto.)

300. Repeli sem condescendência todos esses Espíritos que se apresentam como conselheiros exclusivos, pregando a separação e o insulamento. São quase sempre Espíritos vaidosos e medíocres, que procuram impor-se a ho​mens fracos e crédulos, prodigalizando-lhes exagerados louvores, a fim de os fascinar e de tê-los dominados. (Cap. XXI, item 10, Erasto.)

301. Estai certos, igualmente, de que, quando uma verdade tem de ser reve​lada aos homens, é, por assim dizer, comunicada instantaneamente a todos os grupos sérios, que dispõem de médiuns também sérios, e não a tais ou quais, com exclusão dos outros. Nenhum médium é perfeito, se está obsi​diado; e há manifesta obsessão quando um médium só é apto a receber comunicações de determinado Espírito, por mais alto que este procure colocar-se. (Cap. XXI, item 10, Erasto.)

302. Imutável só há o que vem de Deus. Tudo o que é obra dos homens está sujeito a mudança. As leis da Natureza são as mesmas em todos os tempos e em todos os países. As leis humanas mudam segundo os tempos, os lugares e o progresso da inteligência. No casamento, o que é de ordem divina é a união dos sexos, para que se opere a substituição dos seres que morrem; mas as condições que regulam essa união são de tal modo humanas, que não há, no mundo inteiro, dois países onde elas sejam absolutamente iguais. (Cap. XXII, item 2.)

303. Mas, na união dos sexos, a par da lei divina material, comum a todos os seres vivos, há outra lei divina, imutável como todas as leis de Deus, exclusivamente moral: a lei do amor. Quis Deus que os seres se unissem não só pelos laços da carne, mas também pelos da alma, a fim de que a afeição mútua dos esposos se transmitisse aos seus filhos e que fossem dois, e não apenas um, a amá-los, a cuidar deles e a fazê-los progredir. (Cap. XXII, item 3.)

304. Nem a lei civil, porém, nem os compromissos que ela faz se contraiam podem suprir a lei do amor, se esta não preside à união, resultando, com freqüência, separarem-se por si mesmos os que à força se uniram. Daí as uniões infelizes, que se evitariam se as condições do matrimônio obser​vassem a única lei que realmente importa: a lei do amor. (Cap. XXII, item 3.)

305. Será então supérflua a lei civil e dever-se-á volver aos casamentos segundo a Natureza? Não, decerto. A lei civil tem por fim regular as relações sociais e os interesses das famílias, de acordo com as exigências da civilização; por isso, é útil, necessária, mas variável. (Cap. XXII, item 4.)

12a Reunião
Objeto do estudo: Capítulo XXII, item 5, ao cap. XXIV, item 19.

Questões para debate

I. O divórcio é contrário à lei natural estabelecida por Deus? (Cap. XXII, item 5)

II. Que é mais importante para nós: a existência terrestre ou a vida espiritual? (Cap. XXIII, itens 6 a 8)

III. Que é a vida terrestre para a Doutrina Espírita? (Cap. XXIII, item 8)

IV. Como interpretar esta frase de Jesus: "Não vim trazer a paz, mas a divisão"? (Cap. XXIII, itens 9, 10, 11 e 16)

V. Por que surgiram no mundo tantas seitas, muitas vezes conflitantes entre si, tendo por origem comum os Evangelhos? (Cap. XXIII, item 15)

VI. Depois de haver enfrentado tantos inimigos poderosos, quais as lutas que o Espiritismo terá ainda de enfrentar? (Cap. XXIII, itens 16 e 17)

VII. Que proveito puderam as pessoas tirar das parábolas narradas por Jesus, que até para nós são, às vezes, incompreensíveis e ilógicas? (Cap. XXIV, itens 6 e 7)

VIII. Por que Jesus recomendou a seus apóstolos não ir aos gentios, sem antes procurar as ovelhas perdidas da casa de Israel? (Cap. XXIV, itens 8 a 10)

IX. Como Jesus via a coragem do testemunho? (Cap. XXIV, itens 13 a 16)

X. Como entender este ensinamento: "Quem quiser salvar a vida perdê-la-á"? (Cap. XXIV, itens 17 a 19)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

306. O divórcio é uma lei humana que tem por objeto separar legalmente o que já, de fato, está separado. Não é, portanto, contrário à lei de Deus, pois que apenas reforma o que os homens hão feito e só é aplicável nos casos em que não se levou em conta, no matrimônio, a lei divina. Aliás, nem mesmo Jesus consagrou a indissolubilidade absoluta do casamento, que ele admitia perfeitamente nos casos de adultério. (Cap. XXII, item 5.)

307. "Quem quer que não carregue a sua cruz e me siga, não pode ser meu discípulo. Assim, aquele dentre vós que não renunciar a tudo o que tem não pode ser meu discípulo." (Lucas, cap. XIV, vv. 25 a 33.) (Cap. XXIII, item 1.)

308. "Aquele que ama a seu pai ou a sua mãe, mais do que a mim, de mim não é digno; aquele que ama a seu filho ou a sua filha, mais do que a mim, de mim não é digno." (Mateus, cap. X, v. 37.) Certas palavras atribuídas ao Cristo fazem tão singular contraste com o seu modo habitual de falar que, instintivamente, se lhes repele o sentido literal, sem que a sublimidade da sua doutrina sofra qualquer dano. (N.R.: Em tais casos, é preciso saber se Jesus as pronunciou e, em caso afirmativo, extrair sempre o sentido do que Jesus tenha dito. É o que se dá com a frase acima, anotada por Mateus, cuja idéia não pressupõe o desamor pela família ou o abandono desta, mas sim a dedicação plena ao trabalho na seara do Mestre, trabalho esse que nos importa não somente nesta vida, mas na vida eterna.) (Cap. XXIII, itens 2 e 3.)  

309. "Jesus lhe observou: Digo-vos, em verdade, que ninguém deixará, pelo reino de Deus, sua casa, ou seu pai, ou sua mãe, ou seus irmãos, ou sua mulher, ou seus filhos -- que não receba, já neste mundo, muito mais, e no século vindouro a vida eterna." (Lucas, cap. XVIII, vv. 28 a 30.) "Disse-lhe outro: Senhor, eu te seguirei; mas, permite que, antes, disponha do que tenho em minha casa. Jesus lhe respondeu: Quem quer que, tendo posto a mão na charrua, olhar para trás, não está apto para o reino de Deus." (Lucas, cap. IX, vv. 61 e 62.) (Cap. XXIII, itens 5 e 6.)

310. Sem discutir essas palavras, deve-se aqui procurar o pensamento, que era, evidentemente, este: "Os interesses da vida futura prevalecem sobre todos os interesses e todas as considerações humanas", porque esse pensamento está de acordo com a substância da doutrina de Jesus, ao passo que a idéia de uma renunciação à família seria a negação dessa doutrina. (Cap. XXIII, item 6.)

311. Não temos, aliás, sob as vistas a aplicação dessas máximas no sacrifício dos interesses pessoais aos interesses da Pátria? Censura-se, porventura, aquele que deixa seu pai, sua mãe, seus irmãos, até os seus filhos, para marchar em defesa do seu país? Não se lhe reconhece, ao contrário, grande mérito em arrancar-se às doçuras do lar doméstico para cumprir um dever? (Cap. XXIII, item 6.)

312. O afastamento não diminui o respeito, nem a solicitude do filho para com os pais, nem a ternura destes. Aquelas palavras não significam, pois, negar o mandamento que prescreve ao homem honrar a seu pai e a sua mãe, mas mostram o quão imperioso é para a criatura humana o dever de ocupar-se com a vida futura. (Cap. XXIII, item 6.)

313. Toda idéia nova forçosamente encontra oposição e nenhuma há que se implante sem lutas. Jesus vinha proclamar uma doutrina que solaparia pela base os abusos de que viviam os fariseus, os escribas e os sacerdotes do seu tempo. Imolaram-no, portanto, certos de que, matando o homem, matariam a idéia. Esta, porém, sobreviveu, porque era verdadeira; engrandeceu-se, porque correspondia aos desígnios de Deus e, nascida num pequeno e obscuro burgo da Judéia, foi plantar o seu estandarte na capital mesma do mundo pagão, à face dos seus mais encarniçados inimigos. (Cap. XXIII, itens 12 e 13.)

314. É de notar-se que o Cristianismo surgiu quando o Paganismo já entrara em declínio e se debatia contra as luzes da razão. Sócrates ensinara uma doutrina até certo ponto análoga à do Cristo. Por que ela não prevaleceu, nascida que foi no seio de um dos povos mais inteligentes da Terra? É que ainda não chegara o tempo. Sócrates semeou numa terra não lavrada; o Paganismo ainda não se achava gasto. O Cristo, ao contrário, recebeu em tempo propício a sua missão. (Cap. XXIII, item 14.)

315. Vencedores do Paganismo, os cristãos deixaram, contudo, a posição de perseguidos e se fizeram perseguidores. A ferro e fogo foi que se puseram a plantar a cruz do Cordeiro nos dois mundos. Como se sabe, as guerras de religião foram as mais cruéis e que mais vítimas causaram em todo o mundo. Cabe a culpa à doutrina do Cristo? Não, decerto, pois ela formalmente condena toda violência. A responsabilidade não pertence, portanto, à doutrina de Jesus, mas aos que a interpretaram falsamente e a transformaram em instrumento próprio a lhes satisfazer as paixões. (Cap. XXIII, item 15.)

316. Jesus, em sua profunda sabedoria, tinha a previdência do que aconteceria. Mas essas coisas eram inevitáveis, porque inerentes à inferioridade da natureza humana, que não podia transformar-se de repente. (Cap. XXIII, item 15.) 

317. O Espiritismo vem realizar, na época prevista, as promessas do Cristo. Entretanto, não o pode fazer sem destruir os abusos. Como Jesus, ele topa com o orgulho, o egoísmo, a ambição, a cupidez e o fanatismo cego, os quais, levados às suas últimas trincheiras, tentam barrar-lhe o caminho e lhe suscitam entraves e perseguições. (Cap. XXIII, item 17.)

318. O tempo das lutas e das perseguições sanguinolentas, contudo, passou; são todas de ordem moral as que o Espiritismo terá de sofrer e próximo está o seu termo. As primeiras duraram séculos; estas durarão apenas alguns anos, porque a luz, em vez de partir de um único foco, irrompe em todos os pontos do Globo e abrirá mais prontamente os olhos aos cegos. (Cap. XXIII, item 17.)

319. "Ninguém acende uma candeia para pô-la debaixo do alqueire; põe-na, ao contrário, sobre o candeeiro, a fim de que ilumine a todos os que estão na casa." (Mateus, cap. V, v. 15.) "Ninguém há que, depois de ter acendido uma candeia, a cubra com um vaso, ou a ponha debaixo da cama; põe-na sobre o candeeiro, a fim de que os que entrem vejam a luz; pois nada há secreto que não haja de ser descoberto, nem nada oculto que não haja de ser conhecido e de aparecer publicamente." (Lucas, cap. VIII, vv. 16 e 17.) (Cap. XXIV, itens 1 e 2.)

320. "Aproximando-se, disseram-lhe os discípulos: Por que lhes falas por parábolas?  Respondendo-lhes, disse ele: É  porque a vós outros,  foi dado conhecer os mistérios  do  reino  dos céus;  mas, a eles, isso não lhes foi dado. Porque, àquele que já tem, mais se lhe dará e ele ficará na abundância; àquele, entretanto, que não tem, mesmo o que tem se lhe tirará. Falo-lhe por parábolas, porque, vendo, não vêem, e, ouvindo, não escutam e não compreendem." (Mateus, cap. XIII, vv. 10 a 15.) (Cap. XXIV, item 3.)

321. Essas palavras de Jesus significam que todo ensinamento deve ser proporcionado à inteligência daquele a quem se queira instruir, porquanto há pessoas a quem uma luz por demais viva deslumbraria, sem as esclarecer. Cada coisa tem de vir na época própria. A semente lançada à terra, fora da estação, não germina. No entanto, o que a prudência manda calar, cedo ou tarde será descoberto, porque, chegados a certo grau de desenvolvimento, os homens procuram por si mesmos a luz viva. É então que não se deve pôr a candeia debaixo do alqueire, visto que, sem a luz da razão, a fé desfalece. (Cap. XXIV, item 4.)

322. Não podem existir mistérios absolutos e Jesus está com a razão quando diz que nada há secreto que não venha a ser conhecido. Tudo o que se acha oculto será um dia descoberto, e o que o homem ainda não pode compreender lhe será sucessivamente desvendado, em mundos mais adiantados, quando se houver purificado. Aqui na Terra, o homem ainda se encontra em pleno nevoeiro. (Cap. XXIV, item 5.)

323. "Estando Jesus à mesa em casa desse homem <Mateus>, vieram aí ter muitos publicanos e gente de má vida, que se puseram à mesa com Jesus e seus discípulos; o que fez que os fariseus, notando-o, dissessem aos discípulos: Como é que o vosso Mestre come com publicanos e pessoas de má vida? Tendo-os ouvido, disse-lhes Jesus: Não são os que gozam saúde que precisam de médico." (Mateus, cap. IX, vv. 10 a 12.) (Cap. XXIV, item 11.)

324. Jesus se acercava, principalmente, dos pobres e dos deserdados, porque são os que mais necessitam de consolações; dos cegos dóceis e de boa fé, porque pedem se lhes dê a vista, e não dos orgulhosos que julgam possuir toda a luz e de nada precisar. (Cap. XXIV, item 12.)

325. Essas palavras, como tantas outras, encontram no Espiritismo a aplicação que lhes cabe, pois há quem se admire de que, por vezes, a mediunidade seja concedida a pessoas indignas, capazes de a usarem mal. Parece, dizem, que tão preciosa faculdade devera ser atributo exclusivo dos de maior merecimento. (Cap. XXIV, item 12.)

326. Digamos, antes de tudo, que a mediunidade é inerente a uma disposição orgânica, de que qualquer homem pode ser dotado, como da faculdade de ver, de ouvir, de falar. Ora, nenhuma há de que o homem, por efeito do seu livre-arbítrio, não possa abusar. (Cap. XXIV, item 12.)

327. Se só aos mais dignos fosse concedida a faculdade de se comunicar com os Espíritos, quem ousaria pretendê-la? Onde, ao demais, o limite entre a dignidade e a indignidade? A mediunidade é concedida sem distinção a todos, para que os Espíritos possam trazer a luz a todas as camadas, a todas as classes sociais, ao pobre como ao rico, aos retos e aos viciosos. Não são estes últimos os doentes que necessitam de médico? Por que Deus os privaria do socorro que os pode arrancar do lameiro? (Cap. XXIV, item 12.)

328. A mediunidade não implica necessariamente relações habituais com os Espíritos superiores. É apenas uma aptidão para servir de instrumento mais ou menos dúctil aos Espíritos em geral. O bom médium, pois, não é aquele que se comunica facilmente, mas aquele que é simpático aos bons Espíritos e somente deles tem assistência. Unicamente neste sentido é que a excelência das qualidades morais se torna onipotente sobre a mediunidade. (Cap. XXIV, item 12.)

13a Reunião
Objeto do estudo: Capítulo XXV, item 1, ao cap. XXVI, item 4.

Questões para debate

I. Qual o significado das máximas de Jesus: "Buscai e achareis" e "Ajuda-te, que o céu te ajudará"? (Cap. XXV, itens 1 a 5)

II. Explique a máxima: "Pedi e dar-se-vos-á". (Cap. XXV, itens 4 e 5)

III. Como o Espiritismo interpreta a recomendação de Jesus: "Procurai primeiramente o reino de Deus e sua justiça"? (Cap. XXV, itens 6 a 8)

IV. Chegará um dia em que a Terra não produzirá o suficiente para todos? (Cap. XXV, item 8)

V. Qual a tarefa do Espiritismo no tocante à disseminação da caridade? (Cap. XXV, item 8)

VI. Que sentido tem este ensinamento: "Não vos inquieteis pela posse de ouro ou de prata"? (Cap. XXV, itens 9 a 11)

VII. Que posição devemos tomar, como espíritas, ante os que não pensam como nós? (Cap. XXV, item 11)

VIII. Será válido cobrar pelas curas e preces feitas a outrem? (Cap. XXVI, itens 1 e 2)

IX. Qual o mérito das preces pagas? (Cap. XXVI, itens 3 e 4)

X. Qual o grande inconveniente das preces pagas? (Cap. XXVI, item 4)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

329. "Pedi e se vos dará; buscai e achareis; batei à porta e ela se vos abrirá; porquanto quem pede recebe e quem procura acha, e àquele que bate à porta, ela se abrirá. Qual o homem, dentre vós, que dá uma pedra ao filho que lhe pede pão? Ou, se pedir um peixe, dar-lhe-á uma serpente? Ora, se, sendo maus como sois, sabeis dar boas coisas aos vossos filhos, não é lógico que, com mais forte razão, vosso Pai que está nos céus dê os bens verdadeiros aos que lhos pedirem?" (Mateus, VII, 7 a 11.) (Cap. XXV, item 1.)

330. Do ponto de vista terreno, a máxima: Buscai e achareis é análoga a esta outra: Ajuda-te a ti mesmo, que o céu te ajudará. É o princípio da lei do trabalho e, por conseguinte, da lei do progresso, porquanto o progresso é filho do trabalho, visto que este põe em ação as forças da inteligência. (Cap. XXV, item 2.)

331. Bem pouca coisa é, imperceptível mesmo, em grande número dos indivíduos, o progresso que cada um realiza individualmente no curso da vida. Como poderia então progredir a Humanidade, sem a preexistência e a reexistência da alma? (Cap. XXV, item 2.)

332. Se as almas se fossem todos os dias, para não mais voltarem, a Humanidade se renovaria incessantemente com os elementos primitivos, tendo de fazer tudo, de aprender tudo. Não haveria, nesse caso, razão para o homem se achar hoje mais adiantado do que nas primeiras idades do mundo, uma vez que a cada nascimento todo o trabalho intelectual teria de recomeçar. (Cap. XXV, item 2.) 

333. Ao contrário disso, voltando com o progresso que já realizou e adquirindo de cada vez alguma coisa a mais, a alma passa gradualmente da barbárie à civilização material e desta à civilização moral. (Cap. XXV, item 2.)

334. Se Deus houvesse isentado do trabalho do corpo o homem, seus membros se teriam atrofiado; se o houvesse isentado do trabalho da inteligência, seu espírito teria permanecido na infância, no estado de instinto animal. Por isso é que lhe fez do trabalho uma necessidade e lhe disse: "Procura e acharás; trabalha e produzirás. Dessa maneira serás filho das tuas obras, terás delas o mérito e serás recompensado de acordo com o que hajas feito". (Cap. XXV, item 3.)

335. Os Espíritos não vêm isentar o homem da lei do trabalho: vêm unicamente mostrar-lhe a meta que lhe cumpre atingir e o caminho que a ela conduz, dizendo-lhe: Anda e chegarás. Toparás com pedras; olha e afasta-as tu mesmo. Nós te daremos a força necessária, se a quiseres empregar. (Cap. XXV, item 4.)

336. "Não acumuleis tesouros na Terra, onde a ferrugem e os vermes os comem e onde os ladrões os desenterram e roubam; acumulai tesouros no céu, onde nem a ferrugem, nem os vermes os comem; porquanto onde está o vosso tesouro aí está também o vosso coração. Eis por que vos digo: Não vos inquieteis por saber onde achareis o que comer para sustento da vossa vida, nem de onde tirareis vestes para cobrir o vosso corpo. Não é a vida mais do que o alimento e o corpo mais do que as vestes?"  (Mateus, VI, 19 a 34.) (Cap. XXV, item 6.)

337. "Observai os pássaros do céu: não semeiam, não ceifam, nada guardam em celeiros; mas, vosso Pai celestial os alimenta. Não sois muito mais do que eles? Por que também vos inquieteis pelo vestuário? Observai como crescem os lírios dos campos; não trabalham, nem fiam; entretanto, eu vos declaro que nem Salomão, em toda a sua glória, jamais se vestiu como um deles. Ora, se Deus tem o cuidado de vestir dessa maneira a erva dos campos, que existe hoje e amanhã será lançada na fornalha, quanto maior cuidado não terá em vos vestir, ó homens de pouca fé!"  (Mateus, VI, 19 a 34.) (Cap. XXV, item 6.)

338. "Não vos inquieteis, pois, dizendo: Que comeremos? ou: Que beberemos? ou: De que nos vestiremos? como fazem os pagãos, que andam à procura de todas essas coisas; porque vosso Pai sabe que tendes necessidade delas. Buscai primeiramente o reino de Deus e a sua justiça, que todas essas coisas vos serão dadas de acréscimo. Assim, pois, não vos ponhais inquietos pelo dia de amanhã, porque o amanhã cuidará de si. A cada dia basta o seu mal."  (Mateus, VI, 19 a 34.) (Cap. XXV, item 6.)

339. A Providência nunca deixa ao abandono os que nela confiam, querendo, todavia, que esses, por seu lado, trabalhem. Se ela nem sempre acode com um auxílio material, inspira as idéias com que se encontram os meios de sair da dificuldade. (Cap. XXV, item 7.)

340. Deus conhece as nossas necessidades e a elas provê, como for necessário. O homem, porém, insaciável nos seus desejos, nem sempre sabe contentar-se com o que tem: o necessário não lhe basta; reclama o supérfluo. (Cap. XXV, item 7.)

341. A Providência, então, o deixa entregue a si mesmo. Freqüentemente, ele se torna infeliz por culpa sua e por haver desatendido à voz que por intermédio da consciência o advertia. Nesses casos, Deus fá-lo sofrer as conseqüências, a fim de que lhe sirvam de lição para o futuro. (Cap. XXV, item 7.)

342. Quando a fraternidade reinar entre os povos, como entre as províncias de um mesmo império, o momentâneo supérfluo de um suprirá a momentânea insuficiência do outro; e cada um terá o necessário. O rico, então, considerar-se-á como um que possui grande quantidade de sementes; se as espalhar, elas produzirão pelo cêntuplo para si e para os outros; se, entretanto, comer sozinho as sementes, se as desperdiçar e deixar se perca o excedente do que haja comido, nada produzirão, e não haverá o bastante para todos. Se as amontoar no seu celeiro, os vermes as devorarão. (Cap. XXV, item 8.)

343. É por isso que Jesus disse: "Não acumuleis tesouros na Terra, pois que são perecíveis; acumulai-os no céu, onde são eternos". Em outros termos: não ligueis aos bens materiais mais importância do que aos espirituais e sabei sacrificar os primeiros aos segundos. (Cap. XXV, item 8.)

344. A caridade e a fraternidade não se decretam em leis. Se uma e outra não estiverem no coração, o egoísmo aí sempre imperará. Cabe ao Espiritismo fazê-las penetrar nele. (Cap. XXV, item 8.)

345. O Espiritismo diz a seus adeptos: Não violenteis nenhuma consciência; a ninguém forceis para que deixe a sua crença, a fim de adotar a vossa; não anatematizeis os que não pensem como vós; acolhei os que venham ter convosco e deixai tranqüilos os que vos repelem. (Cap. XXV, item 11.)

346. Lembrai-vos das palavras do Cristo. Outrora, o céu era tomado pela violência; hoje o é pela brandura. (Cap. XXV, item 11.)

347. "Restituí a saúde aos doentes, ressuscitai os mortos, curai os leprosos, expulsai os demônios. Dai gratuitamente o que gratuitamente haveis recebido." (Mateus, X, 8.) Com essa recomendação Jesus prescreve que ninguém se faça pagar daquilo por que nada pagou. Ora, o que eles haviam recebido gratuitamente era a faculdade de curar os doentes e de expulsar os maus Espíritos. (Cap. XXVI, itens 1 e 2.)

348. Esse dom Deus lhes dera gratuitamente, para alívio dos que sofrem e como meio de propagação da fé. Jesus recomendava-lhes, pois, que não fizessem dele objeto de comércio, nem de especulação, nem meio de vida. (Cap. XXVI, item 2.) 

349. A prece é um ato de caridade, é um arroubo do coração. Cobrar alguém que se dirija a Deus por outrem é transformar-se em intermediário assalariado. A prece fica, então, sendo uma fórmula, cujo comprimento se proporciona à soma que custe. Deus não vende os benefícios que concede. Como pode, então, alguém cobrar pelas preces que faça em favor dos outros? (Cap. XXVI, item 4.)

350. A justiça de Deus é como o Sol: existe para todos, para o pobre como para o rico. Pois que se considera imoral traficar com as graças de um soberano da Terra, poder-se-á ter por lícito o comércio com as do soberano do Universo? (Cap. XXVI, item 4.)

14a Reunião
Objeto do estudo: Capítulo XXVI, item 5, ao cap. XXVII, item 11.

Questões para debate

I. O episódio da expulsão dos vendilhões do templo tem um significado mais profundo. Qual é ele? (Cap. XXVI, itens 5 e 6)

II. A mediunidade constitui privilégio de algumas pessoas? (Cap. XXVI, item 7)

III. A mediunidade pode ser uma profissão? (Cap. XXVI, itens 7 a 10)

IV. Por que os médiuns não podem cobrar por seus serviços? (Cap. XXVI, itens 7 e 8)

V. Qual foi o motivo da proibição de evocar os mortos, decretada por Moisés? (Cap. XXVI, item 9)

VI. Como podemos definir a prece e qual o seu objeto? (Cap. XXVII, item 9)

VII. Que qualidades a prece deve ter? (Cap. XXVII, itens 1, 2, 3 e 4)

VIII. A prece é realmente eficaz? (Cap. XXVII, itens 5 a 7)

IX. Que é que Deus concede àquele que ora com confiança? (Cap. XXVII, item 7)

X. Como se dá a ação da prece? (Cap. XXVII, itens 10 e 11)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

351. “Eles vieram em seguida a Jerusalém, e Jesus, entrando no templo, começou por expulsar dali os que vendiam e compravam; derribou as mesas dos cambistas e os bancos dos que vendiam pombos; e não permitiu que alguém transportasse qualquer utensílio pelo templo. Ao mesmo tempo os instruía, dizendo: Não está escrito: Minha casa será chamada casa de oração por todas as nações? Entretanto, fizestes dela um covil de ladrões!” (Marcos, cap. XI, 15 a 18; Mateus, cap. XXI, 12 e 13.) Jesus expulsou do templo os mercadores. Condenou assim o tráfico das coisas santas sob qualquer forma. Deus não vende a sua bênção, nem o seu perdão, nem a entrada no reino dos céus. Não tem, pois, o homem, o direito de lhes estipular preço. (Cap. XXVI, itens 5 e 6.)

352. Os médiuns atuais igualmente receberam de Deus um dom gratuito: o de serem intérpretes dos Espíritos, para instrução dos homens, para lhes mostrar o caminho do bem e conduzi-los à fé, não para lhes vender palavras que não lhes pertencem, visto que não são fruto de suas concepções, nem de suas pesquisas, nem de seus trabalhos pessoais. (Cap. XXVI, item 7.)

353. Deus quer que a luz chegue a todos; não quer que o mais pobre fique dela privado e possa dizer: Não tenho fé, porque não a pude pagar; não tive o consolo de receber os encorajamentos e os testemunhos de afeição dos que pranteio, porque sou pobre. Tal a razão por que a mediunidade não constitui privilégio e se encontra por toda parte. Fazê-la paga seria desviá-la do seu providencial objetivo. (Cap. XXVI, item 7.)

354. Quem conhece as condições em que os bons Espíritos se comunicam, jamais poderá admitir que os Espíritos superiores estejam à disposição do primeiro que apareça  e  os convoque a tanto por sessão. O simples bom senso repele semelhante idéia. Não seria também uma profanação evocarmos, por dinheiro, seres que respeitamos, ou que nos são caros? É fora de dúvida que se podem obter, desse modo, manifestações; mas, quem lhes poderá garantir a sinceridade? (Cap. XXVI, item 8.)

355. Os Espíritos levianos, mentirosos, brincalhões e toda a caterva de Espíritos inferiores, nada escrupulosos, sempre acorrem, prontos a responder ao que se lhes pergunte, sem se preocuparem com a verdade. Quem, pois, deseje comunicações sérias, deve, antes de tudo, pedi-las seriamente e, em seguida, inteirar-se da natureza das simpatias do médium com os seres do mundo espiritual. Ora, a primeira condição para se granjear a benevolência dos bons Espíritos é a humildade, o devotamento, a abnegação, o mais absoluto desinteresse moral e material. (Cap. XXVI, item 8.)

356. A mediunidade séria não pode ser e não será nunca uma profissão, não só porque se desacreditaria moralmente, identificada para logo com a dos ledores da boa-sorte, como também porque um obstáculo a isso se opõe. É que se trata de uma faculdade essencialmente móvel, fugidia e mutável, com cuja perenidade ninguém pode contar, constituindo, portanto, para o explorador uma fonte absolutamente incerta de receitas, de natureza a poder faltar-lhe no momento exato em que mais necessária lhe fosse. (Cap. XXVI, item 9.)

357. A mediunidade não é uma arte, nem um talento, pelo que não pode tornar-se uma profissão. Ela não existe sem o concurso dos Espíritos. Faltando estes, já não há mediunidade; pode existir a aptidão mediúnica, mas o seu exercício se anula. Por isso, não existe no mundo um único médium capaz de garantir a obtenção de qualquer fenômeno espírita em dado instante. (Cap. XXVI, item 9.)

358. Explorar alguém a mediunidade é, por conseguinte, dispor de uma coisa da qual não é dono, efetivamente. Afirmar o contrário é enganar a quem paga. E há mais: não é de si próprio que o explorador dispõe; é do concurso dos Espíritos, das almas dos mortos, que ele põe a preço, idéia que causa instintiva repugnância. ( Cap. XXVI, item 9.)

359. Foi precisamente esse tráfico, degenerado em abuso e explorado pelo charlatanismo, pela ignorância, pela credulidade e pela superstição, que motivou a proibição de Moisés. O moderno Espiritismo, compreendendo o lado sério da questão, pelo descrédito a que lançou essa exploração, elevou a mediunidade à categoria de missão. (Cap. XXVI, item 9.)

360. A mediunidade é coisa santa, que deve ser praticada santamente, religiosamente. Se há um gênero de mediunidade que requeira essa condição  de modo ainda mais absoluto é a mediunidade curadora. O médico dá o fruto de seus estudos, feitos, muita vez, à custa de sacrifícios penosos. O magnetizador dá o seu próprio fluido, por vezes até a sua saúde. Podem, pois, pôr-lhes preço. O médium curador transmite o fluido salutar dos bons Espíritos; não tem o direito de vendê-lo. Jesus e os apóstolos, ainda que pobres, nada cobravam pelas curas que operavam. (N.R.: A expressão médium curador, adotada por Kardec nas obras básicas e na “Revista Espírita”, corresponde ao que hoje denominamos médium passista.) (Cap. XXVI,  item 10.)

361. Aquele que carece do que viver deve procurar recursos em qualquer parte, menos na mediunidade, e não lhe consagre, se for preciso, senão o tempo de que materialmente possa dispor. Os Espíritos lhe levarão em conta o devotamento e os sacrifícios, ao passo que se afastam dos que esperam fazer deles uma escada por onde subam. (Cap. XXVI, item 10.)

362. “Quando quiserdes orar, entrai para o vosso quarto e, fechada a porta, orai a vosso Pai em secreto; e vosso Pai, que vê o que se passa em secreto, vos dará a recompensa. Não cuideis de pedir muito nas vossas preces, como fazem os pagãos, os quais imaginam que pela multiplicidade das palavras é que serão atendidos. Não vos torneis semelhantes a eles, porque vosso Pai sabe do que é que tendes necessidade, antes que lho peçais.” (Mateus, cap. VI, 5 a 8.) (Cap. XXVII, item 1.)

363. “Quando vos aprestardes para orar, se tiverdes qualquer coisa contra alguém, perdoai-lhe, a fim de que vosso Pai, que está nos céus, também vos perdoe os vossos pecados. Se não perdoardes, vosso Pai, que está nos céus, também não vos perdoará os pecados.” (Marcos, cap. XI, 25 e 26.) (Cap. XXVII, item 2.)

364. “O fariseu, conservando-se de pé,  orava assim, consigo mesmo:  Meu Deus, rendo-vos graças por não ser  como os outros homens, que são ladrões, injustos e adúlteros, nem mesmo como esse publicano. Jejuo duas vezes por semana; dou o dízimo de tudo o que possuo. O publicano, ao contrário, conservando-se afastado, não ousava, sequer, erguer os olhos ao céu; mas, batia no peito, dizendo: Meu Deus, tem piedade de mim, que sou um pecador. Declaro-vos que este voltou para a sua casa justificado, e o outro não; porquanto aquele que se eleva será rebaixado e aquele que se humilha será elevado.” (Lucas, cap. XVIII, 9 a 14.) (Cap. XXVII, item 3.)

365. Jesus definiu claramente as qualidades da prece. Quando orardes,  diz ele, não vos ponhais em evidência;  antes, orai em secreto. Não afeteis orar muito, pois  não é pela multiplicidade das palavras que sereis escutados, mas pela sinceridade delas. Antes de orardes, se tiverdes qualquer coisa contra alguém, perdoai-lhe, visto que a prece não pode ser agradável a Deus, se não parte de um coração purificado de todo sentimento contrário à caridade. Orai, enfim, com humildade, como o publicano, e não com orgulho, como o fariseu. Examinai os vossos defeitos, não as vossas qualidades, e, se vos comparardes aos outros, procurai o que há em vós de mau. (Cap. XXVII, item 4.)

366. Jesus declarou: “Seja o que for que peçais na prece, crede que o obtereis e concedido vos será o que pedirdes.” (Marcos, cap. XI, 24.) Contesta-se geralmente a eficácia da prece, com fundamento no princípio de que, conhecendo Deus as nossas necessidades, inútil se torna expor-lhas. Ora (dizem os que assim pensam), achando-se tudo no Universo encadeado por leis eternas, não podem as nossas súplicas mudar os decretos de Deus. (Cap. XXVII, itens 5 e 6.)

367. Sem dúvida alguma, há leis naturais e imutáveis que não podem ser ab-rogadas ao capricho de cada um; mas, daí a crer-se que todas as circunstâncias da vida estão submetidas à fatalidade, vai grande distância. Se assim fosse, nada mais seria o homem do que instrumento passivo, sem livre-arbítrio e sem iniciativa. Ora, sendo livre o homem de agir num sentido ou noutro, seus atos lhe acarretam, e aos demais, conseqüências subordinadas ao que ele faz ou não. Há, pois, devidos à sua iniciativa, sucessos que forçosamente escapam à fatalidade e que não quebram a harmonia das leis universais, do mesmo modo que o avanço ou o atraso do ponteiro de um relógio não anula a lei do movimento sobre a qual se funda o mecanismo. (Cap. XXVII, item 6.)

368. É possível, portanto, que Deus aceda a certos pedidos, sem perturbar a imutabilidade das leis que regem o conjunto, subordinada sempre essa anuência à sua vontade. (Cap. XXVII, item 6.)

369. Não se deve, no entanto, deduzir desta máxima “Concedido vos será o que quer que pedirdes pela prece” que basta pedir para obter, e fora injusto acusar a Providência se não acede a toda súplica que se lhe faça, de vez que ela sabe, melhor do que nós, o que é para o nosso bem. O Criador procede então como um pai criterioso que recusa ao filho o que seja contrário aos seus interesses. Ora, se o sofrimento é de utilidade para a sua felicidade futura, Deus o deixará sofrer, como o médico deixa que o doente sofra as dores de uma cirurgia que lhe trará a cura. (Cap. XXVII, item 7.)

370. O que Deus concederá sempre ao homem, se este o pedir com confiança, é a coragem, a paciência e a resignação, bem como os meios de sair por si mesmo das dificuldades, mediante idéias que fará lhe sugiram os bons Espíritos, deixando-lhe dessa forma o mérito da ação. Deus assiste os que se ajudam a si mesmos, de conformidade com esta máxima: “Ajuda-te, que o Céu te ajudará”, mas não assiste os que tudo esperam de um socorro estranho, sem fazer uso das faculdades que possui. (Cap. XXVII, item 7.)

371. Se o anjo que acompanhou a Tobias lhe houvera dito: “Sou enviado por Deus para te guiar na tua viagem e te preservar de todo perigo”, nenhum mérito teria tido Tobias. Fiando-se no seu companheiro, nem sequer de pensar teria precisado. Essa a razão por que o anjo só se deu a conhecer ao regressarem. (Cap. XXVII, item 8.)

372. A prece é uma invocação, mediante a qual o homem entra, pelo pensamento, em comunicação com o ser a quem se dirige. Pode ter por objeto um pedido, um agradecimento ou uma glorificação. As preces feitas a Deus são escutadas pelos Espíritos incumbidos da execução de suas vontades. As que se dirigem aos bons Espíritos são reportadas a Deus. (Cap. XXVII, item 9.)

373. Dirigido o pensamento para um ser qualquer, na Terra ou no espaço, de encarnado para desencarnado, ou vice-versa, uma corrente fluídica se estabelece entre um e outro, transmitindo de um ao outro o pensamento, como o ar transmite o som, porquanto o fluido é o veículo do pensamento. É assim que os Espíritos ouvem a prece que lhes é dirigida e é assim que se comunicam entre si e nos transmitem suas idéias e inspirações. (Cap. XXVII, item 10.)

374. Pela prece, o homem obtém o concurso dos bons Espíritos que acorrem a sustentá-lo em suas boas resoluções e a inspirar-lhe idéias sãs. Ele adquire, desse modo, a força moral necessária a vencer as dificuldades e a volver ao caminho reto, se deste se afastou. Por esse meio, pode também desviar de si os males que atrairia por suas próprias faltas. (Cap. XXVII, item 11.)

15a Reunião
Objeto do estudo: Capítulo XXVII, item 12, até o fim do livro.

Questões para debate

I. Qual a origem dos males da vida e como a prece pode influir sobre a minoração desses males? (Cap. XXVII, item 12)

II. Que tipo de prece é mais meritória aos olhos de Deus? (Cap. XXVII, item 13)

III. Onde reside, efetivamente, o poder da prece? (Cap. XXVII, itens 14 e 15)

IV. A prece é útil aos espíritos sofredores? (Cap. XXVII, itens 18 a 21)

V. Quando e de que maneira devemos orar? (Cap. XXVII, item 22)

VI. Que alegrias resultam da prece? (Cap. XXVII, item 23)

VII. O Espiritismo respeita as preces dos outros cultos? (Cap. XXVIII, item 1)

VIII. Como os Espíritos Superiores vêem a Oração Dominical? (Cap. XXVIII, item 2)

IX. Devemos orar nas reuniões espíritas? (Cap. XXVIII, itens 4 a 7)

X. Que orientação Kardec nos dá relativamente ao tratamento dos obsidiados? (Cap. XXVIII, itens 81 a 84)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

375. Se os males da vida forem divididos em duas partes, uma constituída dos males que o homem não pode evitar e a outra das tribulações de que ele se constituiu a causa primária, por sua incúria ou por seus excessos, ver-se-á que a segunda, em quantidade, excede de muito à primeira. É, pois, evidente que o homem é o autor da maior parte das suas aflições, às quais se pouparia, se obrasse sempre com sabedoria e prudência. (Cap. XXVII, item 12.)

376. Todas essas misérias resultam de nossas infrações às leis de Deus, o que equivale a dizer que, se as observássemos pontualmente, seríamos inteiramente ditosos. Se fôssemos mais comedidos na satisfação de nossas necessidades, não apanharíamos as doenças que resultam dos excessos, nem experimentaríamos as vicissitudes que as doenças acarretam. Se puséssemos freio à nossa ambição, não teríamos de temer a ruína. Se não quiséssemos subir mais alto do que podemos, não teríamos de recear a queda. Se fôssemos humildes, não sofreríamos as decepções do orgulho abatido. Se praticássemos a lei de caridade, não seríamos maldizentes, invejosos ou ciosos, e evitaríamos as disputas e dissensões. Se mal nenhum fizéssemos aos outros, não temeríamos as vinganças, etc. (Cap. XXVII, item 12.)

377. Mesmo que o homem nada pudesse com relação aos outros males, e que a prece lhe fosse inútil para livrar-se deles, já não seria muito o ter a possibilidade de ficar isento dos demais, que decorrem de sua maneira de proceder? Ora, aqui se concebe com facilidade a ação da prece, visto ter ela por efeito atrair a salutar inspiração dos bons Espíritos e granjear deles forças para resistir aos maus pensamentos cuja realização nos pode ser funesta. Nesse caso, o que eles fazem não é afastar de nós o mal, mas, sim, desviar-nos a nós do mau pensamento que nos pode causar dano. Desse modo, eles em nada obstam ao cumprimento dos decretos de Deus, nem suspendem o curso das leis naturais; apenas evitam que as infrinjamos, dirigindo o nosso livre-arbítrio. Agem, porém, à nossa revelia, de maneira imperceptível, para não nos subjugar a vontade. (Cap. XXVII, item 12.)

378. O homem se acha então na posição de alguém que solicita bons conselhos e os põe em prática, mas conservando a liberdade de segui-los ou não. Deus quer que seja assim, para que todos tenham a responsabilidade dos seus atos e o mérito da escolha entre o bem o mal. É isso o que o homem pode estar sempre certo de receber, se o pedir com fervor, sendo pois a isso que se podem sobretudo aplicar estas palavras: “Pedi e obtereis”. (Cap. XXVII, item 12.) 

379. Os efeitos da prece, porém, não se limitam a isso. Eis por que todos os Espíritos a recomendam. Renunciar à prece é negar a bondade de Deus; é recusar, para nós, a sua assistência e, com relação aos outros, abrir mão do bem que lhes podemos fazer. (Cap. XXVII, item 12.)

380. Acedendo ao pedido que se lhe faz, Deus muitas vezes objetiva recompensar a intenção, o devotamento e a fé daquele que ora. Daí decorre que a prece do homem de bem tem mais merecimento aos olhos de Deus e sempre mais eficácia, porque o homem vicioso e mau não pode orar com o fervor e a confiança que somente nascem do sentimento da verdadeira piedade. (Cap. XXVII, item 13.)

381. Como a prece exerce uma espécie de ação magnética, poder-se-ia supor que seu efeito depende da força fluídica daquele que ora. Mas assim não é, porquanto, exercendo sobre os homens essa ação, os Espíritos, se preciso, suprem a insuficiência daquele que ora, ou agindo diretamente em seu nome, ou dando-lhe momentaneamente  uma força excepcional, quando o julgam digno dessa graça ou quando ela lhe pode ser proveitosa. (Cap. XXVII, item 14.)

382. A pessoa que não se considere suficientemente boa para exercer salutar influência, não deve por isso abster-se de orar a bem de outrem, com a idéia de que não é digna de ser escutada. A consciência de sua inferioridade constitui prova de humildade, grata sempre a Deus, que leva em conta a intenção caridosa que a anima. Seu fervor e sua confiança são, pois, um primeiro passo para a sua conversão ao bem, conversão que os Espíritos bons se sentem ditosos em incentivar. Repelida só o é a prece do orgulhoso que deposita fé no seu poder e nos seus merecimentos e acredita ser-lhe possível sobrepor-se à vontade do Eterno. (Cap. XXVII, item 14.)

383. O poder da prece está no pensamento e independe, assim, das palavras, do lugar e do momento em que seja feita. Pode-se, pois, orar em toda parte e a qualquer hora, a sós ou em comum. A influência do lugar ou do tempo só se faz sentir nas circunstâncias que favoreçam o recolhimento. A prece em comum tem ação mais poderosa, quando todos os que oram se associam de coração a um mesmo pensamento e colimam o mesmo objetivo, porquanto é como se muitos clamassem juntos e em uníssono. (Cap. XXVII, item 15.)

384. Disse Paulo aos Coríntios: “Se oro numa língua que não entendo, meu coração ora, mas a minha inteligência não colhe fruto. Se louvais a Deus apenas de coração, como é que um homem do número daqueles que só entendem a sua própria língua responderá amém no fim da vossa ação de graças, uma vez que ele não entende o que dizeis? Não é que a vossa ação não seja boa, mas os outros não se edificam com ela”. (1a Epístola aos Coríntios, cap. XIV, 11 a 17.) A prece só tem valor pelo pensamento que lhe está conjugado. Ora, é impossível conjugar um pensamento qualquer ao que não se compreende, porquanto o que não se compreende não pode tocar o coração. (Cap. XXVII, itens 16 e 17.)

385. Os Espíritos sofredores reclamam preces e estas lhes são proveitosas, porque menos abandonados e menos infelizes se sentem, quando verificam que há alguém que neles pense. Mas a prece tem sobre eles uma ação mais direta: reanima-os, incute-lhes o desejo de se elevarem pelo arrependimento e pela reparação e, possivelmente, desvia-lhes do mal o pensamento. É nesse sentido que lhes pode não apenas aliviar, como abreviar os sofrimentos. (Cap. XXVII, item 18.)

386. Não existem penas eternas; a lei de Deus é mais previdente. Sempre justa, eqüitativa e misericordiosa, não estabelece para a pena, qualquer que esta seja, duração alguma. (Cap. XXVII, item 20.)

387. A lei do Pai pode resumir-se assim: a) O homem sofre sempre a conseqüência de suas faltas; não há uma só infração à lei de Deus que fique sem a correspondente punição. b) A severidade do castigo é proporcionada à gravidade da falta. c) Indeterminada é a duração do castigo, para qualquer falta; fica subordinada ao arrependimento do culpado e ao seu retorno à senda do bem. A pena dura tanto quanto a obstinação no mal: seria perpétua, se perpétua fosse a obstinação; dura pouco, se pronto é o arrependimento. d) Desde que o culpado clame por misericórdia, Deus o ouve e lhe concede a esperança. Mas, não basta o simples pesar do mal causado; é necessária a reparação, razão por que o culpado se vê submetido a novas provas em que pode sempre, por sua vontade, praticar o bem, reparando o mal que haja feito. e) O homem é, assim, o árbitro de sua própria sorte; pertence-lhe abreviar ou prolongar indefinidamente o seu suplício. A sua felicidade ou a sua desgraça dependem da vontade que tenha de praticar o bem. (Cap. XXVII, item 21.)

388. Essa é a lei,  lei imutável e em conformidade com a bondade e a justiça de Deus.  O Espírito culpado e infeliz pode, assim, salvar-se a si mesmo: a lei de Deus estabelece a condição em que se lhe torna possível fazê-lo. Mas, o que as mais das vezes lhe falta é vontade, força, coragem. Se, com nossas preces, lhe inspiramos essa vontade, se o amparamos e o animamos; se, pelos nossos conselhos, lhe damos as luzes de que carece, em lugar de pedirmos a Deus que derrogue a sua lei, tornamo-nos instrumentos da execução de outra lei, também sua, a lei de amor e de caridade, execução em que Ele nos permite, desse modo, participar, dando nós mesmos, com isso, uma prova de caridade. (Cap. XXVII, item 21.)

389. O dever primordial de toda criatura humana, o primeiro ato que deve assinalar a sua volta à vida ativa de cada dia, é a prece. Quase todos vós orais, mas quão poucos são os que sabem orar! (Cap. XXVII, item 22, Monod.)

390. A prece pode ser feita em todos instantes, independentemente das preces regulares da manhã e da noite e dos dias consagrados. (Cap. XXVII, item 22, Monod.)

391. A prece é o orvalho divino que aplaca o calor excessivo das paixões. Filha primogênita da fé, ela nos encaminha para a senda que conduz a Deus. No recolhimento e na solidão, estais com Deus. (Cap. XXVII, item 23, Santo Agostinho.)

392. Sem mescla de desejos carnais, são divinas todas as aspirações. Orai como o Cristo, levando a sua cruz ao Gólgota, ao Calvário. Carregai a vossa cruz e sentireis as doces emoções que lhe perpassavam n´alma, embora vergado ao peso de um madeiro infamante. Ele ia morrer, mas para viver a vida celestial na morada de seu Pai. (Cap. XXVII, item 23, Santo Agostinho.)

393. Os Espíritos têm dito sempre: “A forma nada vale, o pensamento é tudo. Ore, pois, cada um segundo suas convicções e da maneira que mais o toque. Um bom pensamento vale mais do que grande número de palavras com as quais nada tenha o coração”. (Cap. XXVIII, item 1.)

394. Os Espíritos jamais prescreveram qualquer fórmula absoluta de preces. Quando dão alguma, é apenas para fixar as idéias e, sobretudo, para chamar a atenção sobre certos princípios da Doutrina Espírita. Fazem-no também com o fim de auxiliar os que sentem embaraço para externar suas idéias, pois alguns há que não acreditariam ter orado realmente, desde que não formulassem seus pensamentos. (Cap. XXVIII, item 1.)

395. A coletânea de preces, que este capítulo encerra, representa uma escolha feita entre muitas que os Espíritos ditaram em várias circunstâncias. Eles podem ter ditado outras, em termos diversos, apropriadas a certas idéias ou a casos especiais; mas, pouco importa a forma, se o pensamento é o mesmo. O objetivo da prece consiste em elevar nossa alma a Deus. A diversidade das fórmulas nenhuma diferença deve criar entre os que nele crêem, nem entre os adeptos do Espiritismo, porquanto Deus as aceita todas quando sinceras. (Cap. XXVIII, item 1.)

396. Não se deve, pois,  considerar esta coletânea como um formulário absoluto e único, mas apenas uma variedade no conjunto das instruções que os Espíritos ministram. O Espiritismo reconhece como boas as preces de todos os cultos, quando ditas de coração e não apenas de lábios. Nenhuma impõe, nenhuma reprova. Deus é sumamente grande para repelir a voz que lhe suplica ou lhe entoa louvores, porque o faz de um modo e não de outro. Quem quer que lance anátema às preces que não estejam no seu formulário provará que desconhece a grandeza de Deus. (Cap. XXVIII, item 1.)

397. A qualidade principal da prece é ser clara, simples e concisa, sem fraseologia inútil, nem luxo de epítetos, que são meros adornos de lentejoulas. Cada palavra dita deve ter alcance próprio, despertar uma idéia, pôr em vibração uma fibra da alma. Numa palavra: deve fazer refletir. Somente sob essa condição pode a prece alcançar o seu objetivo, pois, de outro modo, não passa de ruído. (Cap. XXVIII, item 1.)

398. A coletânea de preces constante deste capítulo divide-se em cinco categorias: a) Preces gerais; b) Preces por aquele mesmo que ora; c) Preces pelos vivos; d) Preces pelos mortos; e) Preces pelos enfermos e pelos obsidiados. Com o propósito de chamar, de maneira especial, a atenção sobre o objeto de cada prece e de lhe tornar mais compreensível o alcance, todas são precedidas de uma instrução preliminar, de uma espécie de exposição de motivos, sob o título de prefácio. (Cap. XXVIII, item 1.)

Fim
Londrina, junho de 2004

Astolfo O. de Oliveira Filho

O Evangelho segundo o Espiritismo
Fonte: http://www.cenl.com.br 
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